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para recusal-a, 





Justiça. 


ussumpto. 


pode-se asseverar 


elador. 
Conseguintemente, 


dãos, 


confirmar-se. 
blica. Cuidem, portanto, 


dura presidencial dentro dos 


militarismo. 


| A candidatura 
Góes Monteiro 


De iniciativa do Partido Republicano Mineiro e pelo 
orgão do sr. Christiano Machado na Constituinte, foi hon- 
tem levantada a candidatura do general Góes Monteiro à 
presidencia constitucional da Republica, 

Dias atrás, lancou-a o Club 3 de Ontubro. E”, pois, uma 
candidatura em marcha, queira ou não queira o ministro 
da Guerra, e sejam quaes forem os escrupulos que allegue 


A verdade é que de ha muito se vem formando e avo- 
lumando um irresistivel movimento de opinião em favor do 
nome de s. ex., de modo que lhe será impossivel resistir, 
à força das circumstancias que, cada dia, mais se accentua. 

De resto, os escrupulos de s. ex. como membro do Ege- 
verno não serão de modo algum constrangidos pelo facto 
da candidatura do sr. Getulio Vargas, visto como o chefe 
do governo fez declarar ha bem pouco tempo pelo ministro 
da Justiça, que não é enndidato, 

Não acreditar nessa declaração será offensa à lealdade, 
á sinceridade e à compostura do chefe do governo. Deve-se 
dar, portanto, inteiro credito à declaração do ministro da 


Mas outra circumstancia occorre, que liberta o ministro 
da Guerra de todo e qualquer constrangimento moral no 


Go extluirmos os prepostos da dictadura nos Estados e 
uiguus aproveitadores da situação revolucionaria na União, 
sem temeridade que 4 hypotheso da 
eleição do sr. Getulio Vagas, entre os proprios revoluciona- 
rios, começa a encontrar obstaculos. 

Escreveriamos paginas sem conta, 
provar essa afirmativa, não pela conveniencia de, 
farta documentação, tornal-a idonea, 
abundancia dos factos, contra a possibilidade do advento 
de uma presidencia constitucional chefiada pelo actual di- 


se as sympathias e a confiança da 
Nação se voltam para o general Góes Monteiro, não gabemos 
como possa 5. ex. esquivar-se ão appello dos seus concida- 


Temores militaristas, que porventura surjam para en- 
travar o surto de sua candidatura, são, ao nosso ver, inca- 
biveis. insubsistentes. Ao contrario, é de presumir “que, sem 
essa eleição, é que tues temores se alastrem e cheguem a 


Ninguem se engane com o panorama politico da Repa- 
os políticos de remover ameacas ot 
tropeços proximos ou futuros com uma inclutavel investi- 
quadros constitucionaes. 

Saibam desse modo manter a ordem civil e juridica e 
garantir, com um governo legal estavel, o funccionamento 
regular do eystema democratico, dentro do qual deve e púde 
o nosso paiz prosperar e engrandecer-se, 

De resto, o sr. Getulio Vargas, militarizando os gover- 
nos estadunes, incumbiu-se de desacreditar o fantasma do 






















































- 


se quizessemos com- 
mediante 
mas pela inesgotavel 









ductores 


O «r, Oswaldo Aranha recebeu, 
nontem, pela manhã, os delega- 
Cos das qgesociações caleciras de 
são Puulo, com os qunes cornfe- 
regelou demoradamente. 

Foi principãl objecto dessa 
contereneta o movo decreto que 
uutoriza 4 Intervenção do Depu?- 
tamento Nacional de Café vo In- 
siituto do Café de São Paulo 
quunto à regulamentado dos em- 
burques. 

Os delegados que comparece 
ram ao Ministerio da Fuzenda 
thetiados pelo dr. Antonfo Pru- 
dente de Morues, sahiram dessa 
conferencia com a imelhor ime 
pressão, 


NO INSTITUTO MINEIRO 
DO CAFD” 

Um visita do cortezia ao Im- 
sututo Mineiro do Gnfé, estive- 
“au all hontera, pelu manhã. os 
e gr. Antonio Prudente de Mo- 
“maes, dr. José Osorio ds Olivel- 
“a Azovedo e francisco de Assis 
arantos pelo Instituto de Café de 
&io Paulo: dr, Taylor de Olivei. 
"4 e Ansejmo Barros Pimentel, 
pota Associação Commercial de 
Eqntoss Ayrilio Velga de Olivai- 
to o dr. Waldemar Nogueira Os- 
tias, pelo Gentro dos -Commissa- 
rivs do Santos: dr. Marcello Piz- 
za e José amarico Sampaio, po'as 
Cooperativas de Café de São PIu- 
to e paulo Sampaio Vidal, peia 
Sociedade Rural Brasileira. 
Os |Wustros visitantes foram 
recebidos no salão da presiden- 
cia do Instituto Mineiro mulo mã- 
jor arthur Felicissimo, aotual à)- 
rector presidente, dr; AMredo Es 
aecretarlo do Fnslituto e Antonio 
Stncklor de Quelros, superinten- 
dente, 
Durante muito tempo, os Fes 
presontantes dus associações ea- 
Coglutas de São Paulo mantive- 
rom animado palestra em torno 
dos problemas cafeelros de mator 
aciuniidade. 
Os reprosentantes paulistas re- 
ecberam a melhor impressão da 
presteza com que foram esclara- 
cidos sobre assumptos que lhes 
Interessavam. 
Anós serem servidos ds 
echicura de café 
tendo acompanhados até ao elo- 
vador pelo: srs. major Arthar 
Felivissimo. Stockler de Queiroz, 
dr Alfredo S& e chefes de ser- 
Pico, 


COM QUEM ESTA! O SR. AR- 
MANDO DE SALLES 
OLIVEIRA 

.Sendo a questão de embarques 
ta café “pgravissima"” nara são 
Paulo, conforme declarou hontem 
o ur, Sumpalo Vidal em discurso 
proforido no D. N. Cu * tania 


uma 





ARA | 
Ainda não está assignado 


D.N.C. a intervir nos orgãos cafeeiros estaduaes 


a À fo 


Uma conferencia da delegação paulis- 
ta com o ministro da Fazenda 






retiraram-ss, | 


Nova reunião dos dele- 
gados dos Estados pro- 


de Caié 


o decreto que autoriza 0 


sido declarado quo o intervéntor 
paulista havia manlfostado à d=- 
legação o seu pensamento ap- 
plaudindo o regulamento de em- 
barques pelo Instituto, como fi- 
cará a situação? Ou o decreto Já 
claborado tornar-so-á de nenhum 
effeito ou São Paulo não o aça- 
tará. 


NO DEPAI'PAMEXNTO NACIO. 
NAL DO CAFE' 

Realizou-so hontem, à tarde, 
nova reunião dos delegados ca- 
feciros afim de tralarem de us- 
sumiptos de Interesse para os sous 
Ustados e que tivossem ligações 
com q Departamento Naclonal do 
Cara, 

Preslólu a reuntão o Jr. Ar: 
mando Vidal, ladeado pelos ses. 


Alceblades de Oliveira, de São 
Paulo e Alcides Lins, de Minas 
Gerace, 

Compareteram os repreten- 


tantes do São Paulo. Minas. Es- 
tado do Rio e Espirito Santo, 

A delegação paulista declarou 
quo só comparecia em virtude 
dos bons resultados da entrovis- 
ta rue tivera com o ministro Os- 
waldo Aranha, 

O sr, Armando Vidal declarou 
que ia gubmetter 4 consideração 
dos presentes varios themas de 
grande importancia para o mo- 
mento cafeeiro, 

Os assumptos foram, após, áis- 


dentes da apnprovacão dos dire- 
etorcs do D, N, O. 


o QUE Foi APPROVADO 
A materia approvada é a se- 
guinte: 

n) NRegularizar os cafés com 
eclausula de substituição e não 
substituido, perinittindo a permu- 
ta por igual quantidade. 

b) A retirada pelo D. N. €. 
de um presumível excesso de na- 
fé pxisgtonte no mercado de San- 
tos avaliado mais ou menos em 
um milhão e meto de esnceas, 

o) Faclassificação dos cufés 
dados como Inferlor ao typo 8 
nas compras de café em São 
Pauls, : 

SÃO PAULO E A NREGULAMEN.- 
TAÇÃO DOS TRANSPORTES 
Depois de discutidos e appro- 

vados os assumptos postos em 

fõôco o dr. Toledo Pizza. de Sãa 

Paulo, pronunciou algumas pnla- 

vras manifestando o pensamerto 

da sua delegação o reaffirmando 

o seu ponsamento que é de in- 

transigencia. no tocante & ques- 

tão da regulamentação dos trans- 
portes ah continuarão a sor fel. 
toy pelo Instituto de Café de São 

Paulo, 


xou um aviso ao Departamento 
| Guerra, mandando suspender 


cutidos e approvadoz pelas dele- Vão adquirir um appa- 
rações, ficando porém. depeki 
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O GENERAL FLORES DA 
CUNHA ESTÁ, APENAS, 
GRIPPADO 


O que diz um telegram- 
ma enviado ao ministro 
da Justiça 





Sr. general Flores da 
Cunha 


———————-——————————m ee 


o — 





O er. Antunes Maciel, minis- 
tro da Justiça, recebeu, hontem, 
um despacho telegraphico expe- 
dido pela interventoria do Rio 
Grande do Sul, em que se affir- 
ma estur o general Flores da 
Cunha accommbttido de forte 
accesso de gripDe. 

Segundo noticia vehiculada 
nos jornaes desta capital, o in- 
terventor estaria acamado em 
consequencia de molestia mais 
grave. 


O DESMEMBRA- 
MENTO DE BLU- 
MENAU 
Grandes caravanas vão per- 
correr 0s municipios 
recem-creados 


BLUMENAU, 11 — Em sua 
ultima veunião, o “Comité”, or- 
gião defensor da integridade do 
municipio de Blumenau, delibe- 
rou enviar uma grande carava- 
na ao municipio recein-creado. 
de Timbó e “o districto Encru- 
eilhada, 

A instalação solemne da 
“União Civica Blumenauense” 
se verificará em breves dias. To- 
dos os domingos caravanas vi- 
sitarão os novos municipios a 
convite das respectivas popula- 
ções. 


(——em mm 


FALTA DE DINHEIRO 


| Suspensos, até segunda 


| 


|! ordem, os embarques de 


| officiaes do Exercito 


| Conforme foi moticiado ha 
dias, o ministro da Guerra bai- 











os embarques de officiaes. 

Agora, novamente, o titular 
da Guerra envia novo aviso, 
mantendo suspensos até segun- 
da ordem os embarques de offi- 
ciaes desta capital para as de- 
mais guarnições, por falta de 
credito para pagamento de aju- 
da de custo, 


AVIADORES BRASILEIROS 
EM BUENOS AIRES 


relho argentino 

BUENOS AIRES, 11 (U, PR) — 
A bordo do vapor “Eastern Prin- 
ce” chegaram hoje a est3 porto 
os aviadores brasileiros capitão 
Antonio Eugento Basilio e tenen- 
te Israel Brasil, que tencionam 
regrassar ao Brasil em um avião 
adquirido nesta' capital. 


Às despesas com a publi- 
cação do “Diario da 
Assembléa” 


O minis da Justiça solici- 
tou providencias ao seu collega 
da Fazenda, para serem postas 
á disposição do director geral 
de Imprensa Nacional e da 
Commiszsão Central de Compras, 
respectivamente, as quantias de 
120:000$000 e 35:0008000 desti- 
nadas à acquisição de material 
permanente de consumo, para a 
publicação do “Diario da Assem- 
bléa Nacional” = 


we, 
. 


e e 


e. í 
Redacção e Officinas — Rua Buenos Aires, 154 
Não sou, não qu 
va o general 


na pasta qu 
ram s. ex. a assum 








Góes M 


e hoje occtupa. 


as respons 


oti 


Rio de Janeiro, Quinta-feira, 12 de Abril de 1934 


= 
ero ser, não serei ministro da Guerra” = aífirma- 
onteiro poucos dias antes da sua investidura 
As circumstancias, entretanto, força- 


| 


| vraça Mlotiano — 


« 


—IS| 













Cento e oito clamorosas pretert- 


ções no 


Departamento dos Cor- 


reiose Telegraphos da Republica! 


U 


4 


1 


| 
| 


UM CASO DE 


M REGIMEN CRIMINOSO QUE A REVOLUÇÃO NÃO 
EXTINGUIU NE 


SS O (O em 


INJUSTIÇA 
6 


M ATTENUOU 


QUE BRADA AOS CÉOS 


(O) temem 


Faz-se necessario um esclarecimento do ministro da Viação 


As injustiças e preterições que, 
cempre soffreram, no. Brasil, 05 
tuncclonarios publicos de toda, 
especie, fossem bons ou fossem ! 
mãos, debaixo de qualquer dos 
governos republicanos e durante 
mais de quarenta annos, crearam 
nelles a mentalidade négativa do 
desestimule cujas consequencias 
não eerá preciso detalhar. O crite- 
rio de competencia, de dedicação € 
cde honradez nenhuma ou quast 
nenhuma influencia ese na 
escolha dos funcclonarios, n5 &e- 
lecção dos servidores da coisa 
publicr, e, gínda, muito menos, 
no processo Interno dos ncecessos 
e promoções, Sempre coube, nes- 
te assumpto, a palavra decisiva 
so filhotismo, ac eleitornilsmo 
militante. às convenlencias  pe- 
queninas ou fs imposições tu- 
contessaveis. Creando uma legião 
mal remunerada de empregados, 
ereou o governo da Republica, ao 
mesmo tempo, o regimen dos dois 
pesos c duas medidas, para favor, 
recer os nffeiçoados e premiar a | 


dedicação ou o sabujismo dos 
servis. Ao lado, pois, do fun- 
cclonalismo honrado, Inborioso, 


leal e dedicado no serviço publl- 
co, houve sempre oa “profiteurs” 
rio compadrismo dos políticos: A 
descrença na justiça, à “duvida 
nos propositces de decencia dos 
governos, o desencanto pelas pro- 
messas de quatro em quatro an- 
nos renovadas, esse o resíduo que 
e tnprestauilidudo do regimen 
havia por forca de deixar nessa 
funcelonalismo assim mal pago, 
injustiçado o perseguido. Com 


A REVOLEÇÃO DE 1930 


tivoram os servidores do Estado, 
8 cuperança de que melhores dias 1 
lhe sorrissem. As promessas, des- 
ta vez, tinham vindo acompanha- 
das da sancção das armas, numa 
revolta da qual participára, sem 
reservas, O Brasil inteiro, Mas 
logo cedo vieram, como era ina- 
vitavel, 


AS PRIMEIRAS DESILLUSÕES 


As demissões e perseguições 
proseguiram do mesmo mado. E, 
do mesmo moao, as preterições é 
=<s injustiças voltam a ser impu- 
nemente praticadas. Estava es 
eripto que a grande viotima te 
nha de ser o funccionallemo sem 
decfesn. 


TM CASO CLAMOKROSO 


Dentro desta sério de preterl-, 
ções praticadas um pouco por to-. 
da parte, destaca hoje o DIARIO 
DE NOTICIAS um caso clamoros 
£o como poucos já se terão regis» 
trado no Brasil. Caso, antes. e 
na verdade, doloroso, porque é 
um retrato desse regimen que 
nom ums aituação discricionaria 
póde ao menos attenuar: nos seus 
effeitos desustrosos. 


HA VINTE E SETE ANNOS SEM 
PROMOÇÃO | 


trato-so de um humilde insne- 
ctor de 4º classe do actual Depar- 
tamento dos Correlos e Telegra- 
phos da Republica. Ha vinte u 
sete annos que esse homem con- 
tinúa na mesma classe em que 
fo! admittido! Vale a pena cor 
rer a vista pelo resumo dessa Jú 
longa vida funcclonal, que nunca 
mereceu, não a generosidade. mas 
& justiça dos governos do Brasil. 
Occuitamos, aqui, npenas, o no | 
me desse eterno preterido. 

Fo! elle nomeado luspector de 
4% classe em commissão em 1 de 
junho de 1907 e designado para s 
construcção da linha de Parnahy-” 
ba a Tutoya: foi removido desta 
para aq de Barras ao Brejo. de 
que fol depois encarregado, am» 
bas entre Maranhão e Pinuhy; fof 
em seguida designade auxiliar dn 
construcção da linha de' Oeiras 
a S. João do Plnuhy; para encar- 
regudo da 2º secção do: dibtricto 
do Plinuhy; para auxiliar no tor 
construcção e duplicação da ll- 
nha de Carinhanha a Dtamanti- 
na e Monte Alto (Bahla e Mi- 
nas); para encarregado da 8º so- 
cção do districto de Minas Nor- 
te; para encarregado da 5º secção 
do mesmo districto; para encarro- 
gado da 1º secção do 2º districto 
de Minas; removido para o distri- 
cto de Alapons e designado para 
encarregado da 1º secção deste 
districto; designado para encar- 
regado da 5º secção do mesmo 
diatricto e em seguida, cumulati- 
vamente, para a 2º secção deste; 
pura encarregado da 5º secção do 
districto («te Pornambuco; para 
encarregado da 7º secção, pecu- 
mulando as dunas (sem melhoria 
ds vencimentos como sempre); 
para encarregado da 9º secção do 
mesmo aistricto, accumulando 





Sr. José Americo, minis- 
tro da Viação 





mais estu. durante O Iimpeaimen- 


to do seu encarregado; 
carregndo da 8º sectio de 
nambuco (com séde em 
Bella); parn encarregado da Es- 
tação telegraphica de Floresta, 
suostituindo o telegraunista , 
cumulativamente, sem prejuizo 
da secção acima referida e sem 
nugmento de vencimentos; para 
guxillar do engenheiro cheio do 
citstricto de Pernambuco, nas con- 
sirucções das linhas telegraphicas 
do mesmo districto; para encar- 
regado da construcção da linha de 
Floresta a Belém de Unbrobó; va- 
ra encarregado qa 2º seccão de 
Pernambuco; removido do distri- 
vto para o da Bahia e designado 
pora encarregado da 14º secção 
ao mesmo districto; para encar- 
regado da construcção da linha de 
Mundo Novo a Morro do Chapéu, 
na Bahia; para encarregado da 
15º secção da Bahia (já em 1928); 
para o serviço de reconstrucção e 
melhoramento das linhas no dis- 
tricto da Bahia; para encarrega- 
ão da 9º secção do mesmo distrl- 
eto; pata servir na construcção 
das linhas de Alagoinha a Jonzel- 
ro; nomeado pagador e, nessa 
commissão, accumulando duas 
funcções; designado para auziliar 
o engenheiro chefe. encarregado 
dos serviços de construcção do 
circulto telegraphico de Bahla a 
Joazelro: reversão no encargo da 
2a secção do districto da Bahia; 
destgnado, cInalmente, para en- 
carregado da 23% secção do mes- 
mo diatricto. 


para eu- 
Por- 
vila 


“Tudo isto, como se viu, cem 
nugmento de posto ou vencimen- 
tos] 


FICHA DE CONSOLAÇÃO 


Como ficha de cousolução, teve 
cese funcelonario, em 19 de ngos- 
to de 19891, um elogio adminis- 
trativo. Cirande colas. na verda- 
de. para 27 annos de dedicação e 
cacrificio pelo serviço publico 

E bo mais, ainda, contra essa 
eterno preterido: 

Tem um diploma conferido por 
uma escola electro-technica par= 
ticuiar. « que se Acha, com um 
seu requerimento, dependendo de 
despacho. apresentado em | Leva- 
riro de 1931. E' verdade que essa 
escola não fol -econheciãa, 
outros runccionnrios de 


tambem diplomas nas mesmas 
condições. MReleva dizer que fez 
autros requerimentos. pleitenndo 
o mesmo fim. em abril de 1920 e 
em dezombro de 1930. Na admi- 
nistração de 1924 a 1927 foi o 
ceu nome apresentado no minis» 
tro de então. As promoções. po- 
rém, só foram feitas nus vespe- 
ras do dia 15 de novembro de 
1928. Mas foram feitas em mas- 
sa, em “testamento político” ten- 
do ficado prejudicados este e 00 
tros muitos funccionarios com 
iguaes direitos! 

Fez ultimamente concurso. logo 
que o mandaram nbrir. para O 
logar onde serve, tendo sido clas- 
sificado em primeiro logar. 

Mas, continua preterido nas pro- 
moções !! 

PALAVRAS E PALAVRAS. 


Falando à imprensa, ha pouco 
tempo, dizia o minisiro us Via- 
ção, referindo-ss a esse  nspecto 
odloso dos serviços publicos, ecn- 
tre outras colses brilhantes e ir= 
reues: ; 

“Bem set que q nossn organiza 
ção burocratica é. em regra, O 
producto da favoritismo, que vl- 
via n preterir os mais authenticos 
valores. A revolução não tem 
compromissos com o pessoal que 
serviu a uma aituação indecoro- 


mas 
“elevada 
categoria”, cremos que exhibiram 


| 








































| 


sa... Adoptei o criterio de não 
dispensar ninguem por méra ua- 
rersidade partidaria. E, para pous 
par o mal das substituições, não 
tenho cundidatos,.. Snhbendo o 
que uma Injustiça representa de 
flusestimulo, adoptei como normu 
das promoções, A ANTIGUIDADE 
E O MERECIMENTO, SEM NE- 
NSHUMA INFLUENCIA EXTERNA, 
E, como essas condições podem es- 
enpar-me pelo desconhecimento 
directo, constitui commissões pú- 
ra as propostas, do accordo com 
»s requisitos  preestabelecidos. 
Cheguei mesmo a mandar cons!- 
«erar como mnotn desabonadors 
qualquer pedido de promoção fei- 
to por terceiros, de necordo com o 
pretendente. Estou certo de que 
as roparações a velhas injusticas 
estão constituindo o principal fa- 
ctor de transformação de alguns 
serviços, como no Telegrapho Na- 
clonal. SER JUSTO E' A MELIHRHON 
FORMA DE SANEAR”. 

Palavras brilhantes e bon!tas mu 
verdade... 


OS FACTOS SÃO OS FACTOR 


Contrapõe-so É innocuidado 
cessa literatura u realidade Tra 
cos tactos, Vejamol-os e analysé- 
ecl-as, ' 

10 “Dinrio Official” dg 18.de ou- 
tubro de 1933 publicou, entre ot- 
Tua, esses decretos: 

“O chete do Coverno Pravisgria 
va Republica dos E. U, do Bra- 
sil resolvo promover, por mereci- 
mento, a inspector de linhas de 
H” oclnsse do Departamento e 
Correios e Telegraphos. o mestre 
de linhas do mesmo Dep. P.., 

Promover. por antiguldude, wu 
Inepector de linhas de 3º classs 
do Departamento dos Correlos 
Felegraphos, o mestre de iJnnas 
do mesmo Dep, F... 

Promover, por pontos de class!- 
ficação em concurso, a Inspector 
de linhas de 3º clnsse do Departa- 
mento dos Correlos e Telegraphos, 
o mestre de linhas do mesmo Dep. 
Francisco de Paula Barreto Sobrl- 
nho”, (Este não figura no Almg- 
nack e por faso somos forçados a 
designar o nome, W' provavel ter 
sido admittido neste periodo au- 
vernamental), 

Agora vejamos o que diz o “a!- 
mannck do Pessoal da R. G. T.”, 
paginas 60 e Tl, 

Quanto ao primeiro: — Diaria- 
ta, 30 de setembro de 1926. No- 
meado Insp, 4º classe em 17 de 
maio de 1929. Tempo de serviço, 
3 annos e 9 mezes, 

Quanto ac segundo: — Nomea- 
do Irsp. de 42 classe em 27 ce 
junho de 1925. Tempo de scrvi= 
ço, 5 annos. Promovido por anti= 
guldade, 

Prancisco de Paula Barreto So» 
prinho, Não figura no Almanaok. 
sh provavel ter dois annos de ser- 
viço. 


MAIS 108 PREJUDICADOS 


Afora estes casos clamorosos, th 
mais 104 preteridos pela intqui- 
dade de tal systema de promoções 
que a bon vontade. ou as púl?- 


vras, apenas, do ministio, não 
conseguiram eliminar. 
Trata-se do inspectores de 4» 


classe hoje denominados mestrea 
de linhas, com o tempo de serviço 
contado até 30 de junho do 1830, 

Bão elles os seguintes: 

Com 6 a 9 annos. 6; com 10 q 
15 annos 13; com 16 à 19 annos, 
28; com 20 a 25 annos. 29; com 28 
8 32 anos, 19; conm 33 a 39 an- 
nos, 12: com 4: annos de serviço 
ou seja, actualmente 45 e 1/2, À. 
Total dos preteridas, 108. 

Nesta relação figuram tres en- 
genheiros geographos. actunimen- 
te com 20, 22 e 27 annos de ser- 
viço. 


UM ESCLARECIMENTO 
NECESSARIO 


O sr, ministro da Viação tem 
a volupta, que Deus lhe deu e 
lhe deve conservar, das notas e 
communicados para a imprensa. 
Será o caso de um appcio à a. 
exa. para explicar como escapã- 
ram ds suas vigilantes attenções 
tantos casos, de uma vez. de pre- 
terições nbsurdas e injustiças 1n- 
qualificavels. Tem a palavra, pois, 
o titular da Viação, 
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abilidades daquelle alto posto 


O movimento subver- 
sivo descoberto no 
Uruguay 


Mais contrabandos de armamentos apprehendidos 





As providencias do 


atim de evitar qualquer invasão de 
rebeldes estrangeiros 


MELO, Uruguay, 11 (U. PJ) 
— As autoridades locaes apo- 
deraram-se de varas armas 
que entravam em contraban- 
do no territorio uruguayo 
através da propriedade agri- 
cola do estancieiro brasileiro 
Martins. 


GUARNECENDO AS FRON- 
TEIRAS BRASILEIRAS 


- MONTEVIDEO, 11 (U. P.) 
— Informes recebidos hontem: 
go meio-dia ao palacio da 
Presidencia informam que 
chegou a Sant'Anna do Livra- 
mento um avião do coronel 
Jjalmar Cunha, chefe da di- 


com ordens recebidas do EO- 
verno brasileiro. O coronel 
Cunha ordenou a saida de um 
esquadrão de cavallaria para 
cobrir a linha de fronteira e 
outro para investigar os focos 
subversivos e impedir toda e 


Falleceu o 
Brasil na 


tapa, 











O a 


PARIS, 11 (U. P.) — Falle- 
ceu hoje nesta capital o sY. 
azminio de Mello Franco. mi- 
nistro do Brasil na Hollanda. 

O extincto era irmão do ex- 
ministro das Relações Exte- 
riores daquelle paiz sul-ame- 
ricano, st. . Afranio de Mello 
Franco. 

O MINISTRO ESTAVA IN- 
TERNADO NO SANATORIO 
DE VILLENEUVE SAINT 

* GEORGE ; 
- PARIS, 11 (U, P.) — O mi- 
ristro do Brasil em Haya, sr.. 
Ayminio de Mello Franco, que 
hoje falleceu no sanatorio de 
tuberculosos de Villeneuve 
Saint George, suburbios des- 
ta capital, estava intemado 
na referida clinica ba varias 
semanas. Seu sobrinho Caio 
de Mello Franco, que servia 
como secretario de legação 
nos Paizes Baixos chegou à 
tarde 2 esta cidade afim de 
cuidar dos funeraes. E” pro- 
vavel que o corpo siga para O 
Rio de Janeifo, afim de ser 
dado à sepultura na terra na- 


POR TER SIDO DECRETADA 
LIVRE À UNIVERSIDADE 
DE MINAS GERAES 


A Congregação da Fa- 
culdade de Direito con- 
| gratulou-se com o minis- 


tro da Educação 

O sr, Washington Pires, minis- 
tro da Educação, recebeu, hontem, 
de Bello Horizonte, 'o seguinte te- 
legramma: 

“Congregação Faculdade de Di- 
relto após eleger-me seu director 
o o professor Lincoln Praotes seu 
vice-director deu-me honrosa  in- 
cumbencia de sign'ficar-lhe seu 
grande jublio vendo universidade 
livre de Minas Geraes reintegrada 
em todas as suas prerogativas pelo 
decreto 24.090. Respeltosas sauda- 
Faculdade de Direito da Univer- 
sldndo Livre Minas Gerues”, 


Syndicato dos Empregados 
da Cantareira 


Está marcada pars hoje uma 
assemblés geral do Syndicato dos 
Empregados da Cantareira, em 
Nictheroy, para cleição da suu úl- 
rectoria. 

O Syndicato da Cantareira cs- 
tava sob q direcção de um inter- 
ventor nomeado pelo Ministerio 
do Trabalho, e, por Isso, esse plel- 
to do hoje é esperado com ansie- 
dade e enthuslosmo pelos traba- 
lhadores daquella “empresa. havon- 
do cinco chapas para concorrerem 
Ê dei, 


de Janshre 


à SECÇÕES 


visão de cavalaria do Rio 
Grande do Sul, de accordo| 





O passamento do “sr. “Arminio de Mello Franco 
verificou-se em Paris 
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governo brasileiro 


qualquer invasão do territorio 
| uruguayo. Sairam em Tecó- 
nhecimento diversos aeropla- 
nos brasileiros. Informações 
não confirmadas accrescen= 
tam que as armas descober= 
tas eram custodiadas. pelos 
vevolucionarios argentinos 
exilados, 


A COLLABORAÇÃO DAR + 
FORÇAS BRASILEIRAS E 
ARGENTINAS NA DEBELLA« 

ÇÃO DO MOVIMENTO: 


MONTEVIDEO, 11 (U. P.)] 
— O jornal “El Pueblo”, de 
presidente Gabriel Terra, em. 
artigo que intitula “Antes de 
nascer, morreu, já a revolu- 

| cão projectada”, põe em dese 
taque a colaboração que 
prestaram as forças brasilei= 
ras e argentinas na debellacão 
do movimento armado, 

“E; Pueblo” insiste em di- 
zer que o leader nacionalista 
Basilio Munoz foi internado 
no Estado de Minas Geraes. 


— —— 


ministro d 
Hollanda 





| N. da R. — O ministro Ar- 
túnio de Mello Franco, que 
vem de fallecer em Paris, nas= 
ceu em Paracatu", Minas Ge= 
raes, em 10 de novembro «de 
1872. A sua carreira diploma- 
tica foi das mais expressivas. 
Serviu addido á secretaria de 
Estado em 1897, sendo no- 
mendo 2” secretario em 1906. 
Serviu, successivamente, em 
Santiago, La Paz, Copenha- 
gne,  Cristiania,  Bruxellas, 
Stockolmo e Haya. A sua pro- 
moção a 1º secretario data de 
1914, sendo. mais tarde, te- 
movido para Londres. Em 
1921 foi promovido a ministro 
Residente em Quito e designa= 
do para servir, em caracter 
provisorio, em Londres. em 
1923. Em 1926 foi promovido 
a enviado extraordinario e 
núnistro plenipotenciario em 
Pekim; sendo incumbido de 
dirigir a embaixada de Tokio. 
roi removido para Stockolmo 
c. finalmente, para Haya, em 
1532, Além de ter servido va- 
vias vezes como encarregado 
de negocios foi, em 1934, acre- 
ditado, no caracter de embai= 
xacdor extraordinario, em mus= 
são especlal, na posse do pre- 
sidente do Equador Gonzalo 
de Cordoba. 


e ee me 


As infracções praticadas 
pelos motoristas de 
carros officiaes 


O ministro da Justiça transe 
mittiu aos seus collegas da Vias 
ção. Marinha, Guerra. Trabalho 
ec Educação, as relações apres 
sentadas pela Inspectoria do 
Trafego e concernentes às infrãs 
cções praticadas pelos motorige 
tas dos respectivos ministertos« 


Restituição de apolices 


Ao divettor presidente da Cais 
xa Economica do Rio de Janeis 
ro, o titular da Justiça solicitom 
a vestituição de seis apolices à 
firma Bulhões, Pedreira, Levy, 
& Companhia, 


NO PALACIO RIO 
NEGRO 


Despachou, hontem, com o chôu 
fe do governo, o sr, Rubens Ros 
sa, encarregado do expediento do 
Ministerio da Fazenda. 

— Couferenclaram, hontetm, cora 
o er, Getulio Vargas, o intorvens 
tor Pedro Ernesto. o major Jul 
roz Tavora, ministro da Agriculs 
tura, o o sr, Medeiros Netto, 
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OS PROBLEMAS DO 
ENSINO 


ARA o sr, Charles Dehurt,| 

professor e publlicista fran- 
coz, precisar-se-la  supprimir o 
“brevet" superior e reduzir o nu- 
mero de escolas normaes prima- 
rias onde, segundo elle, o ensino 
da sociologin applicada à moral 
ec à educação, anão resiste À cerl- 
tica. 





Os mestres primarios deveriam 
tormar-so nos iycous, con as cus 
marndas de sua idade, submet- 
tendo-os aos mesmos exames, Nu 
escola normal primaria elles ro- 
ceberlam, em seguida, ma edu- 
enção profizsional e fleariam pre- 
parados para receber o certificado 
ce aptidão pedagogica. 


A transmissão dos ensingmen- 
tos deixaria de scr méro palavro- 
rio, € os mestres, dada a sua base, 
não scrão apenas mestres pois ns 
portas das Faculdade se lhes abri-| 
siam. 


tario geral do Syndicato nactonal 
dos professores francezes confede- 
rudos, acha que a acquisição dos 
conhecimentos, para o futuro 
mestre, póde fazer-se em qualquer 
cstabelecimento: Iyceu, colleglo, 
escola primaria, eauperior, escola 
normal primaria. Sômente, n| 
aprendisagem do curgo exige uma 
preparação profissional, methodi- 
ca é toda particular que a esco- 
la normal primaria ou o Institu- 
to Pedagogico — o nome não im- 
porta -— deve dar de accordo com 
as Faculdades. 


' 
O sr. Emnillo Glay, então É 





Por sua vez, numa conferencia 
feita em 1930, Fuste) de Coulan- 
ges, ec tambem numa ecérie de 
chronicas do sr. Plerre Dufreme, 
Inspector do ensino primario, 1fi- 
cou certa a necessidade do asse. 
gurar a unidade de formação dos 
professores primarios e secunda- 
rios pela preparação dos futuros 
mestres nas classe de ensino se- 
cundario, mais pela passagem no 
Instituto Pedagogico, onde elles 
tomariam sua formação proflssio- 
nal, 40 lado dos futuros mestres 
do ensino secundario. 


Como vemos, suggestões não fal- 
tam c o assumpto movimenta os 
coentros professoraes da França, 
que possue 123.000 escolas infan+ 
tis, primarias e elementares. 
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ZARNAÚBA I 





M só do café ou de assucar 

vive o homem, E, logicamen- 
te. o Brasil tambem... E' o caão 
de haver tanta riqueza, entre nós, 
ainda iInculta, e que até hoje não 
mereceu uma attenção nem defe- 
ea do governo. Inaproveitados ou 
cbandonndos esses recursos, que 
são immensos, a verdade é que o 
coltapso do café, só elle apenas, 
atira o juiz na mais negra e peor 
das crises pois que nos faltam 
ottros esteios economicos para 
sustentar o edificio enorme. 

No emtanto ahi estão a borra- 
cha, o algodão, o babassú, a car 
naúba, o cacão, o caroé, emtim, 
uma centena de productos que 
dariam para manter o Brasil à 
larga, se explorados como deviam. 
mesmo que o Brasil não tivesse 
nem assucar mem café. Mas o de- 
lrio de monocultura creou o “con. 
serva-me u devoro-te" que affll- 
ge o palz, periodicamente, na ngu- 
CGeza das crises que se succedem, 

O caso da carnaúba é interes- 
sante de examinar. Só o Rio 
Grande do Norte — e o Rio Gran- 
ce do Norte é dos menores Esta- 
dos brasileiros — tem coberta de 
carnaúbnes uma extensão de 2,000 
kKiltometros quadrados, sendo ahi 
svaliada a producção na bagatella 
a 27.000 arrobas de cêra bruta, 
ds. quaes nunca menos de 20 % 
de primeirissima qualidade. Cal- 
culando-se o preço médio, normal, 
cle arroba de céra, a 408000, a pro- 
duccão do Elo Grande do Nor- 
te é de 1,080:000$000, mais au me- 
nos. 


Mas o cngo é que numerosos 
carnaúbnes estão ainda absoluta- 
mente inexplorados e nunca 05 go- 
vernos locaes ou federses tiveram 
a lembrança de estimular e pro- 
teger a producção intensiva dessa 
inesgotavel riqueza vegetal. 

Aprovelte-se, pois, a Carnaúba, 
e a Carnaúba dará dinheiro, e 
ouro. com os outros productos, no 
Brasil, 
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TOKIO, 11 - (United Press) - O Ministro da Guerra, general Senjuro 





ENCARANDO OS 
FACTOS 


Foi prorogado, 
mais trinta dias, 


durante 
o prazo 
marcado pelo Ministerio do 
Trabalho para o recebimen- 
to de suggestões apresenta- 
das ao ante-projecto que 
regula as condições do tra- 
balho rural. Se não nos 
trác a memoria, é essa a 
primeira iniciativa que tem 
por escopo cgdar da situa- 
ção em que se encontram os 
trabalhadores do campo. 


Vivemos uma civilização 
de letreiro, uma civiliaa- 
ção de fachada. O descor- 
tino dos administradores se 
reduz à execução de empre- 
hendimentos urbanos que 
lhes perpeluem os nomes na 
memoria erradia das massas 
fluctuantes que vivem nas 
cidades, 

Em regra, para os ho- 
mens de governo oq inlerior 
não existe, nem como faeLor 
material, natural, de en- 
grandecimento, nem como 
factor humano. Quem co- 
nhece o hinterland brasilei- 


: to, sabe .de sobejo que o ho- 


mem desce ali á condição do 

str mais miscravel, 
Desprezamos, pois a agri- 

cultura, visando ao incenti- 


vo das industrias ficticias 
nas cidades, Deixa-se às 
contingencias da propria 


sorte a riqueza que a lerra 
fornece. Basta dizer que 
não temos um apparelha- 
mento de credito que se des- 
tine a favorecer e a estimu- 
lar os lavradores. 


Relativamente ao traba- 
lhador rural, no colejo com 
o operario urbano, o mesmo 
se verifica, Ha um descaso 
profundo pot esses elemen- 
tos que ajudam o surto da 
producção nacional e esses 
elementos ficam reduzidos 
à siluação de párias, 

O “DIARIO DE NOTI- 
CIAS” não se fatiga de 
pugnar pelos interesses ru- 
raes da nação. Cuidar dei- 
les, ou dizer que se quer 
guidar delles, esquecendo-se 
o homem, factor primario 
da producção, é um contra- 
senso. 


Na brotação dessa vasla 
ideologia de todos os mali- 
zes, que invade o Brasil, de 
tres annos a esta data, nin- 
guem trouxe uma contribui- 
ção pratica e ulil, realizavel 
e bem orientada, em provei- 
to dos que mourejam no 
campo. Acenam-se vantagens 
sobre vantagens aos opera- 
rios das cidades e todo o 
mundo, afinal de contas, co- 
nhece os intuitos secunda- 
ros que em regra animam 
os que se arvoram em pa- 
tronos das reivindicações 
dos operarios das cidades. 
São os appetites eleitoraes 
que dilam e inspiram essas 
medidas. 


O Brasil seria hoje uma 
nação despovoada, dizimada 
nas suas forças interiores, 
se nio fossem a submissão, 
a paciencia e o espirito de 
sacrificio dos trabalhadores 
ruraes. Nada se fez por el- 
les. 

-Hygiene, educação, via- 
go, que é que se lhes desti- 
na desses instrumentos ou 
beneficios do progresso ás 
massas pacificas do interior. 
Falar nas condições de tra- 
balho do homem do campo, 
chega a ser um escarneo, 
uma irrisão. Trabalho se 
chama, no sentido moderno,, 
alguma cousa organizada. O 
pariato não póde ser um 
systema com que se possa 
articular a idéa do traba- 
0. 

Excluam-se do triste pa- 
norama que aqui eslamos 
pallidamente debuxando de- 
terminadas zonas do Bra- 
sil, mais proximas do litto- 
ral, e se verá que encontram 
todo o cabimento os nossos 
conceitos. Uma vez que se 
promelte regular desta vez 
a situação ou a duração do 
trabalho rural, convém fo- 
calizar os factos como elles 
se demonsiram em ioda a 
sua crueza e aridez. Não 
nos enganemos a nós mes- 
mos, O trabalhador das ci- 
dades está merecendo tudo 
do legislador disericionario, 
mas! o operario dos campos 
nem por sombra chega a ser 
motivo de preoceupações. 
Isso não pode continuar, 
Pelo menos, não deve conti- 
nuar, EA 





cilicar 





o paiz. 


MARIO PINTO SERVA 


(ESPECIAL PARA O “DIARIO DE NOTICIAS") 


O de que se trata presentemente 
no Brasil é ce satisfazer a opinião 
publica do paiz, isto é, n opinião 
da população inteira. Porque a 
população inteira de um palz, se 
achando descontente ou franca- 
ecamento desgostosa, com uma si- 
tuação de facto, constitue ella o 
terreno para a fermentação de to- 
dos os germens de futuras dissen- 
sões. 

Importa, pois, assentar os po- 
deres publicos na unica base es- 
tavel sobre que podem repousar, 
isto é, sobre o assentimento livre 
dessa população de quarenta e dois 
milhões de habitantes do pala, 

A nacionalidade brasileira Já 
tem mais do quatro seculos de 
existencia c expansão no solo ll- 
vro dn America. E nesse espaço de 
tempo se definiram perfeitamente 
os ldenes permanentes da raça o 
da nacionalidade. Através do Bra- 
sil colonia, do primeiro Imperlo, 
do ' segundo Imperio, como | tam- 
bem nos quatro decennios de re 
gimoen republicano, fixou-se defl- 
nitivamente o cspiírito ou à alma 
do povo brasileiro, 


Somos um povo livre, entranha» 
cdamente livre, que não se sub- 
motte, sem resoção, a qualquer 
mando autocratico, Sá ohecece- 
mos de bos vontade a governantes 
que nós mesmos nos damos, 
Qunesquer poderios impostos, au- 
tocraticos, abusivos, encontram, 
necessarinmente, aqui, a colligação 
e à conspiração de todas as con- 
sclencias, e dessa conspiração fa 
talmente decorrem perturbações 
da ordem. Satisfaça-se amplamen- 
te, cabalmente, lealmente, lisa- 
mente, a opinião publica do paiz 
inteiro, c esta repousa logo des- 
cunsada em perfeita tranquillida- 
de. E ninguem sophisma a opl- 
ntão publica do paiz inteiro, Este 
é Mvre pela propria natureza bra- 
sileira.  E' livre porque espa- 
lhado neste immenso territorio 
que nos doou a naturcza. E! livre 
porque, aqui no Brasil, Deus é 
grande mas o matto é maior. 


Nos ultimos ustro annos de- 
corridos cdesde 1930, um enxurrto 
de ideologias exoticas tentou Im- 
plantar-se aqui, mas a simples re- 
acção da opinião publica Unanimo 
as repellu in totum, não lhes 
açdimittindo a adopção. Todos os 
sophismas foram empregados, to- 
das as nrgucias foram postas em 
execução, más nada vingou. O pó- 
vo brasileiro, com o seu bom sen 
so, com o seu “common sense”, co- 
mo dizem os inglezes, ou melhor, 
com o seu “horse-sense”, na cx- 
pressão nmeritann, vetou tudo I|s- 
so, e não quer mal!s contemporl!- 
zações, 

O que elle quer é simplesmente 
isso — o governo do povo, pelo po- 
vo, para o povo. Fóra dahl é inu- 
tól insistir. Podem vir com syste- 
mas mirificos, cerebrinos, conce- 
pções esdruxulas houridas em li- 
vros europcos de ultima hora. no- 
da disso ndeanta em absoluto, 


Se querem pacificar o páiz não 
têm senão restaurar a Constitul- 
ção de 91 e mandar proceder q 
eleição do presidente da Republl- 
ca, desde o primeiro, pelo proprio 
povo. Se nos quizerem fazer all- 
marina do montaria, para nos ca- 
valgarem, nós ficaremos com o al- 
reito de corcovear na primeira es- 
quina e derrubar no chão o caval- 
leiro por mais dextro que seja, Ou 
então empncamos, não vamos 
adeante, 

& ocleição do primeiro prestden= 
te da Republica pelo Congresso 
será um esbulho da soberania na 
cional, e o palz inteiro responde- 
rá n iso de ncesrdo com o seu 
envestral senso de Ilbsrdado e dl- 
gnidade, 

Um presidenta ma Republica, 
imposto pelo Congresso, collceu- 
tia o paiz exactamente na situa- 
cão em que elle se encontrava em 
1030, antes da Revolução de Outu- 
bra desse anno. 


E por que o primeiro presigen- 
to da Republica não poda ser elei- 
to pelo povo, dirsckimente? 

Eleito que fosse peito Congresso 
Constituinte, o nresidente Ga Re- 
publica sairia resultado de um 
conchavo ou cambalacho entre 
forças políticas. em Ínce de uma 
Nação que, assim roubada na sua 
soberanin, se levantaria novamen- 
te para reivindicar o que an ella só 
pertence, Ingllenavelmente. 

Breve se completarão quatro an- 
nos dessa Revolução de outubro 
de 1930, Quatro annos de Ideclo- 
Blas, sophismas, fogos de artifinto, 
pyrotechnia, de que an nação Já 
tem os nervos gastos. 

“Journés des dupes” — aesim 
se chamou na França o d!a 11 do 
novembro porque os Inimigos de 
Richelieu, principalmente a ral- 
nha-mãe e Anna da Austria, que 
contavam com n quéda do grande 


cardeal, foram completamente 
desilludidos na sua esperança. 
“Din do Logro" — assim tambem 


poderá passar para a historia a 
data de 24 de outubro de 1930, 
na qual b povo brasileiro pensava 
ser legitimamente reempossado na 
sua sobcrania, ao passo que ha 
quatro annos não fazem senão so- 
phismai-o, liludii-o procuraudo 
até usurpar-lhe a mais sagrada 
prerogntiva da soberania nacional, 
que é a eleição do chefe da Na- 


“ção. Be o presidente da Republl- 


ca é o chefe da Nação, sô p esta 
cabe evidentemente escolhel-o, sob 
pena das mais sérias consequen 
ctas, como as vimos em 1891 com 
a eleição que então se fez tambem 
pelo Congresso, e de que resulta- 
ram dez annos de calamidades 
para o Brasil. 

E hole o espírito de rencção 
existe no Brasil por toda parte, 


"E DS A RAS a 


de sorte que a consummação des- 
se eshulho, que seria a eleição do 
presidente da Republica pelo Oon- 
gresso, constituiria o inicio do 
nova phase complexa de fermen- 
tações. Porque quem quer que 
síila eleito pelo Congresso natus 
ralmente descontentará uma gran 
de corrente de opinião, E esta, 
apolada no sentimento geral a 
unanime da Nação esbulhada, inl= 
ciarla nova séric de relvindica- 
ções, O unico meio de não haver 
imposição de ninguem é proceder- 
so À cleicão peio povo, direit, já 
radicado no espirito da Nação e de 
que ello não deststirá 


E para simplificar a eleição ne- 
lo povo, basta encurtar os prazos 
da Constituição de 91. Esta man- 
dava que se procedesse à eleição 
em 1º de março e à posse em 15 de 
novembro. Não ha mais nectrsida- 
te desse prazo. Outro fnconve- 
niente dps eleições presidenciaes 
antigas era a agitação, que ocea- 
slonavam, conssquento ao proces: 
go eleitoral, sem o voto secret») « 
entregues às mesas todas a enabos 
politicos da peor especie Tudo 
isso já desappareceu e, portanto, 
ns eleições presidenolnes ngora se» 
rão pleitos solemnes e respeltaveis, 
cercados de todo n respelto, pro- 
cessados perante o Poder Judiciu- 
rio e com o voto secreto. 


Ao demais, se queremos pacifi- 
car a nação, não temos senão res 
taurar ma Constituição de 91, Com- 
pare-se esta com qualquer dos 
projectos o ante-projectos que por 
ah! andam, com qualquer delles 
sem excepção. Assim cotejada, n 
Constituição de 91 é um monu- 
mento admiravel, ao passo qua 
todos esses projectos e anta-pros 
Jectos são verdadelroa monst:en- 
gos. Restaurada a Consiituição de 
91, ficavam Ípso facto derimicdas 
todas essas contendas intermina- 
veis da assembléa constituinte, 
como a questão religicsa e ou- 
tras, as quaes vão mergulhar q 
Brasil num sem numero de lutas 
medonhas, Restaurada a Consil- 
tuição de 91, todas essas quaztõea 
estão resolvidas admiraveimente 
bem. 

Alás, quando a revolução de 
1940 ergueu o lábaro que se tor- 
nou vencedor, o que ella allegavya 
eram os Innumeros attentados de 
que tinha sido victima o pacto de 
24 do fevereiro. Não precisames 
de nenhuma constituição rtuturis= 
ta, como essas todas ultimas da 
Europa Central que levaram os 
respectivos paizes no rãos. 

Sendo a Constituição Ge Di a 
mais liberal do mundo, fica q 
nosso paiz, sob seu regimen, ha- 
bilitado a effeotuar quaesquer 
evoluções Ilboraes, em qualquer 
sentido, sem restricção do especie 
riguma. 

Parn que perturbar a vida do 
palz, com uma nova constituição 
muito bonita e que, como a ds 
Weimar, nos leve à situação actual 
da Alemanha? 

E para acabar de nos convem 
cermos de que o pacto de 24 de fe. 
verelro é supertorissimo a qual- 
quer dessas saladas de frutas que 
a Assemblén Constituinte que: 
nos propinar, para nos envenenas 
n vida, como na Allemanha, basta 


ver todos ns nomes que subscrevem |. 


a Constituição de 91, 


Assignam essa Constituição q 
nella colaboraram, entra uutros, 
Ruy Barbosa, Prudente de Morana 
Campos Snlles, BRoúricues Arves, 
Saldanha Marinho, Nilo Peçanha, 
Pinheiro Machado, Juito do Cneti- 
lhos. Borges de Medeiros, Frunciss 
co Glycerio, J. J. Senbra, José Hy- 
gino, João Barbalho, Leopoldo de 
Bulhões, Homero Baptista, Lavrs 
Muller, Rosa e Silva, 

Possuindo uma constituição fel- 
ta por tnes gigantes, o Brasil 
soceitnria wma snlada de frutas 
qualquer, uma colcha de retalhos 
eclesticamente reunidos para sa- 
tisfazer nppetites disparátados e 
desconnexos? 











JUSTIÇA CONTRA 
POBRES 
artigo 303 do Codigo Penal 
0) uma eolemne aflirmação da 
mais clamorosa, da mais revoltan- 
te Injustiça. 
Refere-se no crime de ferimen- 
tos leves, e estabelece a pena de 
tres mezes à um anno de prisão 
cellular. Esse crime, por determi- 
nação legislativa é aflançavel, e 
comporta então a flança proviso» 
ria de 30 dias e a fiança defini- 
tiva. O preço de ambas varia Ge 
juiz para juiz, que tem poderes 
para arbitral-as mo quanto bem 
lhes parecer. 
Ahi é que começa a Injustiça, 
Na hora de pagar, quem é rico. 
quem tem haveres, acousado por 
ferimentos leves, zombará da Jus- 
tiça e pagará a finnça em que tor 
arbitrado o seu crime, eximindo- 
se, portanto, de sentar-se no ban- 
co tdos réos a que seu crime à em- 
purrou. 
E o pobre? E o miseravel? Esse. 
por não ter dinheiro, sentar-se-á 
desgraçado, no banco dos ladrões 
e ussassinos olhado pela dolorida 
curiosidade popular, que se exa- 
minal-o em todas as minucias. 
sofírendo do Ministarlo Publica 
às vezes, feroz 1ccusação, e ainda, 
para coronção desse processo de 
injustiças, uma reclusão degra- 
dante, Tudo por que? Simples- 
mente porgue o seu dinheiro não 
lhe chegou para dar ao juiz que 
o condemnos dr «sa immuntrande, 
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À agitação dos funccio- 
narios francezes 


Os decretos financeiros do 
presidente Doumergue, como 
era defesperar, suscitaram 
fortes protestos em toda a 
classe do junccionalismo, que 
'se mostra pouco disposta q 
transigir e ameaça com pro- 
testos em praça publica. Esses 
em geral são de iniludivel 
gravidade, pois o menor tu- 
multo repercute seriamente 
Sobre a estabilidade do gover- 
no, que procuram a todo O 
custo derrubar. Allegam que, 
deante dos abusos officiaes, 
não é licito solicitar dos mo- 
destos trabalhadores o paga- 
mento, à custa dos seus sala» 
rios. Por outro lado, o gover- 
no reclama a collaboração de 
todos, para a salvação geral. 
O que parece, porém, é que o 
momento de agora não se 
apresenta aos olhos do publi- 
co como o de 1926 e ha uma 
corta reacção contra o gover- 
no do sr. Doumergue. 

A crise franceza é mais pro- 
Jjunda do que pode parecer. 
Não se trata de caso politico, 
mas de uma necessidade ds 
reformar o regimen, sem plas- 
ticidade para cumprir o seu 
destino, E* o que vem recla- 
mando o sr. Tardieu que, 
num dos ultimos numeros da 
“Revue des Deux  Mondes”, 
publicou um artigo notavel, 
para mostrar onde. os males 
£ onde os remedios, 4 França 
Se esgota em hyper-parlamen- 
tarismo democratico, de sorte 
que o governo Jica preso a un 
sem-numero de interesses. 
mois ou menos justos, mas 
não raro inadaptaveis às con- 
tingencias. O caso do sr, Dou- 
mergue é flagrante. O esfor- 
ço desse velho estadista, como 
explicor emocionantemente às 
Camaras, é feito de patriotis- 
mo e renuncia, no entretan- 
to, aqueles quo se devem sa- 
crificar, recusam-se Falta- 
lhes a certeza de que se ga- 
crificam pela patria, recetam 
que o dinheiro, que se lhe py- 
de, vá,'de novo, enriquecer 
falsarios e Staviskys. 

Essa é q situação difficil em 
que se encontra o governo 
francez, Só a autoridade do 
sr. Doumergue poderá salval- 
o pois do contrario, o paiz 
Se verá numa encruzilhada — 
ou modifica o regimen, ou 
murcha para qualquer jorma 
dictatorial. No impasse do 
parLimentarismo, em que já 
ninguem confia, não lhe será 
possivel permanecer, 


A REFORMA DO IMPOSTO 
DE INDUSTRIAS E 
PROFISSÕES 


A reunião de quarta- 


feira 

Reuniu-se quarta-feira, à tar- 
de, na Dircctoria da Receita, sob 
a presidencia do cdr. Rezznde Sil- 
va, à commissão encarregada pelo 
sr. ministro da Fazenda de rever 
o regtilamento do Imposto de In- 
dustrias e Profissões, tendo com- 
parecido os srs. dr. Otto Gil, pela 





de Janeiro, e Adhemar Leite Ri- 


Fazenda estava representada pe- 
los drs. Edgard Oliveira e Moura 
Junior. Dzixaram de comparecer 
o dr. Negrão de Lima, da Federa- 
ção Industrial, e França Junior, 
do Syndicato dos Lojistas. 

à commissão estudou as tabel- 
las já organizadas, deliberando 
proceder a uma revisão quanto a 
Bancos e Casas Bancarias, e mar- 
cando nova reunião para terça- 
feira proxima, para approvação 
do projecto e das tabellas ao mes- 
mo referentes, 
= 


Carvão de pedra para O 
Lloyd Brasileiro 


O sr. Chefe do Governo, ten- 

do em vista o que solicitou a 
Companhia de Navegação Lloyd 
Brasileiro, resolveu autorizar q 
despacho, mediante termo da 
responsabilidade e livre de di- 
reitos e taxas, até que seja re- 
solvida a reforma da navega- 
ção em estudo no Ministerio da 
Viação e Obras Publicas, de... 
1,055.304 kilos de carvão de 
pedra, importado pela mesma 
Companhia no. vapor nacional 
“Barbacena” entrado em fins da 
mez passado no porto desta ca- 
pital. 
AAA MA AA AAA AAA A 
E, um dia, ra Cadela, pngando o 
preço da sua pobreza, talvez que 
elle enxergue através das grades. 
saudando-o da rua, algum felizar- 
do que, por sua fortuna, sc livrou 
| da tarmento In*ame. 











Hayashi, acaba de apresentar seu pedido de resignação em con- 
sequencia do escandaloso caso de burla municipal, recentemente 
descoberto e no qual se achava envolvido um seu irmão. Não 
foi nomeado nenhum successor immediato para a pasta vaga. 


O unico meio de pa- 
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beiro, pelo Centro de Commercio | 
e Industria do Rlo de Janeiro, A | chefe do governo sobre o novo 


TODOS OS CAMINHOS LEVAM A ROMA 


A idéa da transformação da Constituinte em As- 
sembléa ordinaria encontrou a maior repulsa. Repel- 
liu-a todo o paiz. E os constituintes perderam a cora- 


gem... 


Perderam a coragem para, com uma emendazinha 
opportuna no substitutivo, prorogar os proprios manda- 
tos. Mas, sc perderam a coragem, não perderam a von- 


tade, 


E essa vontade tenaz, obstinada, irreductivel, aca- 
bam elles de ver plenamente satisfeita, O chefe do go- 
verno, homem arguto, que é, abriu-lhes o caminho para 
chegarem à meta da conservação do mandato (e da 
subsidio) por largos e talvez indefinidos mezes, 


O pretexto são as sete chamadas leis “complementa- 
res” da Constituição. Comprehende o leitor? A Consti- 
tuição que se vae promulgar é incompleta, e continua- 
rã a ser elaborada por parcellas, 

Por emquanto, são apenas sete leis; sete, conta fa- 


tidica, numero significativo... Se fôr preciso, serão 10 
ou 20. O essencial é que a reunião legislativa vá duran- 


do e o subsidio caindo, 


Essas taes leis complementares da Constituição não 
passam, no fundo, de leis ordinarias. Mas é preciso que 


pareçam organicas, porque 


durem, porque, ainda, é preciso que os mandatarios 
prestem determinado serviço, U'a mão lava a outra. 


Em summa : a Constituinte não será Assembléa or- 
dinaria, mas será prorogada. Todos os caminhos levam 





a Roma. 

Unifienção das correntes 
socialistas do Io de 
Jnneiro, 


Realiza-se hoje, às 20,30 horas, 
na rua da Conceição nm. 13, a as- 
sembléa geral dos socios do Par- 
tido Democratico Soclalista, para 
homologar a fusão com as outras 
correntes socialistas do Hlo de 
Janciro e gscolhor os membros 
quo farão parte do novo directo- 
rio. São convidados todos os so. 
cios quites, 





Conferencina no Monroe. 


Estiveram, hontem, no Monroe, 
em conferencia com o dr, Antu- 
nes Mnclel, ministro da Justica, 
os srs,: dr, João Carlos Macha- 
do, secretario do Interior do Es- 
tado do Rio Grande do Sul; mi- 
nistro Bento de Parla, procura- 
dor geral du Republica; mlhisiro 
Plinio Casado, deputados Jones 
Rocha, Nereu Ramos c Allton 
Carvalho, 





bqbor 


No banquete offerecilo no 
sr, Ibrunhim Nobre, 


Em discurso pronunciado por 
oceastão do banquets realizado 
em homenagem ao sr, Ibrahim 
Nobre, na capital paulista, o em- 
baisxador Pedro Toledo aecen- 
tuou - que o momento exige a 
união de todos até o termino dos 
trabalhos constitucionnes. 


“Permina s, ex. com as seguin. 
tos palavras: 


— *“Falo-vos com a minha cos- 
tumada sinceridade sem restri- 
eções mentãaes, porque considero 
finda a minha missão nos acon- 
tecimentos. historicos, pois, figu- 
rel como governador acelamado 
de todas as cinsses sociacs deste 
maravilhoso Estado. 


Se não execute! fielmente a 
vontade popular não fol por ml. 
nha culpa, mas erro dos quo me 
Julgaram diguo de tão anita tare- 
fa, superior nos meus conheci- 
mentos, Assim pronunciando-ma, 
cumpro alnda um dever, Meus ca- 
ros patrícios, ao terminar, saudo- 
vos, bebo-a união mystlca que 
nos congregou a nove de julho, 
dirigindo uma palavra do sauda- 
de nos mortos na revolução — 
nossas sentinellas avançadas, 
nossos juízes amanhã,” 





Associação Commercial do Rio) O novo substitutivo ao pro- 


Jecto constitucional. 
Afim de conrferenciar com o 


substitutivo ao projesto constitu- 
clonal fol hontem a Petropolis o 
“leader” Medeiros Netto, y 

Esse trabalho fo! “organizado 
pelas grandos bancadas € entres 
Eve hontem no “leador” da As- 
sembica, 





Umn declaração dos depn- 
tados progresnistns mi. 
neiros, 


Depois da uma reunião, sob à 
presidencia do sr, Antonio Car- 
los, os deputados que compõem 
a bancada progressista, de Minas 
Gornes, resolveram distribulr 4 
impronsa a seguinte nota: 

“Havendo. da tribuna da As- 
semblta Nacional Constituinte, q 
deputado Christiano Mashado an- 
nunciado que a bancada do P. 
R. M. e membros da bancada-do 
Partido Progressista de Minas 
Geraes assumiram compromissos 
com a candidatura do general 
(Góes Montéiro para a presiden- 
cla constitucional da Republiau. 
nós, deputados progressistas, vi- 
mos declarar que não so referem 
a nenhum de nós os compromis. 
sos alludidos por aquelle depu- 
tado, 


(Assignados) — Antonio Carlos, 
Waldomiro Magalhães mibsiro 
Junqueira, José Braz, Martins 
Soares, Pedro Aleixo, Augusto do 
Lima, Negrão de Lima Matta 
Machado — Pelo deputado José 
Alkmim, Martins Soares, Odilon 
Braga, Lyecurgo Leite Pelo 
deputado Adelto Maclel, Waldo- 
miro Magalhães, Vieira Marques, 
Clemente Medrado. Raul Sá — 
Pelo deputado Simão da Cunha, 
Clemento Medrado, Delphim Mo- 
reira Filho, João Penido, João 
Beraldo — Pelo deputado Aleixo 
Pnraguassá, Celso Machado, Ja- 
cques Montandon, Belmiro Mos 


— 


[11 ne comme mem mo ———em 


é preciso que os mandatos 


deiros, Bueno Brandão Filho e 
Augusto Viegas." 

Deixaram de assignar os depu.- 
tados Virgilio Meilo  Frúnco, 
Elias Fortes e Campos do Ama- 
ral, 


— 


O parecer dn Commissho de 
Policia sobre a mensagem 
do governo. 


A Commissão de Policia deu 
bontem parecer favoravel à men- 
sugem que o cheta do governo 
dirigiu 4 Assembléa Conslitulnio 
sobre as leis complementares, 

Nesse purecer é proposta a re- 
forma do artigo 10% do Regimen- 
to Interno da Assentblta, atim de 
serem nomeadas as commissões 
que deverão elaborar as citadas 
tels, 





O decreto do amnistin. 

Estamos informados que o de- 
croto de amnistia já foi lavrado, 
devendo ser examinado, dentro 
de poucos dias. numa reuniio do 
ministerto, especialmente convo- 
cada pelo ckefe do Governo tam 
visorio. 


———. 


4 enfermidade do Infervens 

tor Flores dn Cunha, 

Nenhuma gravidade apresenta 
o estado de saude do general Flo- 
res da Cunha, sendo, portanto, 
destitutdas de fundamento as no- 
ticlns quo a resmeito publicaram 
os jornags de hontem. 

O ministro Amtunes Maciel re- 
cobeu um telegramma de Porto 
Alegre, informando que o inter. 
ventor gaúcho se acha acamado 
em virtude de uma forte grippe. 

—s 


Euncantamento.. 


Já estã se fazendo prolongada 
à nusenola do deputado João Al- 
berto da Assembléa. Prolongada 
e. tambem, principalmente. com- 
mentada. ou Interpretada de va- 
rlos modos. O representante per- 
nambucano era um dos deputados 
mais assiduos nos trabalhos con- 
stituintes. Ultimamente. porem, 
quando fol posta no taboleiro o 
problema suecessorlo, o capitão 
ancanton-se q não ha quem lhe 
pouha, all, os olhos, nem por um 
oculo... E' justa, polis, desta mh- 
reira, à pergunta que anda nos 
inbios de toda gente: “Que estará 
fazendo o ar. João Alberto ?" 
OP. R.M. comn- 

nifesto do Club 3 

de Outubro. 


BELLO HORIZONTE, 11 (União) 
— As declarações do sr, Ovidio de 
Andrade, presidente do Partido 
Republicano Mineiro, de franco 
apojo á iniciativa do Club 3 de 
Outubro, levantando » candidatu- 
ra do gen. Góes Monteiro, actual 
ministro da Guerra, à presidencia 
da Republica, causaram viva im- 
pressão não só nestn capital como 
no Interior do Estado. 

Tambem não deixaram de ser 
commentadas as affirmações do 
general Deschamps Cavalcanti, Bo 
ser interrogado sobre a mesma 
candidatura, de que ignorava o fa- 
cto. por não lhe interessarem 
questões politicas. 


A nttitude da bunca- 
da perremista, 


BELLO HORIZONTE, 11 (União) 
— A bancada perremista na As- 
sembléa Nacional Constituinte, ao 
que estamos informudos, apolará 
as emendas paulistas tarzando in- 
elegivels, no proximo pleito, o che 
fe do governo provisorio, os minjs- 
tros de Estado e os Interventores, 


A opposição na sã 
Bnhin. 


BAHIA, 11 (Unlão) . Observar 
se, nestes ultimos dias, grande 
este nos melas opposicionis- 
as. 

Além dos manifestos academicos 
do franco combate á situação do- 
minante, existe um grande traba- 
lho de arregimentação de forças 
partidarias, girando as combina- 
ções em torno da proxima consti- 
tuinte estadual, a ser convicada 
para DO dias depois de promulgada 
8 Constituição ds Republica, 

As noticias da adhesão do ex- 
ministro Miguel Calmon ao Par- 
tido dominante pão tiveram con- 


QUINTA-FEIRA, 12 DE ABRIL DE 1934 
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H' um assumpto batido, mas 
sempre novo: o nome dos 
homens illustres que os pítes. 
por um capricho momentt!- 
neo, impõem qos filhos e que 
estes, na conformidade do sem 
destino, não sabem ou não pu- 
dem enaltecer... 

remos ah um pomposo 
Hindenburgo Brasileiro orna- 
mentando o motlciario voli- 
cial. Provavelmente, o vue 
destinsva-o ú carreira das q- 
mas, Havia de ser um gene- 
ral glorioso. Pois é apents 
um rapazinho explorado por 
vigaristas... U eatiasin!s 
tombem dá a sua pittoresva 
comtriouição para a gater. 
Veja-se esse Nilo Brasiliense. 
moleque e malandro. suspeito 
de ter assassinado um indiva- 
duo na Gambõa... 


= & 

Um cento e oitenta dias. os 
italianos edificaram una 
linda e confortavel cidade no 
logar onde Jóra um brejo cu- 
tenso e mephitico. E' Saba!!- 
dia, cujos trabalhos, no sitiy 
orde jóra a apavorante nit- 
luriopolis das lagõas pontuas, 
começaram em 15 de noven:- 
bro e terminaram em jfeverc!- 
ro, A inauguração official sc- 
ru no dia 15 de abril correr.- 
te. Destina-se a nova cidats 
à habitação de veteranos dir 
grande guerra e de traballiu- 
dores ruraes. Magnijico em- 
pvrehendimento! E nos instin- 
ctivamente pensamos na nias- 
sa Jertilissima e desprestia 
Baixada Fluminense .. See 
tus cidades conjortuveis poe 


deria ella comportar! 


Ea * 


7 PHEMERIDES brasetros 

de hoje, 12 de abrii. — Em. 
1585, desembarcam em Recijs 
os Jjrades franciscanos, pri- 
meiros missitonarios enviados 
de Portugal após o descobr'- 
mento do Brasil. — Em 189, 
sedição militar na barra do 
Fio Negro, depois Mandos, ug 
qual é assassinado o corsne! 
Joqquim renippe dos cia, 
commandante militar da co- 
murca, — Em 1856, inaumi= 
rução dos trabalhos da estra- 
à! de rodagem aberta pelis 
Companhia União e Industria 
entre Petropolis e Juiz de Fo- 
rt. — Em 1867, fallece no R'n 
Grande do Sul o brigadeiro 
honorario David Canabarro. 
-— Em 1892, decreto do pres!- 
Gente Floriano desterrancd» 
cltas patentes militares e - 
versos civis para S. Joaquin, 
Cucubus e Tabatinga no ul» 
Amazonas, e retendo outros 
em prisão nas fortalezas dcs- 
ta capital. 


& e 


MA noticia surprehendenio: 

o Estado do Rio de Janc:- 
ro é o unico que ainda mar.» 
tém “de pé” q sua Constitti- 
ção politica. E' verdade que 
os poderes do governo são dis- 
cricionarios; é verdade que | 
poder tegistativo | continta 
inexistente; é verdade que & 
dictadura impera ld, como em 
todo o Brasil, Mas tambem 
verdade que a data de 10 fe 
abril, anniversario du antiva 
Constituição, continua qr 
teriado, não junecionando as 
repartições publicas. quo 
ubrindo o commercio, nem 13 
bancos. Felizes Jluminensos! 
Commemoram q agradavel te+ 
lusão da lei... 








firmação. “A Tarde”, de prove 
dade do ex-deputado Simões Filho. 
devidamente autorizada, cor 
tou essa ndhesão. 


Sabe-se, por outro lado, que om 
era, J. J. Seabra. Octavio Manga- 
beira, Simões Tilho. Pedro Laso » 
outros leaders de reconhecido 
prestigio em todo o Estudo, estão 
em cordial entendimento politico. 
não sendo de estranhar que o ni- 
úistro das Relações Fxterinre: na 
governo do sr. Washington Lu's 
esteja do regresso á patria. dentro 
dos proximos 60 dias. parn ds 
glr, pessontmente, a campániss 
opposicionista, 





tas 


——— 


4 mnacificação do 
Pariná. z 


CURITYBA, 11 (iMpião) As 
«demarches" encaminhadas no Ri! 
de Janeiro para a pacificação po!'- 
tica do Estado não surtiram, pelo 
Him até ngora, o desejado efio!- 
o. 

E' fóra de duvida, porém, que º 
interventor Manoel Ritas, contur- 
do com as boas graças do ponivr 
central, tem assegurada a sua nºes 
ponderancia na celebração de 
qualquer accordo. 


As sympnthias do sr, 
Pedro de Toledo. 


8, PAULO, 11 (Uniao) — Asse» 
Eura-se, nos melos políticos bem 
informados. que o embaixador Pe- 
dro de Toledo não esconde as su58 
symputhias pelo Partido Republi- 
cano Paulista, sendo muito poss!» 
vel que logo depois da promulza- 
ção da Constituição, s. oxm. ves 
torne & netividads politica, dof!- 
nindo, claramente, então, o seit 
pensamento sobrs a actualidade 
brasileira, 
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Direito de voto ao 
alumnos das escolas militares de| 
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Em brilhante discurso, proferido hontem na Assembléa Constituinte, o depu- 
tado Manoel Góes Monteiro mostra a sua inconveniencia 
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Declara o representante ala goano que esse direito não 
corresponde a qualquer idéa politicaszancamente 
— = — — — defensavel — — — — — | 


O deputado Manoel Góes Mon- 
téiro. “leader” da representação 
alngonna proferiu hontem na As- 
sembléa Constituinte um dtecurso 
de grande interesse, Com a au- 
toridads de militar. mostror a 
inconventencia da emenda apre- 
sentada no projecto constitucip- 
nal, estendendo a qunlidnie de 
Alistavel como eleitor aos sargen- 
tos e nlumnos das escolas milita- 
res de ensino superior, Antes, O 
sr. Manoel Góes Monteiro fez va- 
Fins considerações a respeito da 
exigencia do servico militar para 
a8 mulheres que descjam exercer & 
direito político. Damos, em segul- 
da, a parte que se refere 4 inter- 
ferencia dos militares em politi= 
ca. 

“Sr. presidente, srs, constituin- 
tes. 

Passo a tratar de outro ponto 
de relevante importancia, 

Refiro-me a uma emenda, apre- 
sentada go substitutivo constitu- 
cional, o letra “b” do 5 1º do 
art. 138, que manda estender a 
qualidade de. alistavel como elei- 
toy 205 sargentos e alumnos dna 
ercolas militares de ensino supe- 
Fior. 

Antes de tudo, devo dizer que 
eila não corresponde a qualquer 
idés politica francamente defen- 
savel, podendo, ei ncontecer ser 
emparada pela Assembléa Const)- 
tuinte, acarretar graves prejuizos, 

Evidentemente, não é ella ins- 
pirada por um verdndeiro espiri- 
to de logica, nem de justica ou 
de reparação, como alegam seus 
autores, nem se apoia na moder- 
na sabedoria política. 

Parece ao contrario bem visivel 
que seu objectivo não attende à 
nossa realidade politica social « 
ás necessidades preclpuas do 
Exercito e da Armada, 

Que não e amparam razões 
plausíveis, provam-no os fracos 
pretextos da justificação com que 
é apresentada. 

Ah! se argumenta, como estã 
redigido, com motivos de cohe- 
renola e de logica. Uma vez quo é 
dado o direito de votar aos off!- 
ciães generaes e nos officiaes. de- 
Fe ser esse direito concetido nos 
outros militares. do mesmo modo 
Buleitcs às mesmas regras da dis- 
ciplina e da obediencia, afiirmam 
os autores da emenda. como se 
não occorressem cifferenças Im 
“"Mtantissimas entre as situações 
de uns e de outros, 

Dir-se-in um esforço para abas 
lar a capacidade de discernimento 
alheio ou, então, o intuito de bn. 
ter na velha tecla do Hberalismo 
imualitario, que =ó produz der. 
fgunldades, 

Consldernrem-se no mesmo pé 
de teunldade todos os escalões da 
hierarchia militar, como o fazem 
os autores da emenda, que a ns- 
signaram sem restricções, é negar 
a unica Tel absoluta na terra que 
é a absoluta relatividade das co! 
Eus, 

Não me cumpre enttar no estu- 
do desta relatividade, tão bem 
ADurada por Elnstein, " 

Propuguam os patronos da ex- 
tensão do direito de votar nos sor- 
Erntoa e niumnos por essa merl- 
da, sob n alegação de que estes, 
como todecs os demais militares es- 
São sujeitos à mesma diselplina. 

Quanto ao principio em st, Do- 
dem ter razão. mas é preciso con- 
vir que se não podem afinar pelo 
mesmo diapasão as applicações 
desse principio ao soldado e so ge- 
neéral, n Joffve e ao polly, 

Nem a esphera de noção, nem a 
funoção ou natureza de trabalho 
Proprio à uns e a outros, nem n 
culiura que é propria R cada grão 
hterarchico, a Ísso se prestam, A 
Tet da relatividade tambem é vor- 
dadeira nesta materia, na ordem 
moral, do principio de autoridade. 

A disciplina tambem é escazona- 
da e soffre modalidades em suas 
“pplicações, todas certamente ten- 
dentes à obter ordem e unidade 
Ta corporação militar. 

A disciplina militar não deve ser 
tocada, não deve ser molestada 
Por esse melo, embora sobrepa!- 
Fando a consctencia dos deveres 
etvicos de cada um. Ella deve ro- 
Pousar ininterruptamente na es- 
tructura de todas as organizações 
militares. : 

Dois factores, dois motivos sen- 
timentoss, influem profundamen- 
te, quando ha discordia, no atfrou- 
xamento da disciplina na caserna: 
— 8 política e a religião. Por. 
que se tem observado, em face da 
selencla s da historia. que n 
Poesivel haver unidade de vistês. 
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Deputado Manoel Góes 
Monteiro 


uma norma acceita por todos, em 
assumpto resigioso ou político, Os 
males advindos de taes influencias 
são incnlculaveis, donde a notes 
sidade de se envidarem todos os 
esforços no tocante no afastamen- 
to da discordia pela rivalidade 
desses motivos sontimentaes, móre 
mente politicos, porque, do con- 
trarlo, mostrariamos que desco- 
nhecemos a psychologia da tropa 
e a alma dos homens, 

E, comtudo, os autores da emen- 
da não hesitam em arrazom: 

“O substitutivo fo! radical 
nesse ponto: nem as praças de 
pret, nem aos alumnés das es 
colas militares de ensino su= 
perlor, Quiz ser coherente, 
mas não o conseguiu, e re- 
trocedeu, em materia de di. 
Teito político. 


Nesse ponto delats um tre. 
trocesso, 

Entretanto, outorga o direis 
to de voto nos demais mit- 
tures: officines e oífidies ge 
nernes. Recusando esse direi- 
to político aos sargentos, como 
tos flumnos das escolas mili= 
tares de ensino aupertor, e 
permittindo-os nos. officiaes, 
parte. o substitutivo, da pre- 
sumpão de que, subordinados 
os sargentos e alumnos aos 
seus superiores, a quem de- 
vem obediencia, não podem 
exercer, livremente, o direito 
de voto, mesmo porque se lhes 
poderiam Impôr candidatos. 
consosnte n' observação dos 
constituintes de 91”, 


“O principio é falso, pois a 
obediencia a que estão sujel= 
tos os sargentos — obediencia 
hierarchica, obediencia dentro 
da lei — tambem estão sujel=- 
tos todos os militares, desde q 
menos ao mais gradundo, 
Logo. recusar o direito de vo- 
to nos sargentos e nlumnos sob 
o falso fundamento de que o 
exercicio dos mesmos collide 
com o dever de obediencia 
hierarohica a que estão ads» 
trictos — obediencia que dif= 
fere profundamente da ve- 
lha obediencia passtva da Ida- 
de média — e concedeio aos 
oíficines e ofíicines generaes, 
e. emfim, aos outros militares 
— sujeitos & obediencin hie- 
rarchica e disciplina, é, na ver- 
dade, flagrante incohesrencia, 
que não se justifica nem á& 
luz do bom-senso nem do sen. 
so jurldico, político e militar, 
E' um contrasenso que a boa 
logica repelle. Porque, na ver 
dade, sargentos, tenentes, egu 
pitães, majfores, coroneis é BC. 
neraes. todos estão hferarchi- 
camente, subordinados entre 
st, sujeitos ú disciplina, sendo 
de notar que esse nexo ao es- 
tende so mais graduado de 
todos aos militares, no propris 
ministro da Guerra ou da Ma- 
rinha, subordinados por sua 
vez no presidente da Repu- 
blica, que é, nfinal, nos ter- 
mos do estatuto de 91, do an« 
te-projecto e do proprio sub- 
stitutivo — o cliefe supremo 
das forças de terra e mar”. 

Entretanto, os algnatarios destas 
considerações subtis não vão atá 
o fim em seu amor & logica e 4 
coherencia, e collocam mal a 
barreira que pretendem oppor ao 
que accusam de “retrocesso: poll= 
tico”, hesitando e parando em 
melodo caminho, Por que? 

E' que, de facto, serin difficil 
ou, melhor, impossivel mesmo à 
sua habil dialectica justificar a 
medida proposta & luz da razão, 
do bom senso commum do bom 


senso político e notaveimente do : 


bom senso militar, 
em toda a plénitude. 

Detôm-se, por isso, os padroel- 
ros da reivindicação dos direltos 
politicos dos sargentos e alumnos, 
em meio do caminho «e não o es- 
tendem nos cabos e soldados, co- 
mo o faz o nobre deputado Zo- 
ronstro de Gouvea. 

Seria mais logico sdmittir que 
os cidadãos já nlistndos cómo etej- 
tores não perdessem o direito de 
votar, por terem verificado praça, 


se adoptada 
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do que conceder esse direito aos 
moços da Escola Militar pelo sim- 
ples facto de nella haverem | in- 
gresendo e aos srrgentos, por se- 
rem sargentos. Porque não 05 ca- 
bos e soldados? 

- Nem & luz do bom senso poli- 
tico, e muito principalmente dao 
militar, ac justifica com  verda- 
deira logica, logica que nascente 
na realidade das coisas, uma tal 
medida, 

O senso político só protege à 
que representa ordem e progresso 
e o voto dado às praças é aos 
militares em geral, prefudica a 
ordem e não favorece o progres- 
so, Não é que o homem, no ns- 
sentar praça, perca ns suas virtu- 
des e qualidades, nem que a dis- 
ciplina humilhe o cidadão a pou- 
to de obecurecer-lhe o discerni- 
mento político. Ao contrario, ella 
o exalta o ennobrece. E', porém, 
a natureza da funcção militar e 
o caracter da actividade militar 
que, exigindo um refinado apuro 
du disciplina, intellectual e mo- 
“at, de preceitos e de costumes, a 
isso se oppõem. O soldado deve 
estar acima das voluveis e incer- 


tas contingucias da política, 6! 


cas explorações  liberrimas dos 
agentes facciosos. 

O voto é incompatível com um 
tal desenvolvimento da discipli- 
na, nas camadas inferiores o 
mesmo no corpo de ofílcines, pe= 
las paixões que despertam, e essa 
disciplina não é hoje, de facto, 
passiva, à moda ca idade média, 
mas é activa, consciente, e deve 
ser voluntaria e, por isso, não 
deve ser perturbada por influen- 
las estranhas sabidamente disso» 
clativas, , 

O exercicio do voto é a esxpres- 
são synthetica de uma opinião 
pelítica, opintão que se forms na 
discussão dos objectas da politi- 
ca, que se constitue em correntes 
ou partidos. 

E' como votar 6 tambem julgar, 
e, mais que is&os é escolher, o di- 
reito de voto dado aés militares, 
torna-se ums incoherencia pura é 
simplesmente com q conceito da 
disciplina militar. 

Dar 'o direito de voto ao a 
h 
I (Continta na 112 pag.) E 
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GILBERT HIME 


Um premio justo a uma 
operosidade inteiligente 


e esclarecida 
Pelo “Cruzeiro do Sul” se- 
guiu hontem para S. Paulo 
o sr. Gilbert Hime, que vae 
assumir a gerencia da ma- 
triz do Banco Commercial] do 








Estado de São Paulo, naquel-. 


la capital. 

O ilustre banqueiro foi, du- 
rante muitos annos, gerente 
da filial daquella grande ins- 
tituição bancaria nesta pra- 
ça e O conviie com que acaba 
de distinguil-o o presidente 
sr. José Maria Whitaker pa- 
ra às novas funcções é bem 
um indicio de como foi justa- 
mente apreciada pela alta di- 
recção do Banco Commercial 
a actividade criteriosa, hones- 
ta e esclarecida do sr. Gilbert 
Hime na sua longa e proficua 
gestão da filial desta praca. 

O embarque des. s. foi 
grandemente concorrido, ven- 
do-se entre os que foram le- 
var á estação D. Pedro H as 
figuras mais representativas 
dos nossos meios bancarios é 
commerciaes., 


O centenario do Districto 
Federal 


UMA MONOGRAPHIA DO PRO- 
FESSOR ESCRAGNOLE DORIA 
O interventor Pedro Ernesto, por 








pjintermedio do Dovartamento de 


Turismo da Municipalidade. acaba 
de encarregar o professor Escra- 
gnole Doria de escrever uma me- 
morla sobre a creação do Districto 
Federal, que será editada pelo re- 
ferido departamento. 


HOMENAGEM AO ESCRI- 
PTOR RIBEIRO COUTO 


Um jantar offerecido ao 


romancista de 


“Cabocla” 


Ribeiro Couto, uma das nossaa 
mais expressivas figuras líterartas 
Vae recober uma grande homena- 
gem, por parte dos intellectuaes 
brasileiros. em vista do seu recen- 
te ingresso no “Petit Trianon”, 
para na vaga de Constancia Alves. 
Essa homenagem constará de um 
Jantar, para o qual já deram a 
sus adhesão, varios nomes no fer» 
nalismo e ns letras entre os 
Quaes sallentamos os srs.: Barbo- 
ss Lima Sobrinho, Carvalho Net- 
to, José Maria Bello, Joaquim Ri- 
beiro, Martins de Ollveira, Hilde- 
brando de Lima, Oduvaldo Vian- 
na, Odylo Costa Filho, Dante Cos- 
ta, R. Magalhães Junior, Martina 
Castello, Odilon de Azevedo, An- 
Eyone Costa, Adolpho Alsen. Bo- 
tero Cosme, Francisco de Assis 
Barbosa, Peregrino Junior. Dona- 
tello Grleco, Heitor Moniz. Cher- 
mont de Brito, Luiz Martins e ou- 
tros. A Jlsta de Inscripções se 
acha na portaria do “Jornal do 
Commercio". 


————a 


DARIO DE 





S sargentos e|À respeito de almoços 


O st. Alcantara Machado, 
chefe da representação paulista, 
requereu à mesa da Assemblêéa 
Constituinte 8 inserção: nos An- 

naes, devidamente repostos nos 
Viogares respectivos, de dois 
“apartes que deu, quando falava, 
ha dias, o sr. Villas-Boas, de 
Matto Grosso, O sr. Villas-Boas, 
que é o pae natural da idéa de 
tornar inelegivel todo o pessoal 
do cordão discricionario, pater- 
nidade essa, como é sabido, pos- 
teriormente legitimada pela ban- 
cada de São Paulo, referia-se 
| Com amargura á indifferença 
aecommodaticia de certas repre- 
centações, que deviam, por cohe- 
tencia e decoro, participar do 
conrbate à ganancia do poder 
que quer se perpetuar, A insi- 
nuação era clarissima, como se 
vê e depressa comprehendeu o 
er. Machado, que protestou irri- 
tado. O sr, Villas-Boas quei- 
mou-se tambem e declarou, en- 
tão, que “não frequentava mi- 
nisterios, nem almoçava com mi- 
nistros”. Foi a essa altura que 
O “leader” paulista pronunciou, 
conforme agora requer á mesa 
da Assembléa Constituinte a ne- 
cessaria rectificação, o seguinte 
aparte, desabrido e grosseiro: 
“Nem eu, porque não quero... 
V. ex. porque não póde”. Este 
é O primeiro, dos dois aparte! 
que faz questão que figurem. O 
-Eundo, menos chocante, é esta 
outro: “O facto não constitue 
nenhuma indignidade, V, ex. 
não tem autoridade para consti- 
tuir-se em curador da bancada 
paulista, Só aos nossos man- 
dantes devemos contas da ma- 
neira por que desempenhamos 9 
mandato”, Entre homens, com 
orientações diversas, que dis- 
cutem, não é possivel, reconhe- 
ço, exigir muitos detalhes de 
corteziá, No calor da controver- 
sia a lingua tropeça nos dentes 
e Sae, ás vezes, um palavrão ca- 
belludo. Ainda noutro dia o sr. 
Aarão Rabello, que é tão corre- 
cto, não chamou a fallecida An- 
nita Garibaldi de vagabunda? 
Depois explicon, penitenciando- 
se; que não pretendera, absolu- 
tamente, diffamar a memoria da 
illvstre senhora. Explicou, de- 
pois; mas & verdade é que cha- 
mou, e não negou. No caso do 
sr. Machado, porém, o que sur- 
prehende é a recalcitrancia, Se 
elle, aborrecido com a critica, 
aliás, sensata e opportuna lo 
sr. Villas-Boas, tivesse, no mo- 
mento, respondido que “não 1- 
moçava com ministros porque 
não queria”, ao passo que o ou- 
t'>» mesmo q : nuize-se, “não 
podia”, nada de mais grave ha- 
veria a commentar. Incidenii 
parlamentares, identicos, são 
communs, A gravidade está é 
no requerimento, que apresentou, 
solicitando a reproducção dos 
apartes, Faz-me lembrar um 
amigo, cuja reputação conjuga! 
fóra calumniada, e que, tendo 
aggredido o calumniador, a chi- 
cote, na Avenida, quiz, por for- 
ça, ser autuado pela policia, pa- 
tê que ficasse legalmente pro- 
vado que se desaggravara, Como 
não se tratava de desageravo 
corporal, o sr. Machado não po- 
dia ir incommodar as autorida- 
des policiaes; incommodou, pois, 
o presidente Antonio Carlos. 
No fundo, o procedimento, da- 
quelle, como deste, não differe 
muito. Porque, se o marido ca- 
lumniado queria deixar registra- 


NA ASSOCIAÇÃO 
COMMERCIAL 


A sessão da directoria 
hontem realizada 


Reslizou-so hontem a reunião 
semenal da directoria da Ansocia- 
ção Commercial, sob a presidencia 
do sr. Pedro Vivacqua, tendo sido 
ventilados assumptos de real In- 
teresse para as classes conservados 
ras. ! 
Na hora do expediente foram li- 
dos varios officios co cartas de 
firmas o entidades locaes e dos 
Estados, agradecendo serviços pres- 
tados pela Associação, 

Foram sinds approvadas ns se- 
guintes propostas para novos £go- 
cios: 8. A, Casa Pratt, Lauro Car- 
valho & Cla. B. Van Mastwik & 
Cia,, Macedo Serra & Cla, Arman- 
do Borges, Santos Azevedo & Cla,, 
Vincente Pinto e José Antonio de 
Bá. 
Em seguida o ar. presidente ro- 
latou os resultados da audiencia 
que a Associação Commercial teve 
com o er. ministro da Fazenda na 
terça-feira ultima, e de que já 
demos noticia, communicando-ain- 
da à Casa que está marcada para 
hoje uma audiencia com o inter- 
ventor federal. na qual serão tra- 
tados momentosos assumptos, en- 
tre os quaes o tabellamento de 








generos alimentícios e o chamado. 


impocto da Riqueza Movel. 

Fizeram-se ouvir, npós' o, dr. 
Randolpho Chagas, que tratou do 
proximo Congresso Rotaryano e O 
sr. Hatry Braunstein, que faiou 
sobre aspectos do turismo no Bra- 
ai! interessando no commercio. 

O sr, Antonio Luiz Ribeiro tra- 
tou de determinados pontos da lei 
orçamentaria municipal e nlgu- 
mas exigencias embaraçosas aque 
têm sido levadas a effeito pela Fis- 
calização de Infinmmavets. soliol- 
tando n Intervenção da Casa so- 
bre o assumpto. : 

Outros oradores se fizeram ou- 
vir abordando assumptos varios e, 
cerca das 16 horas. foi encerrada 
a sessão a que comparsoeu eleva- 
do numero dê directores daquella 
=estiglosa instituição. 


ministeriaes... 


NOTICIAS 


Ricardo PINTO 


ên a sua Teacção briosa e puni- 
tiva nos livros das pretorias cri 
minaes, o chefe da mpresenta- 
ção paulista quiz que todo mun- 
do soubesse, por meio da inclu- 
são nos Annaes da Assemnléa 
Constituinte, que revidara, com 
altivez e energia, á perversidu- 
de do sr. Villas-Boas. O que eu 
não sei, porém, é se esses almo- 
gos ministerines podem ter tanta 
importancia. O sr, Machado os- 
tensivamente se ufana de poder 
comer com elles, se quizer. E 
depreciativamente affirma que q 
seu collega de Matto Grosso não 
poderia, ainda que quizesse, E” 
evidente, assim, que reputa dis- 
tincção ' bastante significativa 
poder ser commensal dos titula- 
res nominaes de ministerios. 
Será, com effeito? — pergunto. 
De resto, reflectindo bem, não 
parece que o sr. Villas-Boas 
seja inferior ao sr, Alcantara 
Machado, só porque, ao contra- 
vio do que acontece com este, 
não tem direito de se atolar 
numa bacalhoada cordial com o 
sr. Aranha, por exemplo. A 
unica inferioridude, que distings, 
consiste na sua origem estadual, 
Para os ministros que dão almo- 
ços, pelo menos, não ha de ser 
possivel confundir um represen- 
tanto de São Paulo e um de 
Metto Grosso, anhretudo se este 
ultimo foi, justamente, quem 
" primeiro se lembrou de aparar 
as ambições de perpetuação no 
poder, que todos aqueles ali- 
mentam, com carinho, Aliás, 3€ 
quizermos desvendar a causa 
dos furores oratorios do sr. Ma: 
| chado, talvez a encontremos na 
iniciativa do sr. Villas-Boas, que 
5e precipitou, pondo fogo ao ba- 
lão que'a bancada de São Paulo 
confeccionava, com esmero, para 
soltar, com espalhafato... 


Os que conferenciaram com 
0 sr, Oswaldo Aranha 


Conferenciaram, hontem. 
com o sr. Oswaldo Aranha, no 
seu gabinete no Ministerio da 
Fazenda os srs. capitão João 
Alberto, major Magalhães Bo- 
rata, capitão Roberto Carnei- 
ro de Mendonça, Arthur Cos- 
ta, Marcos de Souza Dantas, 
coronel Pedro Emesto e J. E. 
de Macedo Soares. 

O titular das Finanças re- 
cebeu, tambem, as commissões 
seguintes: da Associação Com- 
mercial de Santos, da Socie- 
dade Rural de São Paulo, do 
Instituto do Café de São Pau- 
lo chefiada pelo sr. Bampaio 
Vidal e do Instituto Alcool e 
do Assucar, chefiada pelo dr. 
Queiroz de Andrade. 


Chefla da 1º Divisão da 
- Directoria da Aviação 


Assumiu Intorinamento a che- 
fia da Primeira Divisão da Dire- 
ctorla da Aviação, o capitão An- 
tonlo Alberto Barcellos. em vir. 
tude de se achar ausente o te- 
nente-coronel Amilcar Podernel- 
ras, chefo da referida Divisão e 
quo actualmente se encontra em 
viagem no Matto Grorso, em Ins- 
vecção no Correio Aereo Militar, 


Primeiro Congresso Nacio- 
nal de Aeronautica 


Tol designado o tenento-cora. 
no] Angelo Mendes de Mornas, 
chefe do gabinete du Dlrectoria 
de Aviação Militar, nfim de re- 
presentar o general Eurico Gas- 
par Dutra, director da Aviação 
Militar, na ceremonta da Installa- 
cão do Primeiro Congresso de 
Acrongutica, a ne realizar em Silo 
Paulo no dia 15 do corrente, 


Da) 


À INMIGRAÇÃO INDESE- 
JAVEL 


O ministro do Trabalho soli- 
citou providencias junto ao Mi- 
miterio das Relações Exteriores, 
no sentido de serem remettidos 
no consultor juridico da sua pas 
tr, o dr. Oliveira Vianna, os 
processos referentes á immigra- 
ção dos assyrios do Irak e a 
correspondencia trocada sobre a 
vinda desses refugiados para O 
Brasil, . 

Como se sabe, o dr. Oliveira 
Vianna é presidente da commis- 
são que está incumbida de se 
pronunciar sobre a vantagem ou 
desvantagem decorrentes da pos- 
sivel e indesejavel immigração 
assyria para as ferteis regiões 
do-norte do Paraná. 


D praso para reforma de 
registro de lavradores 


O prazo' para recebimento de re- 
querimentos de reforma do rogis- 
tro de lavradores peln Secção Te- 
ehnica da Sub-diectoria de Mattas 
e Agricultura, terminará no pro- 
ximo dia 15, conforme determinou 
o edital de 'prorogação. 
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DEPITADOS MINEIROS 


ido iss 


CANDIDATURA DO GENERAL GÓES 


MONTEIRO A" PRESIDENCIA CONSTITUCIONAL DA REPUBLICA 


Falaram na sessão de hontem os deputados Manoel Góes Monteiro, Christia- 


) 


no Machado, Guedes Nogueira, Pacheco e Silva, Jacques Montandon, Acyr 


DA 


A Nova or 


7 SETEMBRO, ESQUINA 





GONCALVES DIAS 


CÓRTE IRREPREHENSIVEL 


PADRÕES MODERNOS 


A DINHEIRO, OU 
PRAZO PELOS MESM 
PREÇOS 








Monumento a Albert Thomas 


HOMENAGEM DO BRASIL 


A Sociedade dos Amigos de 
Albert Thomas tomou à ini- 
ciativa de fazer erigir, em 
memoria do grande soclologo 
e animador das medidas. de 
protecção internacional do 
trabalho, um monumento que 
será collocado no parque do 
palacio da Sociedade das Na- 
ções, que estã sendo constru- 
ido em Genebra. Não sómen- 
te os admiradores de Albert 
Thomas, mas tambem os go- 
vernos de quasi todas as na- 
ções mandaram subsídios con- 
sideraveis para effectivação 
dessa louvavel idéa. 


Tambem q Brasil concorreu 
para a subscripção daquele 
monumento. 


O sr. Harold Buttler, actual 
director do Officio Internacio- 
na! do Trabalho, acaba de di- 
rigir ão sr. Affonso Bandeira 
de Mello, director do Departa- 


| mento Nacional do Trabalho, 


uma carta em que agradece 


em termos commovidos, o ges- |- 


to generoso do Governo Pro- 
visorio e que tão bem traduz 
a alta estima que o Brasil e 
OS seus dirigentes tinham pela 
grande propulsor da obra que 
creou em Genebra. 


Pede, outrosim, que seja O 
amavel interprete junto ao 
ministro do Trabalho, para 
testemunhar a gratidão da 
Instituição de Genebra pela 
participação do Brasil, ao 
monumento de commemora- 
cão condigna à memoria ds 
Albert Thomas. ' 


O sr, director do Officio 
Internacional] do Trabalho 
prevalece-se da occasião pa- 
ra offerecer ao Departamen- 
to Nacional do Trabalho. com 
o qual sempre entreteve as 
mais cordiaes relações. como 
lembrança tangivel. um retra- 
to de Albert Thomas, E con- 
tinuando: 


“Eu conheço o interesse 
apaixonado com que o meu 
eminente predecessor segulu o 
desenvolvimento de progresso 
Social em vosso paiz e bem as- 
sim a lembrança inesquecível 
Que. guardou do Brasil, Sei 
ainda o quanto a sua quali- 
dade de homem de Estado e 
de pensador eram apreciadas 
no Brasil e de todos aquelles 
que com elle privaram e co- 
nheceram sua obra. E' em 
homenagem á fidelidade que 
O vosso paiz manifesta á mz- 
morla de Albert Thomas, que 
eu me permitto de vos ofle- 
Fecer um retrato do grande 
homem, que tão cedo desap- 
parecera dentre os vivos e que 
fôra «o animador incompara- 
vel da Organização Interna- 
cional do Trabalho, Eu faço 
votos para que este retrato 
possa tambem perpetuar a 
lembrança da profunda ad- 
miração que Albert Thomas 
nutria pelo vosso paiz e pela 
preciosa estima que elle attri- 
bue a -collaboração do Brasil 
à obra de progresso social 


| 
| 


A 
os 





| Albert Thomas | 


inaugurada na phrte XIII do 
Tratado de Paz”, 


* Ainda a esse respeito o sr. 
Bandeira de Mello recebeu do 
sr, Marlo Viple, que fôra se- 
cretarlo de Albert Thomas e 
seu maior amigo, uma carta, 
datada de 6 de marco ultimo 
e da qua] traduzimos os se- 
guintes topicos: 


“Faço empenho em ajuntar 
Os: meus agradecimentos pes- 
Soaes aos constantes do offi- 
clo que o nosso direclor vos 
dirigiu com relação à subscr!- 
Pção do Brasil para o monu- 
mento a Albert Thomas, Mui- 
tas vezes esse grande amigo 
nas nossas conversas quotl- 
dianas, communicou-me a 
amizade confiante que tinha 
por vós e pela segurança dos 
vossos julgamentos, que já- 
mais deixara de ouvir, sempre 
que se apresentava para sua 
decisão um problema  parti- 
cular da America Latina, Eu 
Vos confesso profundamente 
sensibilizado pela fidelidade 
de sua saudade”. 


O monumento em memoria 
de Albert Thomas será inau- 
Burado este anno por occa- 
slão da abertura da Conferen- 
cia Internacional do Traba- 
lho com a presença do minis- 
tro do Trabalho de França, 

| representantes dos governos 
, dos paizes que prestigiam a 
| obra de protecção ao trabaiho 
e a justiça socia] de Genebra. 


Os pagamentos sem multa 
das licenças commerciaes 
e imposto predial 


Expira hoje o prazo concedido 
para pagamento sem multa das li- 
eenças commercines o Imposto 
predial, prazo que, segundo deeta- 
rou á imprensa a director da Fa- 
cenda da Prefeitura, não terá ou- 
Lra prorogação, 








Lida q aviu, o sr. 
| enviou é mesa uma rectifica= 


Medeiros, Zoroastro de Gouvêa, Theotonio M. de Barros e Lino Machado 


O facto que mais interesse 


la p= , 0==0 9 — despertou na sessão de hon= 

tem da Assembléa Constitutra 

| te foi o lançamento da candi= 
jUatura do general Góes Mons 

teiro, Jfeita da tribuna velo 


TODOS PODEM SER 
ELEGANTES, VESTIN. 
DOSE NA GRANDE 


ALFAIATARIA 


deputado Christiano Machas 
do. em nome do seu partido. 
Como nãg poderia deixar de 
acontecer, ó lançamento dessa 
cundidatura, em nome de Mi= 
nas, despertou não só a curio= 
sidade do plenario, mas pro- 
vocou ainda grande agitação 
e de exvlicações ne- 
pd Rd feitos nor 
varios deputados progressistas 
e de outras bancadas 
O resto da sessão decorrem 
em ambiente relativamente 
DIO DOS TRABALHOS 
Com a presença de 81 depus 
tados. a sessão de hontem tevs 
inicto às 13 horas. conforme fórum 


convocada. . 
Pedro Has 


ção sobre a mesma. psssando-se 5a 
expediente, que careceu de impor 
tancla. 

O primeiro orador do dia fol a 
sr, Mancel Góes Monteiro relator 
do capitulo do substitutivo refe= 
rente à defesa nacional cujo in= 
teressante discurso pubzicamos na 
integro. em outro pagina, 


O PROBLEMA DA ELEIÇÃO ! 
PRESIDENCIAL e 
Occupou a tribuna. à seguir, a 
8º, Christiano Machado, que na 
assomar à tribuna, desverta grans 
de movimento de attencão. 

Começando por definir a attitus 
de da bancada de seu Partido em 
face dos resultados da Revolucão 
de 30, dos trabalhos constitucin- 
nunes e do momento politico que 
o paiz atravessa. 

O orador desenvolve Interessan- 
tes considerações & respefto degses 
nroblemas. dizendo que a revolu- 
ção que elle e seus amigos Eos 
nharam não eiy bem lzso que ant 
está, Ella não fórn felta para di- 
vidiy os brasileiros nem Anra pre- 
miar amigos. A desilusão pelos 
seus resultados. constitula um fa= 
cto Incontestavel que ninguem po- 
derã negar. 


Apesar disso, nccrescenta o orne 
dor, tinha esperanças de melho- 
res dias para o Brasil. Espera que 
a futura Constituição assegure, 
realmente os direitos dos cidadãos. 
Na mesma ordem de idéas. bate- 


Cone 


se pela amnistia uiipia, TE 
clulndo o seu discurso, refere-se a 
orndor á Inelegibiltêndo do senhor 
Getulio Vargas. mais como um 
postulado de moral publica do que 
propriamente em consequencia dos 
disvositivos do projecto constitu= 
clonnl. 

Por fim, o sr. Christiano Mãe 
chado leu. da tribuna, o manifes= 
to em que é jnnenda a candidatu- 
ra do general Gões Monteiro 4 
prealdencia da Republion, e que 
damos na primeira vagina, 

FALA O SR, GUEDES NOGUEIRA 

Seguiu-se na tribuna o depu- 
tado alagoano, 
Eucira, 


us 
Começando por abordar o pros 
blema da unidade nacional, diz o 
orador que o regimen federativo 
instituído no pais, longe de nsse- 
Burar essa unidado, fol o germen 
do espirito reglonnlista que dom! 
na hoje grande extensão do ter= 
ritorio nacional. Por isso, se declas 
ta centralizador o nacionalista em 
materia de organização do novo 
Estado brasileiro, Cita a proposi= 
to o exemplo de varios paizes fes 
deralistas que tenderam s tendem 
aínda para o unitarismo, quando 
com o Brasl; se observa um phes 
nomeno contrario, pondo em pes 
rgo a propria unidade naclonel. 
O orador so manifesta favoravel 
á manutenção do regimen federn= 
tivo. mas sem que para isso za 
sucrifique a soberanta da Nacão, 
tono octorreu com o systemo ad- 
optado pela Constituição de 91. 
Declarn-se. nesse sentido. de nes 
cordo com o que prescrevia O an= 
E projecto do Itamaraty e con= 
| 


gr. Guedes No- 


demna o systema do substitutivo 
que. a seu ver. não representa ou= 
tra coisa do que uma segunda 
edição da Carta de Fevereiro. 

O sr. Guedes Nogueira aborda 
A seguir o problema da formação 
ethnica da nacionalidade brasilei= 
To. fazendo uma Interessunte únie 
Iyse dos differentes grupo ra 
olnes que so entrecruzam no pais, 
Condemna a tmmigração Intensi« 
va. principalmente de ragas inage 
similavels que se enkistem no or= 
Eanismo nacional, e declara que o 
objectivo que se deva ter em Miu 
ra a respeito de tão magno pros 
blema não poderá ser outro so= 
não o da formação do typo eth= 
nico brasileiro, 


Conciue, o orador declaranda 
que ns emendas que apresenta 8o- 
bre essas duas Interessantes que- 
stões não têm outro objectivo ques 
o de resalvar os interesses supo- 
riores dn nacionalidade. 

NA TRIBUNA O SK. PACHECO E. 
SILVA 

Occupa a tribuna, logo a ee- 
&uir, o er. Pacheco e Silva, da 
bancada paulista, 

Começa declarando que vae tra= 
tar do problema da aessistencin s0- 
cial, reforçando assim a justificn= 
ção das emendas que nesse see 
tido apresentou a sua banenda. 

Mostra o orador n situação m!= 
seravel cm que se encontram Do- 
pulações pobres do palz. de qua 
é indice alarmante a Indigenc! a 


Que so constata na propria Co» 
| 

| | Conclue na 6º pagina ] 
| | 
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Com a suspensão do jornal “Lavoura Mineira”, que se 
vinha publicando como orgão official do Instituto Mineiro 








do do Caje, criou o DIARIO DE NOTICIAS esta 'G secção diaria, 





CONTRA OS IN- 
STITUTOS DE 
CAFÉ 


Tem uma significação que não 
póde deixar de ser registrada 
nesta columna, de maneira espe- 
cialissima, a attitude que ante- 
hontem assumiu, no Departamen- 
to Nacional do Café, mantendo-a 
sobranceiramente na reunião de 
hontem, a representação da ca- 
feicultura paulista. Na sua ex- 
pansão absorvente, o Departa- 
mento quer-se ir apoderando ' 
das attribuições privativamente 
conferidas sos Institutos de 
Café, 

O seu intuito transparece mais 
do que evidente, O Departamen- 
to tem um prazo de duração 
certa, Esse prazo marcha todos 
os dias em direcção ao seu ter- 
mo, como o sol se avizinha do 
occnso, onde vae tombar, 

De modo que o Departamento 

* se defende. Mas, como se defen- 
de? Adopta a tactica da absor- 
pção. Procura engulir os Insti- 
tntos gel; processo estrategico, 
commodo e simples da transfe- 
renciu, para as suas mãos, dos 
encargos que competem áquellas 
entidades estaduaes, 

A rep:esentação paulista sen- 
tiu isso, ante-hontem, bem 1ro- 
nunciadamente, Comprehenleu 
o ardil e reagiu, Resgiu por 
justo instincto de legitima de- 
fesa. 

Que é que pretende o Depar- 
tamento? Simplesmente isso: 
ficar com a exclusividade da re- 
gularização dos embarques de 
café da proxima safra, 

A represalia do presidente da 
Sociedade Rural Brasileira, sr. 
Bento de Abreu Sampaio Vidal, 
foi energica, Ella merece todos 
os nossos mais calorosos applau- 
sos, 

Trata-se de uma traição, con- 
forme os seus termos textuaes, 
aos interesses economicos de 
São Paulo. Seo decreto que 
pretende conferir ao Departa- 
mento a exclusividade dos em- 
barques fôr lavrado, declarou 
energicamente o “leader” da 
cafeicultura paulista, os lavra- 
dores não acatação; semelhante 
decreto, 

Eis uma attitude que marca 
um homem e nobilita uma clas- 
se. Podemos affirmar, e o faze- 
mos com prazer, que nã reunião 
de hontem, a attitude dos pau- 
listas em nada quebrou a intei- 
reza de propositos com que ante- 
hontem ella Foi manifestada, 

São Paulo cafeicullor não ac: 
ceita a tutela a que sagazmente, 
em defesa propria, se lhe quer 
submetter, São Paulo governa- 
mental, com o sr, Armando de 
Salles à frente, homonymo do 
presidente do Departamento Na- 
cional do Café, póde acceital-a. 
D: certo já a acceitou. 

Convém que se frise bem essa 
verdade: o Departamento quer 
justificar a continuidade de sua 
existencia, chamando a si em 
cargos permanentes da politica 
de defesa do café. E como esses 
cargos competem aos Institutos 
surge à tactica de reduzil-os a 
uma inutilidade, 

Acreditamos que isso não se 
consumme, A lavoura paulista 
já reagiu. A lavoura mineira 
reagirá indubitavelmente, 


BARATINHAS MIUDAS 


86 desappurecem com o uso do 
unica producto liquido que atirne 
e extermina ms formiguinhaa ca- 
meiras e toda especie de baratas 


“BARAFORMIGA 31” 


DROGARIA BAPTISTA 
Rua Primeiro de Março 10 
Vidro — 3%; pelo Correio — 53. 
[ac STA À E ni Ata Mia À 
e om 


CURSOS VESTIBULARES 


para as escolas Medicina, Po- 
Iytechnica, Militar, Naval, etc. 
terão intclo em Abril estes nos- 
sos tradicionaes cursos vestibu- 
lares que têm conduzido mi- 
lhares de estudante: és Esco- 
las superiores. Optimos pabi- 
netes, grande pymnasio de cul- 
fura phyaica, monsalidades mi 
nimes. INSTITUTO SUPERIOR 
DE PREPARATORIOS, rua São 
José 11, e Vieira Fazenda nu- 
meros 54-58. 
































BLENOL 


TONICO DOS RINS E MUCO- 
EAS NOR DOIS SEXOS 


Único seguro. eficaz contra 
Inflomações e Plúrias, Corri- 
mentos velhos e novos de ure- 
tra e útero, em qualquer ida- 
de nnnlquer causa. 

ura rapido ones | 

Prostatites e uas causas; 
desinfecta desinflama rins é 
mucosas, regulariza suas fun 

es, combatendo melhor; Al- 
umina, Açúcar, Fosfatos, He. 
matúria Calculos. Areias, 


ACIDO URICO 


Cortra o que chamam Acido 
Úrico, mormente nos pés, só 
DERMOL é iuperior a tudo. 

Acalma logo, tira a doença e 
evita infecções perigosas: es- 
copines pancadas, golpes. 

Ver bulas dos específicos. 

DR. Eri CAIXA 688 


| 
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Em principios do anno de 
1931, a repartição importado- 
ra dos Sovlets diriglu-se, por 
intermedio do então represen- 
tante do Instituto de Café, em 
Vienna, à directoria deste, 
afim de organizar, se possivel. 
a importação do café e o seu 
Consumo em grande escala na 
Russia, como já tinha impor- 
tado varlos carregamentos de 
couros salgados do Rio Gran- 
de do Sul. 

Pouco depols, dois represen- 
tantes dos , Soviets, naquelle 
tempo ainda estabelecidos em 
Buenos Aires, visitaram os 
directores do Instituto, tratan- 
do do mesmo assumpto, como 
visitaram tambem, mais tarde, 
as autoridades do governo fe- 
deral, no Rio de Janeiro. In- 
felizmente, sem resultado de- 
finitivo. nerdendo.se a vcea- 
sião de ganhar uma popula - 
ção crescente de agora 165 
milhões de almas como ade- 
ptos incondicionaes do caté, 
pois o seu governo actual tem 
a faculdade de fazel-a adepto, 
ou do chá ou do café, depen- 
dendo isso das vantagens que 
os productores desses generos 
offereçam. 


A installação de mil bars 
para à venda do café em chi- 
caras já tinha sido contracta- 
da, com a Directoria do Ins- 
tituto, sendo o uso de succe- 
daneos prohibido. Em com- 
pensação, o Instituto de Café 
forneceu 12.000 saccas e so- 
bre esta base devia estabele- 
cer-se a introducção de mul- 
tos milhares de saccas mais, 
annualmente, quando de re- 
pente, influencias estranhas 
fizeram abortar estas nepocia- 
cões auspiclosas em meiados 
do mesmo anno, Lê-se agora 
que o Conselho de Café en- 
trou em relações com os So- 
viets, relações cujo exito ou 
condições se ignoram, Notl- 
cias recentes vindas da Ingla- 
terra annunciam que os plan- 
tadores de chá nas Indias fi- 
TT 


Rad 
MINEIRO 
Declarações do presiden- 
te da Associação de La- 
vradores de Ma- 
nhumirim 

O acto do interventor Be- 
nedicto Valladares cassando à 
autonomia do Instituto Mi- 
neiro, precisamente quando o 
grande orgão da lavoura ca- 
fteira de Minas dava inicio 
a uma grande phase de reali- 
zações notaveis, determinou, 
como se sabe, em grande des- 
contentamento por parte dos 
productores mine 

Isso não to entretanto, 
que de varios pontos do Es- 
tado partissem telegrammas 
de solidariedade e applausos 
ao interventor, cada qual, Ppo- 
rém, menos expressivo, como 
se póde verificar pelos nomes 
que, em cada municiplo, os 
subscreveram. Um houve, 
mesmo, em que a maioria dos 
signatarios eras composta de 
medicos, advogados, dentistas, 
etc. Tratando-se de assumpto 
do interesse quasi privativo 
da lavoura, nada, realmente, 
mais expressivo. ca 

A proposito do telegramma 
enviado de Manhumirim, di!- 
rigiu o sr, Maximiano Nunes 
da Rosa, grande lavrador e 
presidente da Associação dos 
Lavradores de Manhumirim, 
a seguinte carta à redacção 
do “Minas Geraes”, de Bello 
Horizonte: 

“Manhumirim, 7 de abril de 
1934 — Illmo, sr. redactor de 

o “Minas Geraes” Beilo 
E ses — Presado senhor: 

Sirvo-me da presente para 
solicitar de v. s. a especial 
fineza de publicar no concei- 
tuado jornal o “Minas Ge- 
rães" a seguinte nota: 

“Não fazendo parte da di- 

toria da Associação dos 
Lavradores de Manhumirim 
os senhores Alfredo J. F. Bre- 
der e outros que asslgnaram 
o telegramma publicado no 
Minas Geraes, de 4 do actuai, 
dirigido 20 ilustre Interven- 
tor neste Estado a quem aca- 
tamos, venho, em nome da 
Associação dos Lavradores 
deste municipio, protestar 
contra a mystificação dos re- 
feridos senhores, visto não te- 
rem autoridade para falar em 
nome desta associação e nein 
da maioria dos lavradores, 

Sendo o que se me offerece 
para o momento, apresento-* 
lhe os meus antecipados agra- 
decimentos. De v, s. amo, 
abto. obe. — (a) Maximiano 
Nunes da Rosa, presidente da 


a 
+ e, 
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Associação dos Lavradores de | 


Manhumirim”. 





afim de que não falte aos lavradores de Minas, aqui, na ca- 
pital da Republica, uma tribuna livre através da qua: se 


possam bater em favor dos seus direitos e aspirações. 


paganda do café, 
na Europa 


zeram contracto de Iornecer 
de 7 a 10 milhões de libras 
deste genero aos Soviets, o 
que demonstra que a nossa at- 
titude vacillante nos creou 
um concorrente formidavel, 
com cuja acção teremos de 
contar no futuro, caso mesmo 
haja. ainda uma possibilidade 
de introduzir o café como be- 
bida de forte consumo naquel- 
le vasto paiz, 

Austria, Tchecoslovaquia, 
Hungria, com approximada- 
mente, 20 milhões de habi- 
tantes, consomem, mais ou 
menos, 450.000 saccas de ca- 
É. 


A propaganda nestes paizes 
que fizeram parte do agora 
desmembrado Imperio Aus- 
tro-Hungaro é tão desnaces- 
garta como na Allemanha, pois 
o café ahi é conhecido desde 
ha 2 seculos e consumido tan- 
to nas familias como nos res- 
taurantes, cuja installação se 
copiou em quas) toda a Eu- 
ropa. O abaixamento dos di- 
Teitos aduaneiros nestes pai- 
zes é o principal desideratum,. 
Nada mais que um servico de 
reclame e annuncio seria a 
unica coisa a fazer. 

Nos paizes adjacentes, na 
Rumania, Yugoslavia, Bulga- 
ra e Albania, até ha poucos 
decennilos, partes integrantes 
da Turquia e tambem o que 
ficou desta na Europa e na 
Australia, todos nao seu con- 
juncto, com 50 milhões de ha- 
bitantes, consomem 215.000 
saccas de café, 

A grande maioria dessa po- 
pulação está bastante atraza- 
da como tambem a organiza- 
cão commercial e distribuido- 
ra ahl,' 


Actualmente o preco do ca- 
fé no retalho está éxcessiva- 
mente sobrecarregado por lo- 
ses mesquinhos e retrogra- 


Firmas idonsas, de prefe- 
rencia já estabelecidas ahi, 
devem ser interessadas isola- 
damente, ou melhor, em gru- 
Pos a se occupar mais inten- 
sivamente na torrefacção e 
principalmente na distribui- 
ção do genero, no maior nu- 
mera possivel da Injas. Um tal 
serviço exige remunerações 
adequadas aos esforços e essa 
remuneração deve ser em es- 
pecie. 

Os principios de propagan- 
da com directrizes nesse sen- 
tido já foram assentados por 
uma firma de Vienna, que 1a 
annos foi incumbida pelo Ins- 






















OS CAFÉS DOADOS PELO 
DEPARTAMENTO DO 
ESPIRITO SANTO 


1.500 saccas offerecidas 
a um magnata, de 


presente! 

VICTORIA, 11 (União) 
Está noticiado que 1.500 sac- 
cas de café, das que foram 
Goadas ao governo do Espiri- 
to Santo pelo Departamento 
Nacional do Café, foram en- 
tregues ao sogro de uma ele- 
vada pateste da Força Publi- 
ca. 

CAMPOS, 11 (União) — O 
“Monitor Campista” diz que à 
situação do Espirito Santo é 
muito critica, principalmente 
agora com o derrame de 34.000 
saccas de café no mercado, 
offerecidas ao governo capi- 
chaba, sem motivo justo, pe- 
lo dr. Armando Vidal, presi- 
dente do Departamento Na- 
cional do Café, O “Monitor 
Campista” diz que o intetven- 
tor João Bley vae lançar mão 
desse café para o preparo das 
proximas eleições, reincidindo 
na exquisita obra de regene- 
ração do vizinho Estado. 


ks altitudes do Centro de 
- Layradores Mineiros de 
Juiz de Fóra 


O sr. Mauro Roquete Pinto, 
presidente da “Minas Arma- 
gens Geraes S. A.” e membro 
proeminente do Conselho de 
Lavradores do Instituto Mi- 
neiro do Café dirigiu, a 7 do 
corrente, ao Centro de Lavra- 
dores Mineiros, de Juiz de Fó- 
ra, à seguinte carta: 


- O CAFE! NO MERCADO 
LONDRINO 


As vendas, em leilão, de cafés, 
effoctundas duranto a ultima so- 
muna, clevaram-seo a 10,124 -enc- 
cas. contra 10.304 na semana an- 
terior. O mercado esteve mais cal- 
mo e mais sustentado do que na 
semana passada e as qualidades 
inferiores estivcram em posição 
mais calma o sem grandes flu- 
etuações, Cheparum a Londres 
1,421 enceus. Foram entregues e 
exportadas 805 saccas, ficando em 
estoque 14.497, 

9 movimento do enfé brasileiro 
foi o seguinte no decurso da se- 
mana transacta; chopndn, 9 saçuas; 
entregues, 11 saccas; estoque. 
21.941 snccas ou sejam 1,290 tone- 
lindas. A cotação “fob", para qx- 
nedição immediata, foi a pega tata: 
Santos, 47 1/2; Rio, 44 1/2. 


— 











mas que por motivos ignora- 
dos foi exonerado do anno 
passado mediante pagamento 
de uma indemnização, 





tituto de Café desse serviço, 





DEVEM 


Sr. Gerente do 

“DIARIO DE NOTICIAS” 
Rua Buenos Aires, 154 
Rio de Janeiro 


TODOS OS 80.000 LAVRADORES 
DE CAFÉ DO ESTADO DE MINAS 





Diario de Noticias” 


Envie-nos, hoje mesmo, a sua assignatura ! 





Junto encontrará V. S.a importancia 
de 558000 para uma assignatura annual do 
DIARIO DE NOTICIAS, a começar na data 
da primeira expedição. 

Localidade c data....cccerssesersesessenacssocsavorana 
Assignatura Pennre manera meras nan eca ne carnes ana na cao 


E. Ferto encena anos as Municipio .sesunasaçõoa 





LER O. 




















ESTA' CONSTRUINDO? 





PRETENDE CONSTRUIR? 


Faça uma grande economia em seu orçamento, 
empregando na installação de ventiladores e de 
agua, nossos tubos | Y a 4 pollegadas, com rosca, 
approvados pela Imbpectoria de Aguas e Esgotos 


para applicação pela City. 


Tubos ponta e bolsa e flanges de 2 a 20 pollegadas. 


Pegrs especiaes, Registros, T 


3 a 4 pollepadas. 


ubos para esgotos de 


BARBARA' S. A. 
Rua Primeiro de Março 85, ferreo — Tel, 3-264% 













DIARIO DE PS IOIDENOTCM E us 


RA MINEIR AtuamrNEV 


Vae pagar pela quinta par- 
te dos vencimentos 


O sr, director geral do The- 
souro declarou ao delegado fis- 
cal no Espirito Santo, haver O 
sr. ministro da Fazenda resol- 
vido permittir que o agente fis- 
cal do imposto do corsumo, An- 
tonio Brasileiro da Silva, effe- 
ctue, pela quinta parte dos seus 
vencimentos, a quantia de 1:1003 
dispendida a mais com o trans- 
porte de sua bagagem quando 
transferido para a capital do 


Estado do Espirito Santo. 
]]—= 





TODOS OS ARTI- 
GOS PARA HO. 
MENS E MENINOS 


São encontrados na 


A" TORRE EIFFEL 
9% — OUVIDOR: —:99 


e 


Vae restituir o dinheiro re- 
cebido indevidamente 


O gr, director geral do The- 
soyro declarou ao delegado fis- 
cal no Paraná haver o sr. mi- 
nistro da Fazenda resolvido per- 
mittir 
d 
Paraná, Americo Nunes da Sil- 
vã effoctue, pela quinta parte 
dos seus vencimentos, a restitui- 
ção da importancia de 
1:619$291, que recebeu 
damente, 


que o official de Justiça 


indevi- 


EE eee, 


O sr, ministro da “Fazenda 
autorizou á Delegacia Fiscal no 
Amazonas a mandar submetter 
à inspecção de saude “ex-offi- 
cio”, para effeito de aposenta- 
doria, o agente fiscal do impos- 
tó de consumo da capital do mes- 
mo Estado, José Arthur Pinto 
Ribeiro. 





compra toda e qualquer quantida 
MENOR QUE SEJA, 
PRA Bibliothecas sobre-todos o 
Engenharia; 
palzes; 


obras classicas; edições 


casa, que será immediatamente at 


RUA DE S, JOSE' 7] e 73 


o Juizo Federal, na secção 


LOMpram 


ATTENÇÃO !! 


A LIVRARIA QUARESMA, rua de São José, 71 e 73, avisa que 


romances em qualquer lingua; 


rios portuguezes, francezes, inglezes, 
Emfim, qualquer pessoa que queira vender livros 
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NEWS IN ENGLISH 





— Rio, April 12th, 1934 
Edited by DAN SHUPE 


LOGAL 


Flores da Cunha ill — Gene- 
ral Flores da Cunha seems to 


have contracted double pneumo- |. 


nia, while he was working out 
in the fields of his farm near 
Porto Alegre. He continues 
with a fever of 40 degrees, and 
is constantly attended by two 
physicians. 

Spooks in Cachamby — Sr, 
Francisco de Carvalho and his 
family have finally closed up 
their comfortable house in the 
surburbs and moved away, after 
enduring 18 days of strange, 
mysterious things there. Rocks 
were hurled from nowhere, 
breaking all the windows; locks 
were torn off of doors, and ob- 
jects in the rooms moved from 
place to place, apparently of 
their own accord. As no human 
being could be discovered doing 
the tricks, the Carvalho's moved 
out before they all went crazy. 

Rubens Scarzes and Virgulino 
de Oliveira battle tonight at the 
Riachuelo stadium in a return 
match (the former won from 
the latter on points a short time 
ago) to see who fights the cham- 
pion middle weight Bianna, to 
decide the championship. 


Central disturbances started 
by outsiders — Colonel Mendon- 
ça Lima, Director of the rail- 
road declares that tha ring lead- 
ers of yesterday's strike moves 
ment, were of the communist 
party or socialists, bent on 
causing civil strife. He had al- 
ready appointed a commission 
for Lhe purpose of studying con- 
ditions and wages of employes 
and formulating schedules of 
increases for many of them, ao 
that the attempted strike was 
worse than Juseless, Normal 
traffic has been restored, 

Robbers caught — Raymundo 
de Souza and Orestes da nie de Souza and Orestes da Silva, 


SE JINTOS 






de de livros, POR MAIOR OU 


mediante prompto pagamento á vista, COM- 


s assumptos; Direito, Medicina, 
literatura de todos om 
antigas ou modernas; dicciona- 
allemães, hespanhões, etc. 
procure au nossa 
tendida. 


— TEL, 2-6946 — RIO 





De 
Te TT —————— 





well known robbers, were caught 
on Rua da Assecmblea last night. 
just as they were preparing to 
break into a store. In their .pos- 
session were found burglars 
tools, suitable to enter the most 
tighly barred doors an windows. 
Para's Interventor visits the 
school of Pará here in the City, 
and promises that his state will 
contribute all the furniture for a 
| new schoolhouse, shortly to com- 
do not reveal his motive for 
taking his own life, but we pre- 
sume he was following the good 
example of four other members 
of the same family. 

“Elegant” butler nabbed — 
Accacio Augusto Moreira emi- 
grated Lo Brazil 10 years ago, 
and commenced immediately his 
profession of butler. He was 
well educated, good looking and 
finely mannered, which gava 
hi mentrance in the richest man- 
sions. In 1925, he and another 
emplovee of Sr. Nicolão Scarpa 
were implicated in the burglary 
of 300 contos worth of jeyels, 
from Mr. Scarpa, The other 
man escaped with all the loot, 
so Moreira could not be held. 
In 1991, he was convicted to 
two years in prison after having 
robbed his employer, Dr. Anto- 
nio Alves de Lima of several 
hundred contos worth of silver 
ware, Yesterday, police disco- 
vered that he was working in 
the house of Conde André Ma- 
tarazzo, and hurried to get him 
way from that residence before 
he could carry out his plans to 
steal a rich haul of silver ware. 

Luncheon at Automobile Club 
was piver in honor of Mrs. 
Hannah Rydh, renowned archeo- 
logist and specialist in amte- 
European history, who recently 
came to Brazil to give conieren- 
ces and make studies in her 
profession Mrs. Rydh is the 
wife of a Governor of a provin- 
ce in Sweden, 
crats cast about 70% of ballota 
in the Nlinois primary elections, 

which is hailed by Democrats as 


UNITED STATES 


mence construction, All the 
ia will be made of Pará 
wood 

Fifth in family to sulcide — 
Nineteen year old Ernani Pe- 
reira de Souza, pharmacist hel- 
per, in Penha, took three stry- 
chine pills, amd died before the 
ambulânce from Meyer could 
reach him. Short letters he lefi 

CHICAGO (U, P.) Demo: 
being a sign of endorsement of 
the new deal; 
MINNEAPOLIS (U. P.) — 
Didn't forget the cat — After 
shooting and killing his wife, 
mother-in-law, three children 
and a cat, Alfred Frauenfeld 
committed suicide here last 
night. Frauenfeld was an insu- 
rance broker, 48 yeus vid. 





OPPORTUNIDADES 





Dr. Brandino Corrêa 


Operações; Hernias, appendi- 
cite, rins, bexiga, prostata, eta, 
Cura rapida por processos mo- 
dernos, sem dor, da BLENOR- 
RHAGIA e suas complicações: 
Prostatites, orchites, cystites, ese 
treitamentos, etc, Assembien, 293 
-— 1º, Diariamente, Das 7 as 8 ja. 
14 às 18 horas, 


ADVOGADOS 


Drs, FRANKLIN BILVA 
ARAUJO e SATURNINO 
CARDOSO DE CASTRO — 
Rua dos Ourives n, 5 — 
5.º andar - Phone 2-2878, 


Dr. Duarte Nunes 


Vins urinarias — GONOR- 
RHEA E SUAS COMPLICAOÇES 
— HEMORRHOIDAS E DOEN- 
ÇAS ANO-RECTAES —.8. Pedro 
n. 84, Das 8 ás 18 horas, 


Clinica Dr. Moura Brasil 


Molestias dos olhos, Dr, Mou- 
ra Brasi] do emera! — Rua 
Urumuayana 35 — 4º, De 1 ás 





JOIAS VELHAS 
Mesmo quebradas, com- 


pra-se pagando bom preço. 
— Uruguayana n. 103. 


Dr. Rodolpho do Pazo 


Ex-chefe de serviço da Bene- 
ficencin Hespanhala, Mediço al- 
ticjal do Gansulsão de Espans 
— Clínica medica — venereglo- 
gla — Syphilis — Reflezotnera- 
pia (methados Asuero e Giliet) 
— Av. Rio Branco, 151-20, De 
1 às 3. (Sabbados até 4 noras) 
— Tel.; 2-6886, 


Leghorns “Tancred” 


Brancas como a neve, do avia- 
rio Sta, Therezinha, 

Vendem-se cvos para incuda- 
ção, pintos e lindos casaes, fl- 
lhos de pogdetras de 204 a SuU 
ovos anhnuses contorme pedi- 
gréo da “Tancred Pam", E. V. 
A. N. Rua General Bellegarde 
213. Lins de Vasconcellos, aos 
Domingos, e durante a semana 
rua da Carloca, 10-1º sala 4. 
Sr. LIMA, Das,D às 11 6 de & 
às 6 horas, 


Dr. Gabriel de Andrade 


Oculista, Consultorio e elinica 
particalar, Largo da Carfoca, 6. 
(Edificio Carioca) de 2 4s 5 Se 


DENTISTA 


Dr. Heltor Corrêa — Especia- 
Msta em trabalhos a ouro e den- 
tes artificises — Rua Ramalho 
Ortigão 14, Entreda pela rua 7 
de Setembro 155 — Preços mo- 
dicos, 


Dr. Madeira de Freitas 
— Diabete — 


TRATAMENTO BEM DIETA 
Av. Rio Branco mn. 1 — 4º — 
Sala 1 — Dinriamento das 1 as 

16 — Tels. 3-0784 e 7-1084 


Dr. ENEAS LINTZ 
Clinica geral 
— Diatherapia — 


(A nova therapeutica que acaba 
de ser communicada so mundo 
sclentifico). 

Cons. Av. Rio Branco n. 91-49 
andar. Das 16 às 19 horas, 
Telephone: 3-0784. 


Dr, Octavio Rodrigues Lima 


DOCENTE DA UNIVERSIDADE 

Partos — Gynecologia — Con- 
sustorio: rua da Assemblés. 18 
— 90 aná, — “Telephone, 4-37343 
-— Diariamente de 4 às 6 noras 
— Residencia: 8-2737, 


Dr. M. Vaz de Melo 


Docento e Assist, da Fac, Me- 
dicina — Clinicas de crianças — 
Consultorlos: 7 Setembro 78, Te- 
lephone: 4-8840 — Rasld.: rua 
Miguel de Lemos 88 — Telepho- 
no 7-1182, 


Pharmacia e Drogaria 
“MUNDIAL” 


118 — RUA S. JOSE' — 118 


Meticuloso aviamento do 
receituario medico. Drogas 
em goral. Perfumarias, — 
COSTA, ARAUJO Ltda, — 
Telephone : 2-6932, 














Dr. Joaquim Motta 
DOENÇAS DA PELLE E 
SYPHILIS 


Docente da Faculdade, membro 
titular da Academia de Medicina, 
chete de serviço da Fundação 
Gattréo-Guinie Rua Uru-, 
guayana 104 — Diariamente — 
4 às 7 bs, Tel. 30497, 


Dr. Augusto Linhares 


De volta dos Estados Uni- 
dos reabriu Cons. R. 8. José 
69. Tel, 2-0515. OUVIDOS, 
NARIZ e GARGANTA, 


— ai ms o aa me 


HYDROCELE 


Por mais antiga e vorumosa 
que seja, Oura radical sem ope- 
ração cortante sem dôr e sem 
afastamento das oceupações — 
Dr. Crissluma Fllho — Rua Ro= 
drigo Silva 7 — Das 13 ás 16 hs, 


Dr. H. C. Souza Araujo 


Da Academia de Medicina e 40 

» Osw. Cruz, Doenças da 
pellos Tratamento moderno da 
Lepra e de outras dermatoses 
tropicses. Phystotherapia em gos 
tas das 8 às hi... 
R. Ubaldino do Amaral, 31, 
Tel. 2-7471. Telegr. Souzaraujo, 


Aparas de papel 


Livros velhos, archivos é tg 
talhos de pano, eto. Compram- 
se à rua Sant'Anna n. 157. Tas 
tenhonã! 3-6505, 


— BLENORRAGIA 


Doenças dos rins, bexiga, pros- 
tata, utero e ovarios. FRAQUE- 
ZA GENITAL — ESTREITA: 
MENTO DE URETRA — Trata- 
mento rapido, moderno sem dor, 
no homem e na mulher, Con- 
Suitas das 22 às 18 — Rua Bué 
nos Alres m. 77, 4º andar — Dr, 
ALVARO MOUTINHO, 


Dr. Aristides Monteiro 


Livre Docente da Faculdade 
de Medicina — Assistente do 
Professor Marinho na Faculdade 
da Medicina e no Hospital Sho 
Francisco do Assis — OUVIDOS 
— NARIZ — GARGANTA — 
— Quitanda 8 — Do 3 4 fa g 
horas — Telephonea: Consultorio 
2-5550 — Residencia: 6- 3709, 








MIAMI (U. P.) — General] 
Johnson optomistie — Arriviny 
in Florida to confer with Presi 
dent Roosevelt, NRA Adminis- 
trator Johnson said: “The ge- 
neral recovery situation is very 
good. The business upturn is 
continuing, helped by sev reral 
contributory causes. The Recos 
very Act is itself responsible im 
a measure, but it must bo re- 
membered that we are now cn-i 
tering a period of heavy cons. 
truction and better prices,” 


HOLLYWOOD (U. P,) — 
Frederico Salazar depared for 
Buenos Aires today, accompa-| 
nied by Lita Santos, young sine, 
ger, whom he plans to place va. 
the stage and screen in the Ar- 
gentine capital. Salazar has 
also been negotiating with Doris 
Kenyon, noted screen star, Lo! 
make a concert tour of South 
América. 

CINCINNATI — Secret revo= 
lutionary documenta discovered, 
It is reported that police hava 
fouuu documents belonging to a 
revolutionary organization, dis 
closing a vast plan of sabotage 
of Roosevelt's - readjustment 
plan. 


GREAT BRITAIN 


LONDON (U. P.) — Nep 
Cunard Liner lauched soon. The 
“534”, new Cunard super-liner, 
will probably be -lauched in Qçs 
tober, Chairr"- Sir Percy Bam 
te: announced. Work won tha 
construction of & sister ship will 
be commenced as soon as possi- 
ble after the new liner is layn- 
ched. 


LONDON — Lloyd George's 
children disobediant — Mnjor 
Lloyd George and Miss Megan 
Lloyd George, son and daughter 
of the ex prime minister, and 
both members of Parlament, re- 
presenting their father's “Libe- 
ral Party”, have signified their 
intention to adhere to the Labor 
Party. 


OTHER COUNTRIES 


ROME (U. P.) — Record for 
Height Broken — Pilot Renato 
Denati, broke the world's recor» 
ed for height yesterday, when 
he attained 15,000 meters. 


BUENOS AIRES (U. P.) — 
Brazilian aviators to fly from 
B. A. — Captain Antonio Eu- 
genio Basilio and Lieut. Isrnel 
Brasil, arrived in Buenos Aires 
from Rio de Janeiro last night, 
and plan to fly back to Brazil, 
after purchasing a plane there, 


GENEVA (U, P.) — Second 
note from Peruvian Government 
to Secretariat yesterday, char- 

es that the Colombian delega- 
tion at Rio de Janeiro seemed 
anxious to avoid discussions of 
questinns at issue, The commu- 
nication indicates that the exa- 
mination of the situation be- 
tween Colombia and Peru on the 
Amazon “has been disquietins: 
and scarcely of a nature likely, 
to secure peace”, 

MONTEVIDEO (U. P.) — 
Arrest leaders in subversive 
Plot — The Nationalist leaders 
Baque, Irureta and Goyen were 
arrested by police last night, 
after authorities had uncovered 
an alleged subversive plot 
against the Government. 

TOKIO (U. P,) — Japan's 
Minister of War Fesigns — A 
scandal involving his brother in 
municipal bribery caused Gene- 
ral Senjuro Hayashi to resign. 
No immediate successor has 
bcon named, 

MOSCOW (U, P.) — Mem- 
bers of “Cheliuskin” ice-breaker 
rescued, Three Soviet aviatora 
have succeeded in rescuing 35 
members of the ill-fated Rus- 
sian ship, sunk in the Arctic 
over five months ago, from an 
ice pack, Some eighty persons 
still remain stranded. 

BERLIN (U. P.) — Grenade 
kills children — Four children 
were blown to pieces when they 
unearthed a war-timo hand 
grenade in a village near Bara- 
noviczi, Poland. 

ISTANBUL (U, P,) — In- 
sull extradited — Samuel Insull 
is due to sail for New York 
Friday, on board the U, S. 
steamer “Exilona”, Extradition 
formalities will be conclucd 
aboard the ship. 

GHENT, France (U. P,) — 
Famous Van Dyck painting sto- 
len — Tt ig believed thieves con- 
celled themselves in the Cathe- 
dral containing th “Adoration 
of the Lamb” Painting at nignt, 

and made away with the mas- 
terpiece the following day. 

==> E 


NOITE 


896 — 011 — 702 
462 — 679 — 936: 
— 029 — 


HUGO & COMP, 


Commissarios de Petropolis 
Fabricantes de Carimbos de 
Borracha. Placas e Gravuras 


CORTINADOS DIXIE 


PETROPOLIS; e T31, Av, 15 
de Novembro — Telephone 
T202 — 2014 
RIO: — 172, R, do Rosario — 

&-ni4o 


Telephone 3 














FESTAÇÕES 





PARA! 1 
CREANÇAS 


Durante o pulddo de desenvol. 
vimento toda a creançé necessita 
de alimento que comtenha es 
elementos necessários para tor= 
nar os seus ossos mais fortes, 
fortificar os seus dentes « gen= 
givas € gerantir sus saúde « bem 
estar. ES 
Encontram-se estes elementos Ino 
dispensaveis na afamada it 


MAIZENA. 
DURYEA 


tão apreciada pelas creanças e 
vecomendada pelos. madicos se 
pecialistos. . 

Nosso livro de "Recenas” com 
qm sugestões pars o preparo de 
pratos deliciosos, tanto sopas e 
mólhos como pessimo € doces 










E | [PEÇA-NOS 
Ep. | a Õ 
Pao]! [ExempLAR 
é ESSAS, «SRAUS é 

f E» VA 





!REFINAÇÕES DE MILHO, BRAZIL 4 As 
Caixa Pontal 2972 - São Paulo 

: Cometo-me GRATIS seu Were 4 Rd 

“606 ar. 














FALLEGEU UM EX-PRESI- 
JENTE DA REPUBLICA DE 
CUBA 


HAVANA, 11 (U. P) — A 
United Press foi informada te- 
tephonicamente da residencia 
do sr. Alfredo Zayas ter fal- 
lecido hoje o referido político. 
O extincto, que desapparece 
aos 7,3 annos de idade, 0c- 
cupou a presidencia da Repu- 
blica no periodo constitucio- 
nal de 1920 - 24, 

LUTO OFFICIAL POR DEZ 
DIAS | 
HAVANA, 11 (U,. P.) — O 
Iallecimento do ex-presiden- 
te, dr. Alfredo Zayas, verifi- 
cou-se ás 10 horas e 40 minu- 
tos da manhã, depois de um 
estado de coma que se pro- 
longou durante uma hora, 
O presidente Mendieta, de- 
cretou luto official por dez 
dias. 


9 1.º ANNIVERSARIO DA NO- 
VA CONSTITUIÇÃO PORTU- 
GUEZA 


Um manifesto da União 
Nacional 


LISBOA, 11 (U. P) — A 
União Nacional lançou hoje 
um manifesto ao paiz com- 
municando o primeiro anni- 
versario da nova constituição 
política, dizendo tratar-se de 
um facto de extraordinario 
alcance político e social, 

Foi realizada nesta capital 
uma sessão commemorativa. 
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QUINTA-FEIRA, 12 DE ABRIL DE 1934 


MARCADAS PARA 15 É 16 PROXIMOS MAN 


NAS RUAS 


a [ai 
O que resolveu a Federação dos Upe- 
rarios dos Servicos Publicos 


aaa me cosmo e a 


a 
PARIS, 11 (U. P.) — Aagl- 


tação contra as medidas da 
economia adoptadas pelo ga- 
binete Doumergue continua 
claramente assignalada prin- 
cipalmente pela decisão que 
acaba de adoptar a Federação 
dos Operarios dos Serviços 
Publicos, no sentido de orga- 
mizar manifestações em todo 
o territorio francez nos pro- 
ximos domingo e segunda-fel- 
Ta, respectivamente dias 15 e 
16 de abril, com manifesta- 
ções nas ruas. A Federação, 
que abrange muitas vantenas 
de res de trabalhadores, 
determinou que os funcciona- 
Flos dos correios se reúnam 
domingo proximo nas princi- 
ps cidades e passem toda & 

em manifestações na 
pa blica, em signal de pro- 
testo contra “as fraudes fis- 
caes, os escandalos financel- 
ros, a carestia da vida e O ab- 
surdo da política de deflação 
gera] do governo”. Na segun- 
da-feira continuará o pro- 
testo nacional, devendo cada 
grupo de empregados fazér 
manifestações nos locaes de 
trabalho, Entrementes q go- 


meios de baratear o custo da 
vida, devendo a proxima reu- 


verno deu início ao estiido é 


nião do gabinete dou car-se 


toda ella a esse empenho. | 


GREVES! 


PARIS, 11 (U.P) — A con 
federação geral: do trabálho 
unido, que é uma organização 
communista, decidiu para 
amanhã a greve de uma hora 
dos funcclonarios publicos, 
em signal de protesto contra 
oa decretos de economia que 
vem de approvar o governo, 


| effectuando prandes córtes na 


« Verba do 

Os empregados dos Correlos 
de Lyon, & grande metropole 
do Rhodano, fizeram hoje a 
greve de uma hora, 


À PROCISSÃO FOI REALIZA- 
DA SEM ORDEM DO | 
PRELADO 


E por isso o bispo inter- 
dictou a igreja e excom- 
mungou os participantes 


LISBOA, 11 (U. P.) — Des- 
pachos procedentes de Lame- 
£o declaram que o bispo In- 
terdictou a igroja da Graça e 
excomirungou todas às pes- 
s0as que tomaram parte na 
recente procissão do Senhor 
dos Passos, realizada sem o 
consentimento do prelado. 
Travam-se accesas discussões 
a respeltó do caso e a popu- 
lação loca] mostra-se extre- 
mamernte apálxonada com o 
facto 


Suleldou-se depois de ma- 
far à esposa, à sogra, OS 
filhos e um gato! 


MINNEANOPOLIS, Minne- 
sotta, 11 (U. P) — O corre- 
ctor de seguros Alfred Foeu- 
denfeld, de 48 annos de ida- 
de, suicidou-se depois de ter 
alvejado e matado sua esposa, 
sua sogra, tres filhos e um 
gato. 














- ERRADOS ATAQUES. GUN- 


TRA “A LIGA DOS CAMISAS 
ENGOMMADAS” 


Como falou o conselhei- 


“ro geral da N. R. A. 

MIAMI, Florida, 11 (U. P) 
— Donal Richbetk, conselhel- 
ro geral da N. R. À. em uma 
alliocução dirigida aos comen- 
saes de um jantar da Trade & 
Commerce Bar Association, 
de Nova York atacom vinlanta= 
mente o que cháma “a liga 
dos camisas-engomm,a das” 
que considerou uma coisa 
alarmante o “uso do cerebro 
na gestão dos negocios publi- 
cos" e diase que “os plutocra- 
tas de camisa-engommada 
soffrem tão sómente se pay- 
chose de após a 
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CLINICA DE VIAS “URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 
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DIARIO DE NOTICIAS 





Costumes sob-metida de 
gelins desde 12358. Costumes super, de casemiras 
ingloras, sob-medida desde 3508 





lindas casemiras e sar- 
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COMO ESTAVAM DELINEADOS OS PLANOS 
----DE ACÇÃO ---- 


E) aborto da intentona 


LONDRES, 11 (U. P.) — Q) 
correspondente do “Daily 


Mail” em Bucarest enviou no- | seram o plano, indicando-lhe 


vos detalhes, ácerca da cons- 
piração em que estão envol- 
vidos membros da organiza- 
cão fascista conhecida coma 
Guarda de Ferro. 

De accordo com o depol- 
mento do gsargento-mór Sa- 
viânu, do terceiro regimento 
de infantaria do exercito, com 
parada em Klausenberg, os 
conspiradores tratariam, tam- 
bem, de se ápoderar da for- 
niosa senhora Lupescu, pi 
morganatica do rei Carol TI 








Os chefes da trama procu- 
raram Savianu, a quem expu- 


que buscasge entrar em con- 


tacto com o engenheiro-mili- 
tar, major Nitoara, um dos 
pfficines de maior prestígio 
technico entre as forças de 
terra. 

Bavianu, porém, conversou 
a respeito do quo lhe tinhani 
dito com o coronel comman- 
dante do terceiro regimento, 
e este ultimo poz o alto com- 
mando a par da consairata, 
que assim velu a pubiico. 





Os democraficos americanos pictoriosos 


Conferencia 





Economica 


Colonial Franceza 


escoadouro favoravel para as producções dos do- Escolhido o substituto do| 


minios da França 


) commercio com om Marrocos 


PARIS, 11 (U. P.) — O 
ministro das Colonias, em 
exercicio, sr. Laval, decidiu 
convocar para muito breve 
uma Conferencia Economica 
Colonial, de accordo com as 
linhas geraes da Conferencia 
de Ottawa, entre os represen- 
tantes dos dominios britanni- 
cos, no sentido de buscar um 
escoadouro favorave] para as 
producções coloniaes, 


Desde o advento do governo 
Doumergue o sr. Pierre La- 


: val empenha-se vivamente em 
| uis esforço para a organiza- 


ção da conferencia, ao mesmo 
tempo em que varios peritos 
trabalham no sentido de en- 
contrar os melos mais ade- 
quados de uma racionalização 
da producção colonial, 


Presentemente ha grande 
abundancia de producção de 
arroz, oleos vegetaes, especlal- 
mente de arac e vinhos, . ao 
mesmo tempo em que a lã, a 
borracha, as carnes, os frutos 
e o algodão são produzidos em 
quantidades muito deficientes 
para satisfazer as necessida- 
des da França. U sr. Laval 
sente que o imperio colonial 
francez deveria poder susten- 
tar-se virtualmente por st, so- 
bretudo depois que se averi- 
guou o facto de Marrocos pos-: 
suir recursos extraordinarios 
em petroleo. 


A conferencia será typica- 
mente uma “conferencia de 
Ottawa franceza” e terá logar 
em Paris em fins do verão, 
devendo sér assistida pelos 
delegados economicos de vinte 
colonias e protectorados, re- 
presentando uma população 
total de sessenta e dois ml- 
lhões de almas, ou seja quasi 
O dobro da população da me- 

tropole . i 

Ha certos protectorados — 
tal o caso de Marrocos, por 
exemplo, — gnde os productos 
fraricezes só com muita diffi- 
culdade podem entrar em 
competição com os mnorte- 
americanos e de outras pro- 
cedercias, em vista da clau- 
sula de protectoradó que im- 
pede a França de obter tari- 
fas prohibitivas sobre os ar- 
tigos que não sejam de proce- 
dencla franceza ou de adoptar 
taxas de importação mais fa- 
voráveis á próducção da me- 
tropole. 

Nn easo de Marrocos os au- 
tomoveis americanos são ven- 

didos em quantidade incom- 
paravelmente superior aos 
francezes, numa proporção de 
cinco para um. devido a ta- 
xação exigua, em tonsequen- 
cia da qual os carros ameri- 
canos se vendem a metade do 
preço dos automoveis france- 
Zes com a mesma proporção 
de cavallos de força. | 


A França vê nas colonias O 
málior  escoadouro potencia 
para a sua producção, visto 
que as colonias necessitam de 

quasi todos os artigos produ- 


| MORATÓRIA 


PARA ASDIVIDAS 
EXTERNAS 
DE CUBA 


O decreto assignado 
pelo presidente 


Mendieta 

HAVANA, 11 (U. P) — O pa- 
binete cubano approvou uma mo, 
ratoria de dois annos sobre as 
principaas dividas estrangeiras. 

As condições 

MADRID, 11 (U. P) — O pre- 
sidente Mendieta assignou hoje 
um decreto estabelecendo a mo- 
ratoria dos pagamentos do fundo 
de amortização por um periodo 
indefinido, devendo terminar logo 
que as rendas annuaes do palz 
subirem a mais de sessenta mi- 
lhões de dollares. 


PLANO COMMUNISTA DES- 
COBERTO EM GAMAGUEY 


Diversas prisões effe- 


ctuadas 

CAMAGUEY, 11 (U. P,) — 
A policia annunciou ter des- 
coberto um plano communiata 
que deveria estálar em toda à 
ilha no dia 1º de maio proxi- 
mo, O objectivo desse movi- 
mento séria estabelecer q re- 
gimen do Soviet. 

Foram presas doze pessoas, 
As autoridades proseguem nas 
investigações, esperando deter 
todos os cabecilhas do pland 
em apreço. 

E——— ——————— —— + 


Insull deixará, hoje, Istam- 
bul, com destino 40s 





Samuel Imsull, que estava 
sendo procurado pe Justiça 
do seu paiz Ps de crl- 
me de fraude, partirá sextg- 


feira proxima de Smyrna pa-' 


Ta os Es os Unidos, a bordo 
do “Exilo: 

O gr. Insull deixará esta | L 
cidade amanhã à tarde O ng- 
vio Irã directamente a Nova 
York. 

As formalidades da extra- 
dicção seguirão a bordo so 


mesmo barco. 


NÃO HAVIA MOTIVOS 


PARA TANTO... 


Não mais se effectuará 


|| o duello entre os senho- 


res Bosch e Abalos 
MONTEVIDE'O, 12 (U. P,) 


Informações procedentes 


EM CHICAGO OS PARTIDARIOS DO PRESIDENTE 
ROOSEVELT CONCORRERAM COM CERCA DE SE- 
TENTA POR CENTO DA VOTAÇÃO GLOBAL 


O sr. Laval procurará no importante certamen um| Os ultimos s resultados do pleito 


capitão Iglezias em Leticia 


GENEBRA, 11 (U, P) — À 
Liga das Nações annuncia 
que o sr, Guillermo Guiraldez. 
consul hespanhol em Botr- 
deaux, substituirá o capitão 
Francisco Iglezias na Com- 
missão de Leticia, 

Guiraldez seguirá muito 
brevemente para a região de 





fato eps 


À 15.000 METROS DE 
ALTURA 


ROMA, 11 (U. P) — O pi- 
lotô Renado Donati conquis- 
tou o record mundial de al- 
el de, attingindo quinze mil 

os sobre o nivel do mar. 


I ultima resolução da Liga 
das Nações... 


GENEBRA, 11 (U. P) — A 
Commiasão da Liga das Na- 
ções, incumbida de estudar a 
questão do trafico das mu- 
lheres é crianças, resolveu re- 
commendar a abolição em 
todo O mundo das casas de 
má fama, 


O augmento dos Impostos 
sobre a renda nos Es- 
dos Unidos 


WASHINGTON, 11 (U. P,) 
-- Q Bonâdo approvou hoje 
pe 43 votos contra 36 o pro- 
ecto que manda augmentar 
de dez por cento os impostos 
sobre a renda para o anno de 
1934, ; 


copemelo 
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PORTO 


LISBOA, 11 (U, P) — Os 
delegados da Casa de Hespa- 
nha, no Porto, entregaram an 
embaixador hespanhol em 

ispoa um protesto contra a 
Attitude do dl hespanhol. 
ar, Rafael Ramos, reciamando 
sua demissão, 
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Vista-se Com Elegancia 
Ternná de caeêmira a 


feno cerrsrecorro,  AROZODO 
Hyde ts 
O vecrparivena 
Conteeção simerada e peso 
niinduiva so ns 


Alfalataria Rio Branco 
Av, RIO BRANUO 10 — LUSA 











ves o errei mae tra, À 


Nós Temos o Terno de Roupa 
que o Senhor deseja, facilitando o pagamento 


K VENDE-SE A FAZENDA A METRO 
Confeçelona-se qualquer encommenda em 2t horas, 
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| CONSUL ESPANHOL T Esgotos da Capital Federal 








CHICAGO, 11 (U. P.) — Os 
resultados incompletos das 
eleições em Ghicágo indicam 
que os democratas concorre- 
ram com cerca de setenta por 
cento da votação total, alcan- 
cando desse modo um verda- 
deiro record, que se considera 
nos circulos políticos e eco- 
nomicos consagrados . peio 
“New Deal”, do presidente 
Franklin D. Roosevelt, 
APPROVADA A LISTA DOS 

CANDIDATOS DEMOCRA- 

TIÇOS 

CHICAGO, 11 (U, P.) — Os 
ultimos resultados do pleito 
eleitoral de Illinois para q 
Congresso, que constitue, na 
verdade, o primeiro testemu- 
nho do sentimento político 
nacional : desde as timas 
eleições presidenciaes, que Ie- 
sultaram na eleição do sr. 
Franklin D. Roosevelt mos- 
tram que os democratas en- 
tram com sessenta por cento 
da votação total, tendo sido 
approvada toda a lista de 
candidatos apresentada pelo 
partido, em seguida á intensa 
campanha na qual q apolo 40 
programma de reconstrucção 
economica do governo repre- 
senta o principal topico do 
programma;, 


Quatro crianças mortas pór 
uma granada 


BERLIM, 11 (U, P.) 
Quatro crianças desenterra- 
ram uma granada do tempo 
da guerra numa aldeia perto 
de Baranoviczl, na/ Polonig, 
resultando uma explosão, em 
consequencia da qual todas 
morreram, 


[ Viuva da Rua Bambina | 













A Companhia The Rio de 
Janeiro City Improçements 
previne ao publior que. pelos 
seus contradtos com 6 Gover- 
no Federal é regnlamentos Em 
vigor, só ella poderá executar 
qualquer obra de esgoto. meá- 
mo as, addicionaes Oov extra- 
ordinárias. sobre ar suas e 


palisações, ou tambem altera 

Ph onatruir as já e De 
evine mais que 08 

Haia estão sujeitos, pe 


mesmo contracto e pomada 
[ demolição das obras exe- 








NUVENS 


152 — 958 — 399 
677 — 830 


be é Sta iii dd do St do cp cd o A a il 


—— — ——— ent, 


PIO CEE O RD PS TD SO DO OT 
“ 


PRIMEIRA. SECÇÃO — PAGINA CINCO ) 


Agitam-se os funccionarios publicos francezes 


10 fra fracasso da ultima consn conspiração iração dos Guardas de Ferro | 
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A crítica situação 
do “Cheliuskin” 

















an, na vic a 


Só triumpha na luta pela vida quem sabe: 
escolher os meios acertados para aitin-' 
gir os seus fins. Como duvidar que a es” 
colha do medicamento adequado seja 
da maxima importancia para a saude? 
A sciencia moderna ensina que cada 
doença tem o seu medicamento apro- 
| priado. Contra o rheumatismo e arthri- 
tismo este remedio é o Atophan, porque, 
“ataca o mal pela raiz, combate a in- 
flammação e elimina o acido vrico. Nãa 
perca tempo em tentativas inuteis: trium- 
e nina, a sena pemendon; 


o remedio op contra 


rheumatismo e acido urico £ 
TUBOS DE 10 E 20 COMPR. 
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0 commandante do navio encalhado acha-se 


atacado de 


pneumonia 





o 
Trinta e tres tripulantes salvos 


MOSCOU, 11 (U. 
Despaçhos de radio oi gua 
bidos informam de bordo do 
navio rompe-gelo “Chelius- 
kin”, que seu comandantes E 
explorador Schmidt, será 
locado em primeiro or EA 
lista dos que serão retirados 
quando chegue a proxima pa- 
trulha de salvamento, visso 
achar-se enfefmo e com mui- 
ta febre, suspeitando-se que 
tenha sido victimado por uma 
pneumonia, S 


TRINTA E TRES TRIPULAN- 


MOSCOU, 
Noticia-se olficialmente que 
tres aviadores sovleticos con- 
seguiram salvar e retlrar sem 
incidentes de bordo trinta e 


tres membros da tripulação |. 


do navio rompe-gelo “Cheli- 
uskin”, que se achava enca- 
lhado no Oteano Árctico. 


ELEVA-SE A 60 O NUMERO 
DE TRIPULANTES SALVOS 
“MOSCOU, 11 (U, P,)) — Fai 
heje officialmente annuncia- 
do terem já sido salvos tripu- 
lantes do navio quebra-gelo 
“Chelluskin”, que encalhara 
na reglão Arctica, 

Os tres aviadores russos, 
empenhados nos trabalhos de 
salvamento, trouxeram tam- 
bem o chefe Otto Schmidt, 
que, segundo communicações 
radio-telegraphicas, estava 
atacado de elevada febre, 
acreditando-se ser pneumo- 
nia. Os referidos pilotos fize- 
ram tres vôos nas ultimas 
quarenta e oito horas, 





2|Um obolo para o Sodali- 
cio da Sacra Familia 


Unico asylo de crianças e 
mulheres cegas, com séde á 
rua Alvaro Ramos 75. Inscre- 
va-se como socio ou envie um 
E bn obolo para as cegui- 

as. Telephone 6-0657 (de- 
pois de 16 % horas). 











FALLEGEU O CELEBRE 


ACTOR INGLEZ MAURIER 


LONDRES, 11 (U. P.) 
Falleceu o famoso actor Sir 
Gerald Du Maurier, que con- 
tava 61 annos de idade. 


Morreu tambem o pinto) 


a 


Collier 
LONDRES, 11 (U. P) — 
Falieceu o st. John Col'zt, 


conhecido pintor e membro 
da Academia Real, O extin- 
cto contava 84 annos de ida- 
de. 








MUSA SEIVA 


Succo fresco de Musa 
SAPIENTIUM que melhor 
resultado tem produzido 
nas bronchites, tosses, grips 
pes e escarros de san 

Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. De- 
positos: Rua de S. Pedra, 
38 e Rua de S. José, 75. 





Um bom jornal de 
BELLO HORIZONTE 


CORREIO 





MINEIRO 


Anno VII 
º 











Estados Unidos 
STAMBUL, 11 (U. P. )=0 
banqueiro norte-americano, 











raposa Annuncios com 
Membro da Sociedade de Urologia dá Alimanha, xidis na metropole, No anno de Salto dizem quo o tribunal CASA LIBERAL Dr. João José de Moraes i 
ex-assistente dos protéssóres Lichtemberg, Lewin, 3 passado q commercio da Fran !de honra decidiu que a ques- LIBERAL BERLINER & C. 
seph, de Berlim. e Haslinger. de Vienna. Especialista + ça com as colonias fôra de um ão surda entro OS Sr6. || Empresta difilitiro gobre joias, aocno A ECLECTICA 
em doenças dos Rins, Bexija (acne urbe Doen- térço % erimero total, mas Bosch e Abalos agi constitue || machinás de costura, moveis, RUA DO CARMO 65 — 4º and. 
as de Senhoras, Diathérimia, rar o sr. Plerre La espera po- motivo para duelo, Desse mo- || pianos e qualquer mercadoria. ta 4 — Tel: 4-8023 : .. 
Consultorio: ? de Setembro 42, sobrado, das 13 ás || der desenvolver muito breve- | do, não haverá o amnunciado || RUA LUIZ DE CAMÕES, 60 || IRMILRANU RA | | ce 14 ás 17 horas) nd 
17 horas — Phone: 6-4483. mente para cinagenta, pot | encontro pelas armas entre Tlepehone: 2-8261 Producto nacional 
cento do total os dois referidos politicos. j MEME SERIE THESIS, 
si ade q 
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Excerptos 


— Tristão de Athayde . 








O BRASIL E OS ESTADOS 
UNIDOS 
Por TRISTÃO DE ATHAYDE 


Publicista, em artigo para a 
Imprensa 


— 


“Sou considerado, em regra, um 
inimigo dos Estados Unidos, Não 
& exacto, Assumo, apenas, uma 
attitude de vligliancia defensiva 
cm face de uma civilização in» 
comparavelmente mais rica, mais 
forte e mais solida que a nossa, 
& por isso mesmo deslumbra og 
seus visitantes com os esplendores 
Go seu progresso muterial do suas 
realizações economicas e das suas 
modelares Instituições socines,' de 
cducação e assistencia, e vas Sã= 
shando os espiritos mimetistas 
para o ambito da sua forma da 
civilização. . ' 

Somos muito Inelinados & ecom- 
panhar os victoriosos, os grandes 
E poderosos, e com isso à esquezer 
t fidelidade que devemos ao nos- 
&.. proptim sêr. Mais fracos, mais 
pobres. mais desanimados e in- 
constantes, vamos perdendo a 
personalidade e deixando nos 
moldar por essas formas mais aca 
Ladas, audazes e modernas Jo ol- 
vilização, que nos vão absorvendo 
gem esforço «e com a cumplicidade 
daquellos que deviam ser os pri- 
meiros a defender o nosso patri- 
monio psychologico e moral. Com- 


bato por isso o yankismo e não os | 


Estucllos Unidos. Esforço-me por 
que os brasileiros sejam tão ficis 
e sua propria civilização quanto 
os americanos do norte são a del- 
les. O que repillo, com todas as 
forças é a Invasão subrepticia do 
americanismo que nos vae dissol- 
vendo o caracter nacicnal, muito 
particularmente em materia de 
padagogia e de costumes.” 


À POSTOS, DESENHISTAS! 


Concurso para estampa 


de sellos postaes 

O “Diario Official”, do dia 
6 do corrente publicon o edi- 
tal do concurso de desenho 
para a estampa de sellos pos- 
taes ordinarios, 

Esses concursos costumavam 
ser dirigidos pelo proprio De- 
partamento Naclonal dos Cor= 
reios e Telegraphos; agora, 
porêm, a sua direcção em 
boa hora foi confiada ao Club 
Philatelico do Brasil que é 
uma associação de technicos 
de valor e a commissão entar- 
regada do concurso reune 
philatelistas de profundo co- 
nhecimento na materia e de 
grande probidade que podem 
portanto assegurar o bom exi- 

"to dessa importante vrealiza- 
cão. 

Os interessados devem pru- 
curar o diario acima citado e, 
para maiores informações en- 
tenderem-se com q sr. Afro 
Amaral Fontoura, secretario 
do Club, o qual se encontra, 
ctiariamente, à avenida Rio 
Branco, 117, 1º andar, sala 
104 (Edificio do “Jormal do 
Commercio') das 15 ás 16 ho- 
1as, ou na redaccão do “O 
Jornal”, das 18 ás 19 horas. 


Telegramma recebido pelo 
Chefe do Governo 


O chefe do Governo Provisorio 
Fecebeu o seguinte telegramma: 

Bello Horizonte 9 — A Con- 
£regação da Paculdade de Direito 
Gs Universidado Livre de Minas 
Geraes, depois de eleger em ges- 
eto de hoje seu director e o pro- 
tessor Lincoln Prates, seu vica- 
director. outorgou-se n honrosa 
Incumbencia de manifestar a v. ex, 
o ceu mnior reconhecimento po! 
motivo do derveto que reintegra 
e nossa Universidade e seus Instt- 
tutos em todas as suas preroga- 
tivas e autonomia. Cordiaes sau- 
dações, rancisco Brant dire- 
ctor da Facultade de Direito da 
Universidade Livre de Minas Ge- 
Tnes, 


— 





E — ———— meme 
Dr. José de Albuquerque 
Doenças Sexures do Homem 
Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


7 Setembro 207 — De 1 45 6 


Eis 8 Teclaraç; 
DISCOS comia 


ou Parlophon, dos seguin- 
tes numeros : 


399 
764 

N. O. 123 A. P. 
417 
703 


Rua da Conceição, 102, sob: 


PETROPOLITANA 


Cadernetas resgatadas 
hontem : 


174 
586 
N. L. 895 
867 
522 


Avenida Atlantica. 1 
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PRIMEIRAS 


“FOGO DE ARTIFICIO”, PELA 
COMPANHIA PROCOPIO FER- 
REIRA, NO CASINO 
A peça de Chiarelli triumphou 
hontem no Casino. O Theatro de 
"Chiarclll é um thentro a parte, 
Elle fol um inpnovador ma Italia, 
abrindo com a sua comedia “La 
maschera e !l volto” uma nora 

éra ao theatro da peninsula, 

A sua irnovação não é a de Shaw 
na Irlanda, nem a de Pirandello 
ou Rosso de San Secondo, ma pro= 
pria Italia, Chiarelli uesprezou a 
idés e o pensamento como razão 
principal da peça, preferindo a ca- 
ricatura dos typos, para, ironizan= 
do-os e ridicularizandotos, num 
relevo dos seus defeitos, pondo a 
nú a gua hypocrista e a sua falsi- 
dade, melhor dar a' conhecer o 
sentimento de cada um, &s verda- 
de da alma humana. 

E o que é Interessante nesse 
modo de sentir as personagens de 
uma peça, som visar o fundo da 
mesma, é que Chiarelli, apesar 
dessa preoccupação  hnumoristica, 
como bom homem de thentro que 
era, soube construir comedias 
cheias de um vigor scenico e uma 
trama de situações, que o seu 
theatro não envereda para o apu- 
ro doutrinario ou philosophica 
antes se montem attraente, ame- 
no, agradavel. 


“Fogo de ertificio” é assim, 
Chiarelli! prova que tudo é effei- 
to, que a apparencia tem mais 
força que a realidade, que o ar= 
tificio supplanta o verdadeiro; 
mas o faz, prendendo o especta- 
dor através de um enredo feliz e 
um entrecho cuídado, onde o dra- 
ma, entremeado de uma esplen- 
cida parte comica, é de uma at- 
tracção surprehendente e domina- 
dora. 


Toda a platóa do Casino, que 
hontem se encheu por duas vezes, 
cetava religlosamente presa a 
acção da peça, a um tempo curio- 
sa € encantadora. 


E deve-se concordar que. pars 
isso, concorreu o brilho do desem- 
penho, Procopio, no secretario da 
falso millardario, esteve inexcedi- 
vel de graça, de leveza, de espi= 
ritualidade. E' um actor comple 
to nas suas creações, Ao seu lado, 
Iracema de Alencar . reappareceu 
magniflcamente ao seu publico. 
saudoso da sua fascinação e da 
sua arte, O galã Rodolpho Maia 
arcou brilhantemente com as res= 
ponsabilidades de um banqueiro 
de mentira e Pera compoz um 
bom typo, no capitalista Soares, 

Numa ingenua, Elza Gomes 
mostrou as modalidades do seu 
temperamento artistico. 

Os outros bem, cooperando para 
o equilibrio do conjuncto. 

A mise-en-scena, correcta; sen- 
de o jardim de inverno do: goveto 
um bonito trabalho do scenogra» 
Pho Ramon Domingues, ' 

Muitas palmas corçaram O exi« 
to magnifico do novo cartaz de 
Procopio, no Casino, 

Só da traducção não direi uma 
palavra. 


Ab, 


=== eee “rear, 


Vão secretariar nas toma- 
das de contas 


O sr. director geral do The- 
souro designou os escriptuvarios 
do Thesouro, Paschoal José 
Americo Pinto da Silva, Hono- 
rio de Almeida Barbosa, Virgi- 
lio Carneiro da Cunha, Aphrodi- 
so Aloysio da Silva e Aloizio 
Alves Dantas de Araujo, para 
secretariarem os trabalhos das 
juntas apuradoras das contas 
das ferrovias, Estrada de Ferro 
Central de Macehé, Prolonga- 
mento da Barão de Araruama, 
Carangola e Hermes Souto Edu- 
ardo de Cachoeiro de Itapemi- 
rim e linha entre Victoria e 
Cachoeiro do Sul do Espirito 
Santo, 





———— e e me 
= —— a ——mmeea 


Approvado O concurso de 
1, entrancia da Fazenda 
de Pernambuco 


O sr. director geral do The- 
souro approvou o concurso para 
provimento de empregos de 2" 
entrancia das repartições de 
Fazenda, ultimamente realiza- 
dos em Pernambuco, mantendo 
a classificação organizada pela 
banca examinadora do mesmo 
concuiso, 
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THEATRO MOON 


No Republica 


A ESTRE'A DA COMPANHIA 
NACIONAL DE OPERETAS VI. 
ENNENSES 


| Milton Calazans | 





Estrea finalmente hoje, em es- 
pectaculo completo, a Companhia 
Nacional de Operetas Viennenses, 
Interessante conjunto que faz ra- 
viver o 'repertorio viennense, A 
brilhanta opereta de Franz Le- 
har tem; no sympathico conjuns 
to, à seguinte distribuição: Anna 
Glavarl, Enrica Spinelli; conde 
Danilo, João Celestino; Valenti- 
na, Nosalla Pombo; Camillo do 
Rossiliom, Pedro Celestino; Nio. 
Eus, Ferreira Mala; barão Zeta, 
Eduardo Arouca; general Camon, 
àrmando Pereira; Patrapa, Fran- 
olsco Rublo; Cascada, Amadeu 
Celostino; Silviana, Branca Arou- 
ca; Pescovla, Aida Bruno; Iwa- 
nowite, Arthur Sanches. 

A direcção da orchertra de 39 
professoreês está mu cargo do jo- 
ver maestro Milton  Calasans, 
que, pela primeira vez, regerá na 
nossa capital. 


No Recreio 


A REABERTURA DO PO. cLAR 
THEATRO COM A OPERETS 
“FLOR DA NOIVE” 


Maestro Adalberto de 
Carvalho 


Para n' reabertura do Esessio 


a emproósa M Pinto montou a 
Unda opereta de Oduvaldo Vign- 


na e partitura de Adalberto de 
Carvalho, 


A opervia que ha 15 annos utrás 
fol um sasvesso guihentico do no- 
vo thearre musicado acaba da 
ter remojalzca pelos genus uuto- 
fes e a ainpresa promet:e apte, 
sental-a com um esmendor sceu'= 
co Inirualarer, 

“Pior dn Nolte” scrá vivida 
por dvas Marias que sd revesa- 
to. Uma & à Amorim voz adinte 
ravel é sete privilegiada. A su» 
tra, a ál'ne é uma estreante, que 
tom mes:ru6a grande vocaçãa 
Guy Mar"inelli que fez linda car. 
Gira na comedia, pela primei:a 
vez se apresenta ny onpereta, pa- 
ta triumphar, pris dotes para 
tanto não ro faltam. No eu 
papel, a figura denclosa e purs 
de Maria Tiara, ella se revela um 
temperament de excepção Anoi- 
lo Corrêa ua creou o Inesque- 
civel “Moleque Tamborim”. na 
*A-Cansio Braslleira”, na “Flor 
oa Noite” faz o Benjamin. uma 
fceura mas ep.actoristicamenta 
ongraquda que uquela, Visanis 
Polescino vivo a figura hero'za 
va opereta, Por sua vez Armio- 
no Nasvhrento tem um grande 
papel, E, assim, os demais, ceri- 
do que a porsonagem “Maria Por, 














Exercile «a sua memoria... 





AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E AS 
RESPECTIVAS RESPOSTAS 











LEITOR: 
ás perguntas 


| 25-de-Jameiro de 1994: devendo o 








ERNO PROVISÓRIO 





Nomeando, aposentando e exonerando nas pastas 
da Justiça, Educação e Agricultura 


O chefe do Governo Provisorio | Na pasta da Agricultura: 


nesignou os seguintes decretos: 
Na pasta da Justica: Vs 
Transferindo o escrivão do ful- 
zo federal no secção do Pará José. 
Noronha Motta para identico lo- 
gar na, secção. do 'Territorio do 
Acre; o escrivão do fermo da co- 
marca de Rio Branco, no Acre, Tl- 
defonso Leite Araruna para a se- 
cção do Pará; e o escrivão do jul- 
zo federal no Acre Francisco Mou- 
ra Cabral. para escrivão do cível. 
provedoria e residuos, em Rio 
Branco no mesmo Territorio. 
Nomeando, dactylographos: Bra- 
ella Souza, Lydia Poestscher, Lul- 
za Junqueira Schimidt. Olga Men- 
ge Salgado Wood. Edith Moniz e 
Leonor, Dantas, para a secretaria 
do Supremo 'Tribunal Federal: e 
Carmelita Siva Carmo e Julieta 


'| Rufino Alves para a secretaria do 


Tribunal Regional do Districto Fe. 
deral; e Francisco de Miranda Vo- 
lesco para escrevente  dnctylogra- 
Pho do Tribunal do dJury desta 
capital, 

Exonerando Francisco de Miran- 
ds Velasco e Leonor Dantas de da- 
ctylogranhos da secretario do 'Trl- 
bunal Regional do Districto Fe- 
deral por terem sido nomeados 
para outros cargos. 

Nomeando policiaes da Poxcia 
Especial: Nelmer Miguel Santos 
Paschoal Caetano Rapúano Ro- 
lando del Allanta. João de Olivel- 
ra Albuquerque, Alberto Aluísio 
Ador, Florlano Alves das Neves Na- 
talino 'Toome!, Francisco de Assis 
Rebello, Jonquim Bezerra de Me- 
nezes. Elmar Jiquiriçã,/ Delio . Ne- 
ves de. Almeida. Lourival Fi- 
Bueira, Aureo de Oliveira Saraiva, 
José de Oliveira e Silva, Mario de 
Souza, Pedro Plerre da Silva, 
Adriano José Pinto Jayme Mata 
de Arruda. Humberto Marques da 
Silveira, Pedro Yolando Torres, 
Emanuel Antonio Victor, José Gar- 
cia Carneiro e Pelegrino Toromel 

Autorizando applicar o saldo do 
credito « que se refere o para- 
grapho 1º do artigo 2º do decreto 
n, 22.754 de 30 de mato findo. 
relativo ao externato do Collegio 
Pedro IX no custeio de servicos 
indispensaveis no mesmo insti- 
tuto, 

Na pasta da Educacão: 

Autorizando o governo do Esta- 
do de Pernambuco s congregar a 
Faculdade de Direito de Recife 
com outros institutos de ensino 
superior, officializados pelo Esta. 
do. para os effeitos da organiza- 
ção de umn Universidade esta- 
dual e dando outras providenotas, 

Transferindo no Estado de São 
Paulo n Faculdade de Direito de 
São Paulo. com o predio. ora em 
ltiglo, e ns instaliações e tudo o 
mais que lhe integra o patrimo- 
nto. para cs effeitos de cus In- 
corporação á& Universidade crenda 
pelo decreto estadual n. 6-283 de 


referido patrimonio contínuat in- 
alienavel e applicado exclusiva- 
mente em beneficio da Faculda- 
tic de Direito. ; 

Nomeando o dr, Carlos Vianna 
Pereira para Inspector. Interina- 
mente, e em commissão, de esta- 
belecimento de ensino secundario 
em Bão Paulo. N 

Dispondo cobre “as repartições 
technicas nos Estados, subordina- 
das so Servico de Fomento da 
Producção Vegetal, Por esse de- 
creto fica transformada a jesta- 
ção geral de experimentação de 
Campos em estação exrt-Imentas 
de canna de gesucar; e estação ex- 
perimental de trigo, centelo aveia 
e cevada, de Ponta Grossa. fica 
transformada em estação experi- 
menta] de cereses e leguminosas: 
devendo ser instaliada no corren- 
te exercicio q estação experimen- 
tal de canna de assucar. de Re- 
cife; creando dois hortos flores- 
taes, em Ubajára. no Ceará e: em 
Ibura. em Sergipe. Fica transtor- 
mado em horto florestal, o actual 
campo de. sementes, em Lorena. 
em São Paulo e extincta a estação 
geral de experimentação de Bar- 
Felros, em Pernambuco. Pelo re- 
ferido decreto serão os seguintes 


de fumo. de cncãa; no Ceará, de 
canna de assucar e de cerenes e 
leguminosas: em Sergipe, de-co- 
queiro; na Bala, de fumo; no Es- 
tado do Rlo. de plantas oxagino- 
sas; em Minas Geraes, de ccrenes 
€ leguminosas, e em São Paulo, de 
cerenes e leguminosas, 


tugueza” será emcarpuda pela nes 
triz Pdith Falcie, y 
A pega fol musicada, montada 
& ensafada por Eduardo Vieira, 
Ha grande espectstiva Dos esta 
primeira reprasenração, 











— Responda mentalmente 
abaixo, e depois confronte 


e DS O O 
— 


2431 — Quem foi Suetonio ? — Historiador la- 
tino, nascido em Ruma, autor dos “Do- 


ze an obra do consideravel valor documen- 
tario, 


2432 — Onde e quando morreu José Bonifa- 
cio? — No arrabalde de São Domingos, 
em Nictheroy. em 6 de abril de 1838, 


2 — Em que anno foi indugurado o canal 
433 de Suez? — Em 1869, 


2434 — Quem foi Vicente de Carvalho? — 
Delicadissimo poeta lIyrico. nascido em 
Santos em 1866, 


2435 — Que É um suffizxo? — Chama-se suf- 


fixo a toda terminação que affecte o 
sentido do radical de uma palavra, , 





O leitor que' quizer collaborar nesta 
secção poterá enviar ao secretario do DIA- 
RIO DE NOTICIAS as sn9s perguntas fa- 
zendo-as acompanhar sempre das respe- 
ctivas respostas... 








| 


suas respostas com as nossas, que serão 
publicadas na edição de amanhã. 
2436 — Como se chamava a fraga. 
ta ingleza a cujo bordo Pe- 
dro | se retirou para a Eu- 
ropa em 13 de abril de 
1831? 
2437 — Que nome tinha antiga- 
mente a cidade de Suez, 
- no canal do mesmo nome? 
2438 — Com a abdicação e retira- 
da de Pedro |, como ficou 
sendo governado o Brasil? 
2439 — Quem foi Sun Sat Sen? 
2440 — Que idade tinha Pedro UH 
ao ser acclamado impera- 
dor do Brasil em 7 de 
abril de 1891? 





os campos de sementes: no Pará. 


Aposentando o auxiliar de 2 
classe em disponibilidade, Corlo- 
inno Cesar Burlamaqui. 

Exonerando, por não terem mais 
de 10" amnnos de serviço, Thiago | 
Vieira de GCestro e João Felippe 
Kirchener de secretario e meca- 
nico electricista: do posto moote- 
chnico de Lages; ) 


Pondo em disponibilidade . Ma- 
noel do Nascimento Furtado. por= 
teiro-continuo e Laudelino Rossr, 
mestre, ambos do posto zootechnl- 
co de Lages, Ê 


Etonerando, a pedido, .o assis- 
tente chefe do Laboratorio Cen-. 
tral de Industria Anima; doutor 
José Barbosa da Cqnha do cargo 
em commissão de director do mes» 
mo laboratorio, 


Concedendo dez mezes de lcen- 
ça para tratar de seus interesses. 
ao sub-inspector da Inspectorta 
Reglonal de Pinheiro, dr, Argem!- 
ro Galvão, | 


Nomeando o auxiliar technico , 


contractado do Instituto de Bilo- 
logia Vegetal, dr. Pedro Vasco dos 
Santos Pinto, interinamente, para 
bibliothecarlo do instituto; e au- 
xillar da Directoria Geral dos Cor- 
relos, e 'Telegraphos e Paulina 
Welsman para bibliothecaria da 
Directoria Geral do Departamento 
de Producção Vegetar, 


=== 


OS TRABALHOS DA ASSEM- 
BLEA CONSTITUINTE 


1 e qo me em 

| Conclusão da 3º pagina I 
| | 
pltal da Republica. E' preciso não 
só proteger a velhica incapacita- 
da para o trabalho, como a crean- 
ça pobre contra o veneno dos pe- 
rigos socines. Do mesmo modo, 
juiga o orador que o Estado deve 
amparar os homens validos e capa- 
zes que. por circumstancins alheias 
à sua vontade, não pcssam nd- 
quirir os meics da propria sub- 
sistencia. 





O sr, Pacheco c Silva so refero, 
ninda, ás consequencins nefastas 
paru à sociedade, em virtude des- 
sa falta de assistencia socisl. apon- 
tando como um dos malores ma- 
los della: decorrente o augmento 
da criminalidade. E conclue. dizen- 
do esperar que sejum ncceitas as 
emendas da bancada paulista, 


4 QUESTÃO DAS MINAS 


Falor a seguir o sr Jacques 
Montandon, da bancada progressis- 
ta, Depois de se referir ús emen- 
das apresentadas pela sua banca- 
da, aborda o orador a questão das 
minas, que considera de interesse 
vital para o seu Estado: dizendo 
que n solução para o problema de- 
ve ser procuradona conelliação 
entre o direito de propriedade e o 
interesso: da collectividade, Enca- 
ra o assumpto sobre seus diffa- 
rentes aspectos e pede'a incorpo- 
ração no Seu discurso dus sugges- 
tões que n respeito lhe enviarum 
as classes conservadoras de' Minas 
Geraes, 


O orador critica, a seguir, o dis- 
positivo do projecto constitucio- 
nal que trata da posse do trecho 
de terra que, no prazo de cinco 
eunos. não seja reclamado por do- 
minio alheio, achando que isso vi- 
rá ferir de morte o regimen da 
propriedade privada em nosso nalz, 
Aborda, finalmente. o sr. Mon- 
tundon, a parte do substitutivo re- 
ferente ás reivindicações opera- 
rias. combatendo a sun inclusão 
no texto da futura Constituição, 
sendo, por isso. vivamente npar- 
teúdo pelos deputados proletarios, 
FALA O SR, ACYR MEDEIROS 
Seguiu-se com a palavra o sr 
Acyr Medelros, da bancada traba- 
hista; 4 
Referindo-se de início ú situa- 
ção do trabalhador nacional. o ora- 
dor declada estar convencido de 
quo a solução definitiva para as 
questões do-operario só poderão 
ser alcançadas pela conquista do 
poder pelo proletnriado é conse- 
quente transformação do actual 
regimen social, 


Depois de outras considerações 
a rvespoito, defende esse represen- 
tante classista algumas das emen- 
das de sua bancada, sobre as rei- 
vindicações operarias, Refere-se À 
necessidade do seguro social ger 
instltuido sem onus pata o Opera- 
rio, E concluc o seu discurso mas 
nifestando-se a favor do divorcio. 
que considera o unico recurso pa- 
ra a salvação da Tamilia brasi- 
leira, 

O FIM DA SESSÃO 


Os ultimos oradores do dia fo- 
ram os srs. Zordastro de Gouvêa, 
Theotonlo Monteiro de Barros e 
Lino Machado. 


Combatendo a idés do se Invo- 
car o nome de Deus, no preamôu- 
lo da Constituição o er, Zoroas- 
tro teve opportunidade de fazer 
um de seus mais ardorosos discur. 
sos na Constituinte, Encarando o 
assumipto, do ponto de vista ecien= 
tifico, o orador negou a existen- 
cla de Deus e considerou de ca- 
zactcr facoloan a emenda apresen- 
tada pelo ar. Mario Ramos. 


O sr. Theotonio , Monteiro de 
Barros: abordou o problema da, 
organização do poder executivo, 
defondendo nesse sentido as emen- 
cas da bancada paulista, e o er, 
Lino Machudo encarou varios 'pro- 
biemas constitucionses, principal- 
mente aquelles que mais de per= 
fo interessam ho Norte do paiz, 
como seja an questão das seccas. 

Eram 19 horas quando a aes- 
são fol levantado. 


Indeferido um pedido-do 
Syndicato dos Loilstas 


O ministro Salgado Filho in- 
deferiu o pedido do Syndicato 
dos Lojistas do Districto Fe- 
deral, solicitando providencias 
sobre a apresentação de cartei- 
ra de identidade. 








“Orchestra de Ouro” 


UMA INICIATIVA LOUVAVEL 
DA RADIO CAJUTI ' 


-Violinista Isaac Feldman | 





Organizada pelo talentoso vio. 
linista [saaé Feldman, a Radio 
Cajuti apresentará uma orcheé- 
tra constituida de alomentos lau- 
reados do nosso Instituto, 

Esse conjunto virá solucionar o 
sério problema da musica clas- 
Gica através do radio, propor- 
cionando aos ouvintes um reper- 
torlo: criteriosamente. organizado, 
interpretado por concertistas já 
consagrados pela nossa critica, 

Ouviremos, assim, integral. 
zando a orchestra da Radio Ca- 
jutl, além do violímista Isaao 
Feldman, os srs. Leon Malamud 
(olarinetista), Nelson Cintra (vio- 
loncelto), Pedro Vieira Gonçal- 
ves (flauta), Antonio Leopald! 
(contra-baixo), Radamés Gana- 
telli (pfano), e Henrique Spedi. 
nt (violino). 

São todos nomes sobejamente 
conhecidos no nosso meto musl- 
cal, 

4 Radio Cajut!, convidando o 
er, Isaac Feldman para sou di- 
rector de orchestra, mostrou os- 
tar servindo um fdealismo novo, 
que vê nos jovens de hoje og le= 
gltimos organizadores due me- 
lhores obras de renovação é af. 
te, 

O brilhante violinista Isaac 
Teldmun já realizou varios con- 
ecrtos no Rito é no Estado, com 
exito absoluto, 


VOCÊ SABIA? 


— Que os americanos do norte 
tém grande enthusiasmo pelo or= 
gão? 

— Que no setimo andar da gran- 
de loja “Eaton Stores” de Toronto, 
existe num salão de concerto um 
megnífico orgão? 

— Qua no “York Hotel” dessa 
mesma cidade tambem ha uma sa- 
la com um-grande orgão? 

— Que em Chatancoga, a Mujt- 
cipalidade paga tm organista para 
dar concertos publicos aos domin- 
pos, como propaganda desse instrii= 
mento? 


— Que q Camara de S. Franois= 
co possue um salão para 10.000 es- 
pectadores, com um bello orgão em 
que se realizam frequentes concer- 
tos promovidos pelas autoridades 
municipaes? 

— Que em San Diego, na Calijor- 
mia, um organisiu Lituludo e esti- 
pondiado pela prefeitura, dá qua- 
tro concertos por semana mum 
grande orgão collocado ma praga 
publica? 


— Que as universidades, como os 
grandes collegios dos Estados Uni- 
dos, têm todos o seu orgão, onde 
são organizadas audições para: os 
alumnos? : 

— Que u propra Escola Militar 
de West Point, onde se forma o 
exerto americano, existe uma ad- 
miravel capela com um orgão de 
200 jogos, onde periodicamente são 
ouvidos os maiores organistas que 
executam confunctamente com um 
grande côro formado pelos cade- 
tos? 

MARILIA DALVA 


Os proximos concertos 


Dia 114 de abril —- Concerto 
da “Orchestra do Instituto de 
Musica", em. Commemoração ao 
“Dia Pan-Americano”. no In- 
stituto de Musica, às 17 horas. 


Dia 14 de abril — Recital do 
violinista Eliezer, no salão do 
Orfeão Portuguez. 

“Din 21 de abril — Noite dá 
arte do tenor Angelo Freitas, 
4s 20.30 horas, no sulão da 
ás 30,390 horas, à rua Silva Jar- 
dim m.:33. 


Dia 29 de abril — Concerto 
do “Centro Arttatico Musical, 
no Instituto de Musica, às 16 
horas. 


Dia 17 de maio — Audição 
da cantora e planista senhorl. 
ta Aurelia Rodrigues Vergara, 
na Sociedade Propagadora de 
Bellas Artes. 











QUINTA-FEIRA, 12 DE ABRIL DE 1934 











No Instituto Na- 


cional de Musica 


O “DIA PAN-AMERICANO" ' 
Associando-se &s diversas mani- 
testações de fraternidade america- 
na que o “Dia Pan-Americano 
concretiza, o Instituto Nacional: 
de Musica da Universidade do Rio 
de' Janetro realizará a 14 do cor 
rente, &s 17 horas, um concerto 
pela sus orchestra, sob a regencia 
do reputado maestro Nícolino Mi- 
jano, sendo » entrada franca. 
"O programma do referido con- 

é o seguinte: 

de ie do Preludio (da, 
“sulte”). * 

E. ção —  Atr de Ballet. 

Marionettes. 

Barroso Netto — Berceuse, 

L. Miguez — Bocherzeto Phan- 
tastico, 

Agnello França — Elegia. 

A. Nepomuceno — Serenata. 

Carlos Gomes — Balvador Rosa 


(symphonia). 
Livros colle- 


LIVRARIA ALVES 


Eliaes € aca- 
demicos. Rna do Ouvidor n. 166. 















































































Não faz muito, obtinham os 
bancarios, sob applausos, e com 
o beneplacito ds Imprensa em, 
geral, o seu horario maximo: a lei 
das 6 horas, apenas, de trabalho 
diario... 

Era uma reivindicação, e como 
tudo se achava na época propicia 
ás “reivindicações”, a dos banca- 
rios — clazee que, como qualquer 
outra, tem o direito inconcusso 
“de se agitar — fol tida como 
equitativa e justa, Assim pelo 
menos pensou o governo que, 
não fechando os ouvidos 
clamores dos postulantes, de 
prompto os attendeu, decretando 
cem delougas a le! cobiçada — 
que dava direlto a trabalhar me- 
nos pelo mesmo salario. ' 

A rapidez, todavia, com que 05 
dignes e activos funcclonarios de 
Banco conseguiram q sua lei do 
“horario maximo”, pelo que se vô 
presentemente, parece que os fez 
ficar, como se costuma dizer, com 
a “boca doce”,.. E dahi o pre- 
tenderem agora a immediata de- 
cretação de outra lei melhor do 
que aquella, mais completa e 
mais ousada: a dos “salarios mi- 
nimos — que permitta malor pa- 
ga pelo menor trabalho já obtido 
dos favores publicos. 


Mes não se vã cogitar, entre- 
tanto, quo o mul esteja npento 
em mais essa “reivindicação”. 
Um pouco mais a criticar existe, 
de facto, no ante-projecto de lei 
dos bancarios, ultimamente publi- 
cado. Com efieito, No esboço de 
decreto que fizeram sobre o sa- 
lerto minimo, elaborado. segundo 
cs dizeres do preambulo, por uma 
commissão de directores e asso 
ciados do Syndicato Brasileiro dos 
Bancarios desta capital e manda- 
do publicar pela directoria, para 
estudo e suggestões dos interessa- 
dos, não se limitam realmente os 
bancarlos, ou quem fala em seu 
nome. como á primeira vista se 
deprehenderia de uma abeservação 
perfunctoria, a' questão" dos sala- 
rios, Vão além e, para assegurar 
os salarios, para fiscalizar os sa= 
larios, para crear sancções penaes 
& tnobservancia da preceituação 
em torno dos salarios — criam 
verdadeira trama que, envolven- 
do, enlaçando e subjugando toda 
a instituição de credito, devassa- 
lhe: os mais secretos direitos de 
independencia o autonomia funs 
ccional quas! que collocando a 
propria administração dos estabe-, 
Jecimentos bancarios sob a Inge- 
rencia, o criterio ou o “controle” 
dos mais irresponsaveis e humil- 
des empregados da casa. 


O ante-projecto de galaria mi- 
nimo, além de bastante confuso 
e baralhado em suas disposições, 
comprehende uma série de disin- 
tes jurídicos, de incongruencias e 
de deslises legislatorios lamenta- 
veis, capazes de abjurar o proprio 
senso commum, Dir-se-la organt- 
zado por uma commissão de ter- 
riveis iconoclastas das velhas e 
consagradas praxes e das antigas 
e ncreditadas tradições bancarias 
do Brasil e do mundo clviliza- 








do... 


Innumeros. dos artigos da Je! 
encerram, effectivimente. em seu 
bojo méros absurdos, póde dizer- 
se — e que striam de lustimar, 
Ee não fossem antes susceptíveis 
de provocar, não raro, esse riso 
desopilante que sóe explodir de- 
ante da pilheria... 

w Não é preciso escolher. Tome- 
&e so acaso qualquer artigo co 
novissimo ante-projecto, O arti= 
go 5, por exemplo. torna-se taxa- 
tivo. E" uma imposição directa 
no governo. Diz: “Art, 5 —-O go- 
"verno federal emprehenderá im- 
mediatamente, pelo Ministerio do 
Trabalho, um inquerito sobre o 
custo da vida nas diversas regiões 
do pais, de maneira a determinar 
com precisão o custo das neécess!- 
dades normaes de vida para os 
bancarios”. Eis ahi. | Não fôra 
aquelle “pelo Ministerio -do Tra- 
balho', que designa o sector ntra- 
vês do qual se deverá desenvolver 


Suspenso das suas 
Tincções 


De conformidades com o artigo 
3, do Regulamento do Servico 
Militar, o gonera] Alvaro Marlan- 
te, commandante da Primeira Re. 
glão Militar. suspendeu das fun- 
cções de prestdente da Junta ds 
Alistamento Militar do 199 distri- 
eto da Primeira Circumseripção 
de -Recrutamento, o Er. Laudeli- 
no Costa de Araujo Coutinho, em 
virtude do desinteresse que tem 
manifestado no serviço para o 
qual havia sido designado, | 
















Casa Maternal Mello 
“ — Mattos — 


Asylo de crianças abandonadas 
'— Recebe donativos — 


RUA FARO N. 80 


verno, a serviço dos ideses ban-= 
carios. e se supporia até que os 
poderes publicos deverinm largar 





9 nctividade especulativa do gos! 





CIRCULO BRASILEIRO DE 
EDUCAÇÃO SEXUAL 


A palestra popular de 
hoje, 'illustrada com pros 


jecções luminosas 

- A convite da Directoria do Clr« 
culo Prasileiro de Educação Seo= 
xual, o scfentista argentino dous | 
tor Fernandez Verano, presidente | 
de uma instituição congenere. em 
seu palz, e que se acha presentos 
mente entre nós, realizará hoje, 
quinta-feira, 12 do corrente. és ' 
20 1/2 horas, no Salão de Contc- 
rencias do Lyceu de Artes e Offl=e 
clos, à Avenida Rio Branco, uma 
palestra ilustrada com projecções 
luminosas. sob o thema “A edu 
cação sexual a serviço do comba» 
te às doenças venerens”. 

Fará apresentação do conferem | 
cista ao publico, saudando-o era | 


nome do Circulo, o dr. José A'bu. 
querque, seu presidente. 

O ingresso para essa palestra 4 
livre, gratuito e facustado a pers 
soas de ambos os sexos, 


OURO 


pra-se pelo maior preço. — Av. 
Passos, 7-B. Tel, 2-4265. 


em joias antigas 
ou modernas. com- 





SENHORAS 
ANTISETICO SEGURO 


PHILAGYNA 
- CACAO -ACIDO - SOLUVEL 
escrironio FRASIL-OURIVES 5- SºANDAR- RIO 


A PEDIDOS 


Os bancários e a 
legislação social 


Um ante - projecto insubsistente 








tudo que porventura  tlressera 
agora em mão — deixando os ila- 
gelladca de algumas regiões mur« 
rer é mingua; afastando para 9 
indo a questão indígena do des 
emprego, ainda que incipiente; 
distrahindo-se dos grandes ns 
sumptos respeitantes uo bem css 
tar da collectividade; arredando 
mesmo os maiores problemas brs- 
sileiros; descurando da propria 
governação do paiz; abandonan+ 
do.logo » defesa nacional, a avi» 
cão, o exercito, a esquadra 3 
leis economicas, o -funccionalismo 
resignado e a propria constitucio- 
nalização do Estado: — pondo de 
parto as questlunculas, para tra- 
tar, “immediatamente”, do In 
cuerito sobre o custo da vida. nus 
diversas regiões do paiz, para os 
bancariosl.,. 

Os bancarica — diga-se a ver- 
dade — não querem muito. Ex 
gem tão sómente: — “habitação 
hyglentca — alimentação sadia 
— livres, jornaes, revistas e cur 
scs de ensino de conformidade 
com s tendencia e capm'dade in- 
tellectual de cada um — cultura 
physica, sports, divertimentos 
— tratamento para qualquer en- 
fermidade — vestuario conforme 
o clima, o logar e as convenlen- 
clas socines",.. Só... Mas tudu 
isso à custa do estabelecimento 
em que trabalharem — obrigando 
o governo a munil-os de força pa- 
ra 8 consecução dos fins visados 
contra -Instituições particulares o 
cujos actunes negocios não são 
florescentes — esse mesmo gore!- 
no que para os empregados to 
Estado nada pôde ainda resolver 
de melhor por falta permaneute 
de recursos, Razoaveis aspirações 
não padece duvida seriam Es cnu- 
meradas no ante-projecto da te! 
dos bancarios para uma éra cheia 
de harmonia e de paz, pars um 
nação rica e poderosa e uma ur 
dem social perfeita e estavel 
Todos, sem distincção. tôm dire! 
to inconteste à felicidade, go con- 
forto. Quando. entretanto =e 
consegue verificar que, no mun- 
do. o “chomage” já chega. hoje 
em dia, à somma de BO milnões 
de individuos, que so verão obr'= 
gados talvez a conduzir, coma 
almas penadas, os corpos som! 
nús, famelicos e desabrigados: 
quando se sabe que, em toda pat 
te — não se exceptuando dessrar 
gadamente o Brasil — q crisc 8 
à grande falta de negocios for 
mentam | q miseria e paroly-im, 
nos proprios Bannos — levantdo-s 
Até R cerrarem as portas — o nt» 
merarlo inutil — pela  Inercis 
forçada. pela estagnação. que ter 
ce » pobreza em torno do tura 
immobilizado; quando se medita 
com conhecimento do vquea nº 
nitido espectaculo da enlidado 
actual, descobre-se logo. * con 
tra-gosto, embora, que dest.' telr 
ta os bancarios ao exaltarem of 
Seus anhelos, procurando mos 
morphosenl-ds em direitos: prati= 
caveis, excederam-se um pouco nº 
tecituro dos lindos projectos do 
melhoria e privilegio e fluctuan 
Infelizmente (antes o não fosse!) 
no mundo imagínario da chimera 
e. da fantasia economico-nephe!!= 
bata!,.. A sorte não lhes será, cc!» 
tamente, mais favoravol do mta 
tem sido. Os bancarios são, pcs* 
elvelmente, os empregados misis 
ditosts da época presente. E à 
transformação do ante-projecto 
de salario (et ceteral) em lei. oi 
obrigáção compulsoria, redundar's 
não muito difficilmente em mº! 
insanavel contra todos e contra 
os mesmos banrarios — pola le 
varia, quiçá, estabelecimentos d 
credito à fallenola,ou à liquida 





ção. Não meditaram bastantemen h 


te o autores do ante-projecto 
para o claborarem e. no afan do 
AProveitarem o momento fugas, 
lançam-se, entretanto. num tapsa 
de inopportunidade, que os faz 
fugi” nO puro prosalsmo das col= 
sus — ab 
to exclusivista e ambicioso deses 
idealismo que brota, em catadu- 
pas, cascateante, da cidadella doá 
Geus ferteis e dourados sonhos & 
| ph eo de classe,,. : 
“Gazeta dos Tribunaos” 

11/4/34, Ee 












uelando-os no amb!- : 









Um sangrento conílicto 
7 nas oliicinas do Enge- 
| nho de Dentro. 


e —————— 
N “ 


A policia do 20º districto prosegue no inquerito 
para apurar a quem cabe a responsabilidade nos 


[| 
E tristes acontecimentos de ante-hontem Um PSQIO If | far A] , it ) 
; 9 enterro da victima AVI VNVE | dA 


À seems tes! MAMA TERAVEL! (ESTA! SE PROCEDENDO REGULARMENTE O INQUERITO PARA A APU-| 
RAÇÃO DE RESPONSABILIDADES | 







” 
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SPORTIVA 
o Box No stADIUM. Um palacete, á rua Cachamby, onde os “invisíveis” 
RIACHUELO vivem em “familia” dansando “fox-trot”, 
AMADORES e “maxixe” 


Primeira luta — Vasco Teixel- > 
ra = Manoel Villanova — 4 rounds 
— Luvas de 6 onças, ! 


Redacção e Officinas — Rua Buenos Aires, 154 


medo apparecel... 


o —e es 
s 














Tl cia tarde de ante-hontem, nas of- 
ficinas da Central do Brasil no 
Engenho de Dentro, O qual, como 
jà dissemos, teve caracter extrer 











Despeitado com outro, 





] 
] 
) munhas' que já depuzeram no in- A do as vistas exclusivamente para a : Vi 
; querito nstaisado st delegacia do a de eseripturação já termina- | ny q 15 minutos, notei com sur- o et ten epa A trabalho, que, segundo do, pós sentado Goesonhosiáim JA | scam penoueado nai refenon Ta ao quis as Naa psi 
) Encantado, vae ser removido. hoje, Alguem se lembrou do denun- presa que um grupo de operarios PA'O E OUTRO A!" NAVALHA | r5 collocuva o homem em post- Fe dera estado de putre- | dencin, mll constatando a materla- e gn peranta Aus Hermano 
] para a Casa de Detenção. pois, co- | q! á vinha no meu encontro, O grupo | Na esquina das ruas 18 de Ou- | São distincta perante Deus e a cad lidade dos factos, o Veiga, acaba do sor oncerrado 
| mo neticiâmos mesmo foi au Slar o caso á policia, tendo 9s aU | sy compunha de uns quinze ope- | tub Jocel F d socledado « O corpo fot removido nara o o summario do culpa do nendes 
) tor -» em tlaprânto ú ” | toridades comparecido no local € | rag tendo alguns invadido a ca- O O ia Sonrsentarami | Sebo Já ustrotasio! do. tnstituto  arefico | q He femipos “o DIARIO DM MO. | migo de diroito Mi or 
Era bia pts Andhra dota sustado a incineração dos referl- ri o ronda O ES morro da- Formiga, empenharom- astião | mais desanimara de- | Legal à espera que alguem o fos- TICIAS occupou-se de uma caso | ru de Mattos, accusado do havero 
: => | dos livros, que foram remettidos | qn gia se os E onado no tópo | se em luta, hontem, & noite, Eu- ante da sua triste situação, Per- | so nJ] reconhecer. identico, no dia 6 do mes passado, assassie 
3 x para a Policia Cuntral, e nhi guar- to rico de Menezes, de 26 annos de estender sempre, não tardou que | ontem, pela manhã, ali com- Mais tarde, a polícia chegou à ! mudo n sun esposa, a jovon Heros 
dados para verificação do seu va- Um delles, dizendo-se delegado | idade, solteiro, brasileiro, regiden-= | viesse à conseguir o emprego al- | pareceu o sr. José Carlos Scan. | Conclusão de que se tratava de | nldes Vicira do Mattos, com ?8 
E : K hs tor, do syndicato de classe, exigju que | te á rua Moraes Costa, sin, e Ray- melado. set. residente 4 rua Santc- Se- | um expediente de determinado | facadas, facto quo se verifico 
o ps Qlda “+ Ao que se presume, esses livros | eu assignasso uma declaração . de | mundo da Silva Bica, de 30 annos e ra nomeado trabalhador da | pulchro n. 37, em Madureira. que | ludividuo. sem - oceupação, que | nos apartamentos Anúvelino. 
y = encerravam as transacções existen- | solidariedade ao movimento gre-| de Idade, morador é rua Gama, trada de Ferro Central do Bra- | reconheceu o cadaver como sen- | usava do tal ardil para atemorisar Hontem, o juiz Eernardo da 
É : a é 27 tes-entro w Cantareira e a Leopol- | vista, que dizia Ji iniciado. Com- sju. ell e hoje devin começar o traba-| do o de seu pao Jolo Scanset, | a vizinhança do bairro, Veiga mandos fazer com vista va 
x | br , 3 à dina- que. como se sabe. devido á | prehendendo & delicadeza da ai- Da luta, que foi renhida e vlo- lho alt, viuvo, italiano, operario e resl- Após linpiantur o medo, o refo- | autos aos seus advogados Jorga 
E N : - : ultima greve, vae ter a sun cscrl- | tuação, procurei dissuadil-os -a | leta, resultou fleur feridos, o pri- Não sabia entretanto o pobre | dente à referida rua tr. 14, rido individuo ficava de longe, no | Severino, Mario Rodrigues ae 
: Cody A AP - pta. examinada por uma commis- | agir com calma e prudencia c que meiro, a pão, no frontal, e o se- operario que a fatalidade e re-| O pobro homem estava desap- | seu esconderijo, antegozando o Andrade e Luiz Rolemberg. atira 
o são nomeada pelo ministro do Tra« | eu não podia egherir ao movi-: gundo, a navalha. no rosto. servava um tremendo golpe. pasto a ip ha dias e não | pavor de toda aquelin gente, da apresentarem defesa escriptãk 
x balho. mento porque lhe desconhecia a -| Assim é que, hontem, ú obstante a familia procural-o por | O caso em questão deverá ser | do río. 
- origem. Pod tr o a quando se dirigia DARE EA bs varios logures, não logrou encon. | identico áquede. Ainda esta semana 03 autos cem 
| a a = A altura, vi que um grupo pela Asst ando aldéência. taly "| tral-o, A policia já está em syndican- | PÃO remettidos no juiz Magariro 
VERESRA mé + das em flngrante no delegacia do - talvez chelo de alegria | q Gualor Lut - E Torrse i n 
a zm en mais numerosos de operarlos se:| 1g0 distri por se ver colocado, atra dr, Gualtdr Lutz, quo proco- | cty e dentro em brovo o mysterio | Torrses para o offeito de pronum 
y estendeu pelo leito da estrada Gipntidto ORA: sar A linha na eeiia da Pó deu 4 autopsia no corpo. não Dô- | será desvendado tin 
Pa y ; x ; 
Te Eq - o , afim de interromper o prosegui- poldina, & rua Anna Nery, fol co< ETTA td ny as PESE tea Joe 
e sido criminoso 2? =| FERIDO A FACA NA] oopati, o do tree detunta | primo, Sater à esmenea | VICUIMA (O Quéda d PASSAGEIROS DO “CAMPOS 
j- os q e com o gabine o STI panhta. São Francisco Xavier, à expensa ma 8 qu à Ê bonde é 
N ris director da Central, entendendo- PRAÇA DOS E - O Infeliz cperario, que recobeu | do seu proprio filho. y , 
Es TT me com o sr. Alberto Flores, sen- VADORES fractura da coxa direita, fol E060-. | —— a em Niclhero SALLE UU] PARA ( RIO 
é Proseguem as diligencias policies em torno do |ssava tomando: 5” providencias | Sorrido pela Assistencia do Meyer, RT | MeTOy 
a gu g p em ([Orno GO |estava tomando os providencias| no interior do botequim sito & | &. “o depois. internado no Hos- Call do auto-caminhão O conductor de bonde, da Con- a 
ad “ di ,-, M V | a o caso exigia. praça dos Estivadores, proximo á Pita; de Prompto Soccorro, 3 | tureira Carlos Serra, branco, nom lia d | 
de ncendio a rua Moraes e va le h. 63 Eta descende Ming (gas A Foniasiaos hontem. é EA —. EE a A em Nictheroy , 28 anhos de idade. solteiro; mo- | UMA familia de polones 
7 ot ferido aca o operario redor á rua Barão ão Gonça- E 1 
o SETAS ————— Na madrugada do hontom, um |Pedro Il as composições retidas, | Aurelio dos Santos. de 27 annos de VICTIMA DA MARRA- jon. 4 quando No lrero mom | ZES impedida de desem- 
1a UM MENOR AN AVAs- pincendio so manifestou no predio | afim de evitar que elementos apro- | idade, solteiro. brasileiro, mom» DA DE O operario Geroncio Fernandes, | pondo da linha Fonseca, no pas- barcar no nosso porto 
te LH LEG n, 48 da rum Mornes o Valle, resi- | veltadores da situação quizessem | gor na ilha dos Ferreiros, : UM BÓDE pardo. com 29 annos de idade, Cã= | gar o caril pela Alameda São Boa- 
jo ADO NA DELE A- dencia da bailarina Mercedes Bo- | atear-lhes fogo, no que fu! prom- A victima, que recebeu profun- UM MENOR DE CINCO ANNOS | Sado. morador & rua Cabral n. 75,1! vontura, caiu ao sólo, sofírendo Transpõz a barra houtem, pela 
os “CIADO 21º DISTRICTO telho e de seu amante Jonquim de | ptamente attendido , do ferimento no rosto, após ter si- E" INTERNADO NO H, P, 8. em Nictheroy, quando saltavs de | ecvoriações no pescoço "sendo me- | Manhã, o paquete nacional “Cams 
E Souza, este gerento do Copacaba- Cerca de 15,45. horas, chegavam | o soccorrido pela Assistencia, ré- No” Polo. da Agusta um suto-caminhão em movimen-| úicado no Betvico do Prompto | POS Saltes”, vindo do Buenos Atrea 
jo Quando o menor Oswaldo Ale- | ná-Casino e aquella do copo ar- | á cabine, onde njnda se encontra- | tirou-se para a sua residencia, Miyér toi” medicad pa pica do | to, calu ao sólo recebendo es00- | soccorro retirando-se a seguir. ' |€ esonlas, com um numero regular 
18 xandrino Tunares, de 15 annos de | tístico do Casino da Urca. va o grupo de grevistas, 08 inves: | — aeee | tarde, O menor Ja ca ao m, É, rações generalizadas. = E de passageiros para esta capital. 
ta idade. empregado da pensão á rua oe bombeiros que compareceram | tigadores da Ordem Politica e So- do idade filho Hfrsad pé pesa Geroncto foi medicado no Sei- Da Argentina, trouxe o “Campos 
a do Cunha, 11, fo! levar a marmita | d0, deal. conseguiram sem esforço | cial, dando voz de prisão no ope- Duas criancinhas soceorTi- Pranoo dé Oltvoiias morador aa) VAGO ÃO, Prompto Soccorro de Ni- 0) T E M p O Salles” entre outros, os seguintes 
1) de comida” ao ladrão-arrombador aind Eras im, que estavam | raro que se dizia delegado do syn- | | Maria Barbalho, sjn., em Mares ctherol, retirando-se, depois, para pasengeiros: dr. Ulysses Nunca 
dm Germana Rodrigues proão nO Xº | nm doa Fa ab RR ; tas ala Assistencia chal Hermes. s seu domicilio. Previsões para hoje, até ás 18 | Vieira, commerciante Cesar Barros 
li= drez do delegacia do 21º districto | casal de amantes. AS AE | Durante todo esso tempo, eu me p O Pelerido menor, que apreseti- | === raras o to E ara = Nisth Jotré, de Montevidéo, Manoel “8 
fe policial. foi por est anavalhado | 4 nolicia do 6.º districto, indo no | mantive no meu posto, bem como Foram soccorridos pela Aseisten- tava fractura da cóxa direita, ha- fa, SUICIDIO DE UM Da ANO AIR 1 O stheroy — | Amorim e Aloyslo Forte, dos pota 
De rod no" braço direito: local do sinistro. deteve os indivi- los meus auxiliares. srs. Cesario | cla do Meyer, hontem, à noite, por via sido victima da marrada de sê Prado peru Apesar ide sig 
pgs q Aos gritos do menor accudiram | duos Carlos de Souza Pinto. Ma- | Rodrigues Anjos e Antonjo Fran- terem aído victimas de accidentes, | Um bóde na cancella do Campo dos EMPREGADO DE Tem pa Eonradão Pa a 
pai policises, que desarmaram O ter- |noel Vuz Felix e Raul Alves de | clsco Pereira. nã criancinhas Idesio e Marja. O | Affonpos. f ae a ura, estavel ú nolte e | Santos, Olymplo Fíllartão da Ros 
| e E rivel meltante, Azevedo, que, na occaslão do in- - OUTRAS NOTAS primeiro, de 3 annos de Idade, fi- | . Após receber al! os curativos ge PHARMACIA . Vetado 6 e ir , cho, Maria do Carmo Furia. Jor 
ja A viotima fol socorrida pela As- | cendio saiam do andar terreo de | O director da Centfal do Brasil | lho de q. Durvalina de Oliveira. maior, urgencia, a pobre criança | O praotico da phurmacia da rua | rajadas f o quadrante sul, com | ge Gurgel Salles, Delphino Mens 
ás Nu elstencia e o ladrão autuado em | referido predio. determinou a revalidação de todas | residente à rua Joaquim 'Tavora fol removida para o Hospiial: de | Punumu', 34, na Penha, de pro- adas frescas. x des Junior e Domingos Agostinho 
é flagrante, Detida a bnilnrina Mercedes, es- |as paesagens vendidas para o inte- | n. 13, Engenho Novo. viotima de | Prompto Soccorro onde se acha pricdade 'do dr. Fhirry de Figuel- epi : 
E a gastaria ara o incondio «ó pó- | rlor e que os seus possuidores dei- | uma quéda, na residencia, & se- internada. redo, póz «im cos seus álas, hon- Ú H Por occasião da visita das nos 
sir] COLH MORT o a es attribuido ao Ro de te xaram de se utilizar no dia de an- | gunda, de dois annçs de idade, tem, pela menhã, ingerindo gran- Quan 0 extinguia 0 fogo do sas autoridades do porto a borcdo, 
o IDO E oixado Accéra uma ve di du dar te-hontem. filha do sr. José! Marques. resl- i de quantidade de strychnins. um inspector de Imigração im= 
POR TREM se hr 8 Perda a Santa Catha- | Apenas vara o trem Cruzeiro do | dente é rua José dos Reis sin., Machucou-se no trabalho O tresloucado rapaz era brasi- auto em Nicthero uel- e cpa Da ara 
a NA EETAÇÃO DE PAVUNA pres santa esta de sua predile- gy] a administração não concedeu | M Inhaúma. que caira mum por | ietro e contava apenas 20 annos , ; porto de uma familia de polong= 
to Ç A policia "cel ieburandoo! Lento | medida. visto não ter havido ! $% na residencia. em Nlethero de Idade e morreu nos fundos da- ves, vinda do Montevidéo, ! 
ae | Quando procurava atravessar, | j, Mercedes ter segurado os seus | Nºtitupcão nas viagens dessa Após os (curativos, «as usa Mr y quelia pharmacis. mou às mãos O motivo dessa resolução toma 
tontem à tarde, o leito da Estra- ; nomposicão. nocentes crianças retiraram-se pã- O motivo d t : 
Es, moveis em 10:000$000, quando os Octaviano José da Silva Mu- otivo do seu gesto fol sof- | o chauffeur da Pref por aquella autoridade fol nua 
as = E Ferro da Linha Aun: masiios (foram: adquiridos por | == auato aconteceu a paraly- | Tá 28 suas residencias. niz; pardo. com 91 annos de tda- | frer de pertinaz enfermidade, con- | Nictheroy, era ; Pta coinoidor a data de 14 de feveeriro 
; oi colhido e morto por um trem |92.9008000 ena nação do trafego em ” Diogo, re- DS Soa A CNES forme confessára antes S50RS e mea d a 
= o individuo Nelson José Martins. Pena bom; a policia que a | Sressava & esta cipital, procedente | Bem de qualquer forma, sob pena do dp pe o que o tentaram med a EP Dia a E A gana aaa por Pei SP ps no 
pt= pets ESA pica bp bra ra eo pri Sd antes, havia por- Pd oe Regimento a In- se “serem empregadas medidas ener- | Marquez do Paraná n. 65, casa 7.| E ' a quinta atssoa que na sus | quea “de posso ana ia 9.|a do visto. opposto n 23 daquello 
| rasileiro. e residem - |dido grande :somma no jogo, rla do Exercito que ali se | Elcas. CERa - | familia: assim Z ; À : ; 
ms presa do Ro d'Ouro, Os peritos fpinedçã mê locul, | encontrava em AdRSAs Dessa forma, o trem rodou até & Mac dando os Dre papas aê , O cadaver de intelta suicida fol as inomntio no dito: ia Pes lenta cante 
o Com gula das autoridades do | examinando o sinistro, Intimaelo pelos grevistas no trem | Bate Pedro TI, desembarcando O | ferro, soffreu ferimento na mão removido para o necroterlo do Ins- | que ERDSTDA VA = pes a sa x PESADO PASO RAS 
po 29º districto policial foi o cada-| Segundo suspeitam as autorida- | não prosceguir viagem, » comman- referido regimento ao som da ban- | direita, sendo medicado no Ser- | tituto Medico Legal. com guia das | chammas Piso OC INBASAE! GM | RES USO 
ç begê removido para o necroterlo do | des, o incendio teria sido erimi- | dante daguelta unidade de guerra | da' de musica, entre acclamações | viço do Prompto Soccorro, reoo- Autoridades dn 292º districto poll- | nas mãos ei rã Recebida qo rd Pesos 
as tituto Medico Legals noso determinou que proseguisso 2 vla-! populares. lbendo-se, após, a sua residencia, cial, Medeiros conseguiu evitar que pr patins dEac 


pi mista e fo! provocado por ele- | um cidadão serve-se da Se E Venceu “Vasco Teixeira por 
mentos reconhecidamente indesc- + E , K.. -O, technico no segundo 
a Dei to sublevar | calumnia para collocal-o As primeiras providencias do. director da E. F. C. B. luna 





os operarios deqguelle centro de 
trabalho da 
terrea, 
Graças, porém, a attitude loy- 
vavel dos que vêem na pruden- 
cia o principal factor da ordem. 
a cidade não tevo n ijamontar se- 
não a morte tragica de um po- 
bre homem que tombou para sem- 
pre junto ao seu banco de tra- 
balho, quando honestamente de- 
fendia o pão de sua familia que a 
estas horas se nchy a mercê do 
terrivel golpe que e fatalidade lhe 
havia reservado. ] 


A POLICIA DO 20º DISTRICTO 
PROSEGUE NAS SUAS DILI- 
GENCIAS 
Tnstaurado o inquerito para apu- 
rar a quem cabe a culpabilidade 
dos tristes acontecimentos das of- 
icinas do Engenho de Dentro, as: 
autoridades do 30º districto se têm 
desdobrado em diligencias para a 
captura dos individuos Camillo 
Januario Pessos e José Gonçalves, 
cque são apontados como os Pes 

ponsaveis 
O ENTERRO DO MALLOGRADO 
OPERARIO BELMIRO FERREI- 
RA RIBEIRO REALIZOU-SE, 
HONTEM, A EXPENSAS DA 
CENTRAL DO BRASIL 


O coronel Mendonça Lima, dire- 
etor da Central do Brasil, deter- 
minou que o enterro do operario 
Belmiro Ribeiro fosse feito ús ox- 
pensas da Estrada, O enterro da- 
quello operario, victima dos dis- 
turbios das officinas do Engenho 
de Dentro, foi effectuado às 17 ho- 
ras. com grande ncompanhamento, 

O ferctro saiu da-rua Josó dos 
Reis n, 97, para o cemiterio de 
Inhnúma, 

O coronel Mendonça Lima acom- 
panhou o enterro daquelle empro- 
gado da Locomoção. 


O DIRECTOR DA CENTRAL AS- 
SISTIU AOS PRIMEIROS DE- 
POIMENTOS SOBRE O INQUE- 
RITO ADMINISTRATIVO 
O director da Central do Brasil, 
coronel Mendónça Lima, na ma- 
nhã de hontem,logo no chegar ao 
neu gabinete, dirigiu-so ás offici- 

nas do Engenho de Dentro, 

S. s. demorou-so naquella depen- 
dencia da Estrada durante algum 
tempo. assistindo nos: primeiros 
depoimentos sobre o inquerito dd- 
ministrativo que alí foi feito. às 
primeiras horas da manhã de hon- 


nossa principal via 


tem. pelo dr, Gontran de Souzin | SUEM € que Deus tenha pena de | te, tendo o dr: Mnrio Castilho to- to leito humilde e se dirigla a thado, rolnm, fazem medonhos e 
chote do Movimento. que está uu- minha alma, (a) — Eipidio So. | mado por termo as declnrações dos todos os cantos da cidade 4 pro- ruídos e não chegam a produ- a aros E a 
xiliudo pelo conductor Joaquir | lano”, empregados, para o devido proces- cura de trabalho. Onde quer que zir- estragos. 5: 


Vaz, 

O ACCUSADO VAE SER REMET- 
TIDO PARA A CASA DE DE- 
TENÇÃO 

O operario João Francisco Var- 
gus, accusado de-haver matado o 
sen collega Belmiro Ferreira Ri- 4 
beiro, nua tardé dos deploraveis 
acontecimentos das ofíicinas do 
Engenho de Dentro, apesar de per- 
sistir na. negativa, do erime que 
lhe é imputado, por todas as teste- 























em situação humilhante | 


Esteve, hontom, á tarde, em nos- 
sa redacção, o sr. Romeu Lourei- 
ro. representanto de uma impor- 
tanto firma de Buenos Aires, com 
escriptorio à rum General Cama- 
ra n. 86, 1.º andar, que nos decla- 
rou o seguinte: 

— "Ha cerca de sete mezes, um 
individuo com o qual sempre mun= 
tive bôns relações, despeitundo-se 
commigo, por motivos conmer= 
cines. é não encontrando meios 
pada dur expansão ás idéas injus- 
Lificaveis de vingança, que lhe po- 
voaram o cerebro, entedeu que de- 
via fazel-o ocecultamente, servin- 
do-se de dois individuos Inescru- 
pulosos é de baixa condição. que a 
troco de meio conto de réis, pros, 
curaram atirar sobre a minha pes-. 
soa, junto á familia da minha nol- 
va, as malores .infamias que se 
pódem imaginar. 

Rovoltado com tão indigno pro- 
cedimento e tendo, felizmente, a 
minha consciencia tranquila, es- 
pero poder dar, brevemente, ao pu- 
blico carioca o ú colonia pernam- 
bucana desta capital, o testemu- 
nho daminha innocencia, deante 
das porfidas necusações daquele 
que não trepidou em procurar col- 
locar-me deante de tão humilhan- 
te situação, 

Opportunamente, em carta aber- 
ta, demonstraroi quem é e quanta, 
vale o meu desalmado diffamador, 


EM TORNO DO SUICI- 
DIO DO FUSILEIRO 
ELPIDIO SOLANO 


UM BILHETE REVELADOR 
Sulcidou-se, ha tempos, confor- 
me o DIARIO DE NOTICIAS pu- 
blicou, atirando-se de uma altura 
de mais de 10 metros, o fuzileiro 
Elpídio Solnno, dizendo-se nessa 
occasião que o motivo que 
o levára á pratica -do seu ges- 
to foi ter recebido severa repre- 
hensão dos seus superiores. 
Hontem, o capitão de mar e 
guerra Melchiades. Portella Alves, 
commandante do Corpo de Fuzi- 
loiros Navaes, examinando a mala 
deixada pelo morto. ali encontrou 
o seguinte bilhete revelador: 
“Sempre tive estg idéa. Peço nos 
meus collegas o superiores que me 
perdõôem. Não levo magua de ntn- 


Deante dos tumultuosos aconte- 
cimentos verificados, ante-hontem, 
em duas dependencias da Estrada 
de Ferro Central do Brasil, e que 
motivaram a, paralysação, por al- 
gumas: horas, do trafego ferrovia- 
rio, o coronel Mendonca Lima no- 
meou uma commissão para apu- 
rar ns responsabilidades da occor- 
rencta, 

Essa commissão está assim con- 
stitulda: dr. Contran de Souza, 
chefe do movimento, e o condu- 
ctor Jonguim Vaz, para funcelo- 
nnrem no inguerito instaurado nas 
officinas do Engenho de Dentro 'e 
dr, Mario Castilhos, chefe do H- 


Rocha, para apurar a quem cabo 
as responsabijlidades das occorren- 
clas de S7CDIdgos tro tr 

O inquerito nesse deposito da 
Central vne correndo regularmen- 











































so administrativo, ' 
O DESENROLAR DOS ACONTECI- 
MENTOS -EM -S. LVIOGO, BEGUN- 

DO O CHEFE DA CABINE 

O sr. Felicissimo Petrolla, pro- 
curado, hontem, pela nossa repor- 
tagem, assim descreveu o modo 
como Fo passaram us ccoorroncias 
no deposito de 8, Diogo, de cuja 
cabjne elle é chefe: 

“Quinze minutos após ter nssu- 
mido o serviço; isto é, às 1$ ho- 





Uma incineração de livros 
na Cantareira, sustada pela 
policia de Nictheroy 


Nos estaleiros de S. Domingos, 
em Nictheroy, a Companhia estava 
procedendo à incineração de li- 





nha, e o escrevente Pacheco . 


Um aspecto da estação: de São Diogo, qu 
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e foi o pulco onde se ensaiou a greve | 










à 
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A desventura de um 
pobre operario 


peretimmás: | | inseto 


Soffreu um lamentavel desastre na vespera de en- 
trar para o emprego que tanto custara a arranjar 
Em rem (8) 


a 
CREME DENTAL 
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BRIGARAM NO MOR- 
RO DA FORMIGA 











O operario Sebastião Augusto 
Ferreira, de 25 annos de idade, 
brasileiro. residente & Avenida Au- 
tomovel Club sem numero, veiu 
ao mundo sob os mãos signos. 

Moço ninda, não conseguiu nup- 
ca: uma collocação. Apenas tata- 
va n nurora, Sebastião ergula-se 


existisse uma obra. all estava, de 
chapéo na mão, obediente e tris- 
te, aquelle operario, implorando 
um logar quarquer que fosse, com- 
tanto que ganhasse meta duzia de 
tostões. Suns vestes sujas ec ro- 
tas davam a Impressão exacta q 
chocante de suu exlreina nilseriu, 
Antes que o vicio ou o crime The 
fossem bater & porta, o pobre ho- 
mem procurava nfastal-os, voltan- 

















to x. Buclydes Matesco : 
rounds — Luvas de f onças, 


pontos, 


| pontos. 


— Seis rounds — Luvas de guu- 


















Sigunda luta:— 'Chomaz Vicen- 
4 


Venceu Puclydes Matesco, pot 


PROFISSIONAES 
Primeira: luta — Oswaldo San- + 
tog x Adelino Godoy Sets 
rounds — Luvas do 4 onças, 
Voncdu Oswaldo Santos, 


por 


Segunda luta — Pony Santos 
(64 Kilos) x Crespito (02 Kilos» 


tro onças. 

Juiz: Jayme Forreira, 

Venceu Tony Santos por E, O, 
technico no tercelro round. 

vPerceira luta — Rodrigues Li- 
ma (58.800) x Arres! (61,500) — 
Olto rounds — Luvas de quatro 
onças. | 

Juiz: Jod Assobrab. 

Vanceu Rodrigues Lima por 
K. O, technico no terceiro round. 

Quarta luta — (Final) — Ru. 
bens Soares (67.800) x Virgolino 
Oliveira (71.050) — Daz rounãs 
-—- Luvas de quatro onças, 

Juiz: Kid Simões. 

Venceu Rubens Soaros, 
mente, nos pontos. 


QUANTOS “BIANGHIS” ES- 
TARÃO SERVINDO Á 
POLICIA?! 


nitida- 








Uma satisfação aos nos- 
sos presados leitores 


Por ' motivos independentes á 
nossn vontade, somos forçados à 
interromper a sério de commenta- 
rios que vinhanios fazendo em tor- 
no dos elementos nocivos que in- 
festam a Polícia do Districto Fe- 
deral, 

Os factos que denunciamos pe- 
las nossas. columnas, alguns dos 
qunes' são já objecto de inquerito 
para ser apurada a verdade, não, 
podiam desinteressar, como não 
desinteressam, ás altas. autorida- 
des que tôm por dever velar pela 
segurança publica, ; 

Dsporemos agora o resultado dos 
inqueritos“em andamento, na espo- 
rança que acabam de vez os Bian- 
chis no seio da nossa policia. 








Reconhecido 0 cadaver do 
desconhecido encontrado 
na Lagõa Rodrigues | 
de Freitas 


Conforme noticiamos, ha dias, 
foi encontrado bolando na Lagõa 
Rodrigo de Freitas, o cadaver de 











Idosr. Francisco de Carvalho, em- 





Ainda existem | creaturas 
acreditam em almas do outro mun- 
do. Qualquer movimento ou, rul- 
do estranho. é. para essa gente su- 
persticiosa, motivo de grandes in- 
quietações, A idéa dos mãos es- 
piritos vive q lhes corroer O Cê- 
rebro, a ponto de não lhes dar 
gocego, Tudo o «ue aconteça de 
anormal, do imprevisto e cujas 
causas não sejam desde logo en- 
contradas, é o bastante para que 
essa gente lgnara as qualifique de 
assombração. 

E' o facto dos morndores da rua 
Cachamby. no Meyer. viverem em 
terrivel inquietação. Alguem, por 
maldade ou por fraqueza, espa- 
lhou a noticla de que n casa nu- 
mero 154. daquella run, ha cerca 
de 15 dias, vem sendo assediado 
por espiritos zombetelros. 

Os moveis dessa casa, residencia 












pregado do almoxarifado da Pre- 
feitura dansam fox-trot e maxixes 
e que do interior da mesma se 
desprendem pedaços de “oto ve- 
lho!!! 

E o boato espalhndo conseguiu 
produzir seus terriveis effeitos. Os 
vizinhos da familin Carvalho têm 
medo de ficar em suas casas, pen- 
sando nos “invisivels” que appa- 
recem à qualquer hora do dia ou 
da noite, naquela casa “mal as- 
sombrada”. 

Ainda ha dias. os vidros da r2- 
sidencia do sr, Francisco de Car- 
valho ficaram reduzidos: nm estt- 
lhaços. 

As pedras caem em clma do tes 


O povo ngglomera-so em frente 
ao numero 154, sempre álerta, pa- 
ra, no primeiro ruido, debandor 
precipitadamente em estridente 
voserio. 

O facto tem despertado a atten- 
ção dus pcssons menos susceptl- 
veis aquele amblente mysterlo- 
so e tambem das nutoridades no- 
licises, Estes, não se conforman- 
do com aquelle estado de colsis 
que nada têm de mysterio, resol- 























quoD—— * 


Revive o caso de d. Jo- 


Onde vae proseguir à 
acção criminal de car» 


“Tribunal Federal, o conflicto de jus 
















et 


“NO SUPREMO 
TRIBUNAL 


... 
... 








sina do Amaral 





cere privado 
Fol julgado hontem, no Superid 


risdicção suscitado pelo dr. Maria 
do Amaral, processado conjunctas 
monte com sua esposa — uqui é 
em S. Paulo, no mesmo tempo — 
pelo dolicto de carcero privado, 
que lhe é attribuido, e no qual fis 
gura como victima d, Jostha do 
Amaral, mãe o sogra dos accnsas 
dos, 

Reintou o facto o ministro Here 
meneglldo de Barros, cujo voto rol 
pela competencia da Justiça local 
do Districto Federal, aliás contor= 
me o parecer do ministro procuras 
dor da Republica, pois, ambos en« 
tendem que neste fóro é que deve 
proseguir o precesso criminal inle 
clado, de vez que, esta capital fal 
o locnl onde cessou a acção delle 
ctuosa dos indiciados. 

Essa decisão fol unenime, e, Te 
solvido assim o referido 'contlicia 
de jurisdicção, cessará o processo 


nesta capital, À 


ad 


“O MONSTRO DE OLHOS 
VERDES 


... 
... 








O encerramento do 
summario 
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90º/0 de todos 
os males dos pés 
são causados pelos 
marcos fracos ou 
gansados. 


corregida pelo nosso methodo 


ao estudo e so tratamento dos 


Os seus serão examinados por 
no systema do Dr, Scholl, que 


que V. S. necessite para cam 
Nada se cobra por este serviço 


linhas 
Scholl 










EXAME 


GRATUITO. Loja 





RUA 
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Programmas para hoje 


RADIO SOCIEDADE MAY. 
RINK VEISA 


Das 630 às 8,45 — Tres aulas 
de gymuastica com musica. 

Das 11 às 13 horas — Program- 
ma das conas de casa, 

Das 15 às 16 horas — Discos es- 
zolhidos. a À 

Das 18 às 18,45 — Discos va 
dos. 

Das 18,45 às 19 — Quarto de hos 
ra educutjvo da Confederação B. 





nt 
rin=- 


de Radiodiffusão, 
Das 19 ás 20 horns — Discos po- 
pulares . : 
Das 20 às 20,15 horas — Madelu* 
Assis — Bando da lua, 
Das 10,15 ús 20,30 —- Arnaldo 
Pesçuma — Orchestra de salão. 
Dns 20,30 ús 21 — Gastão For- 
menti — Aurora Miranda — Or- 


chestra de Dansas de Napoleão 'Ta- 
Vares. 
A's 21 hortas — Chronica da cl- 


dude. 
Das 21 n= 2415 -- Iely Morei. 
Dus 21,15 as 2190 — Bando da 


lua ec Madrelu' Assis. 

Das 21,90 às 21,45 — Aurora Mi- 
vanda oc Arnaldo Pescuma. 

Dus 
menti e Lely Morel, 

A's 22 horas — Um pouco de 
bom humor. 

Das 22 ás 23 — Programma da 
Semana do Eadio promovida pela 
Associação Brasileira de Educação 
em colinaboração com a Confedera- 
cho Brasileira cde Radjodiffusão. 

A's 23 horas — Commentários 
do observador de PRA 9, dentro 


da Assembléa Nacional Constl- 
suinte. 
RADIO EDUCADORA DO 
BRASIL 


Das 14 às 15 o das 18 às 18,45 — 
Discos seleccionados — Boletim do 
tempo. 

Das 18,45 ás 19 horas — Quar- 
to de hora educativo. 

Das 19,45 às 19,55 — Canções 
reglonaes, em discos. 

Das 19,55 ás 20 horas — Con- 
curso Procopio, 
Das 20 às 

rancheras. 

Das 20,15 ás 20,40 — Potpourri 
de operetas, em “discos. 

Das 20,30 ús 20,45 — Musica 
de camera, em discos. 

Das 40,45 ás 21 horas — Sym- 
phonlas, em discos. 

Das 21 às 22 horas — Rigoletto, 


20,15 — Tungos é 


1º acto; Cavalleria Rusticana, 1º 
acto, em cliscos. 
Das 22 ás 23 horas — Semana 


do Radio" da Confederação Rrasl- 
leira de Radiodiffusão, 


ESTAÇÃO ALLEMA DE 
ONDAS CURTAS 

A's 19 horas — Canção popular 
allemã, 

A's 10,15 — Musica ligeira. 

A's 19,30 — Chronicas, 

A's 10,45 —Musica ligeira, 

A's 20 horas — Ultimas noticias 
em hespanhol. 


MA LIC A g 


HW MULA DOLONEZA 
DISTEIRUE CHEQUES 


















CHEQUES: 
V. P 

912 

675 

896 

771 

254 

Rio, 11-4-1934, 





Pés DoioriDos 


Deixe-os na Loja Dr. SCHOLL 





Não existe doenço de pés que não possa ser alliviada ou 


Na Loja Dr. Scholl V. S. será beneficiado pela larga expe- 


riencia desse famoso especialista, que tem consagrado sua vida 


mal, demonstrando, praticamente, o Supporte, Remedio ou Calçado 


Visite-nos hoje mesmo, O preço de qualquer artigo ou Calçado 
do Dr. Scholl é fixo, sendo absolutamente garantidos os resultados. 


Calçado Scientifico do Dr. Scholl 


Fabricado em fôrmas americanas, de 


“sad asseguram conforto absoluto. 
stylas modernos e attrahentes, para 


DOS PÉS D 
Fr. 





21,45 às 22 — Gastão For- | 


.. us 


INA OITO — SEGUNDA SECÇÃO 


scientifico. 


pés. 
um dos technicos especializados 
lhe explicará a causa exacta do 


inhar com toda a commodidade. 
nem ha compromisso de compra. 


rectas, estudadas pelo Dr. 
e em 84 medidas diferentes 


h 


omens e senhoras. 


DO OUVIDOR N.º 162 


E e 


DIO 


A's 20,15 — Noite musical de 
Paul Lincke, sob a direcção do 
mesmo, 1º parte, 

A's 20,45 — Colsas de Berlim. 

A's 21 — Noite musical de Paul 


alemão e hespanhol. 
&'s 10,30 — Abertura e Hymno 
Nacional Hollandez. 
A's 10,40 — Concerto pelo En- 
semble Johnny James, 
Wo PHILIPS Ui) GRAS! 
Das 10 às 20,30 horas — Discos 
variados. 
* Das 20,30 ús 22 horas — Pros 
| gramma Casá. 
|. Das 2 ns, em deante —. Trans- 
| missão da hora da Semana do Ra- 
dio, organizada pela Associação E, 
de Educação. 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 

Tr 90 às 44 horas — Program- 
ma de discos seleccionados. 

Das 21 és 22 horas — Program- 
ma dn Rêéde Verde Amarela, exe- 
cutido no studio da estação cha- 
ve da Réêéde, PRB G de S. Paulo, 


RADIO RIO 


| 
| 830 horas — Hora certa, Jor- 
nl fa manhã — Noticias e com- 


SE -— Ephemerides Brasi- 
| 
| 


Lincke, 2º parte. 
à's 21,15 — Noticias em ale- 
mão, 
| à's 21,90 .. Noite musical do 
| Paul Lincke, 31 parto, 
| À's 22 horas — Parte final, em 
| 








leiras do Barão do Rio Branco. 

12 hs. — Hora certa — Jornal 
do meio dia — Supplemento mu- 
Bleal, 

17 horas — Hora certa — Jor. 
nel da tarde — Quarto de Hora 
Infantil — Supplemento musical, 

18 hs. —. Palestra sobre Antro- 
po-Geographia pelo professor Ray- 
mundo Lopes. 

18 hs. 15 m. — Previsão do tem- 
poe discos vnrindos. 

18 hs. 45 m. às 19 hs. — Quarto 
de hora da Commissão Radio Edu- 
cativa, 

19 ns. — Programma Odo!: 

21 horas — Quarto de hora. 

21 hs, 15 m. às 22 hs. — Trans- 
inissão do programma Radio Mis- 
celanea., 

22 hs, és 23 ns, — Transmissão 
da Semana do Endlo, 

RADIO Cube Dry RRASI! 

730 horas — Aulas de Egymnas- 
tica -— Edição matutina da “A 
Voz do Brasil" — discos, 

12 ng. — Discos seleccionados, 

1230 hs. — Consultorio Sentl- 
mental, 

12,45 horas — Discos, 

14 horas — Sessão da Assemblén 
RORANIRA Constituinte, 

6 hs, — Edição vo rtina 
paes do Fm — éShooi: ne 

45 hs. — Quart 
E Quarto de hora da 
k 18 hs. — Programma pelo Con- 
cuncto de Luperce Miranda. 

19,30 hs, — Programma do Quin- 
tetto de PRAS — Radio-Thentro. 

20,90 hs. — Programma da Tv. 
pica Brasileira de Luperce Miran- 
da e Sylvio Pinto, cantor, 

21 horas — “A Voz do Brasil”, 
Jornal falado, - 

21,90 ns. — Programma variado 
com quintetto doe PRA3 — Radlo- 
Thentro e Typica Brasileira de Lu- 
perce iirarias, 

22 horas — Semana da Radio 
Fducativo, pela Confederação B. de 
Radiodiífusão. 

23 horaa — Musjca dansante, 


o o AD 
Gymnasin Metranalitang 


Bob Inspecção Federal 
RUA DIAS DA CRUZ, 241 
Meyer 
Cursos PRIMARIO, ADMISSAO 
e SERIADO 


Abertas as matriculas do Cur- 
so Seriado 
Acccitam-se guias de transfe- 
rencis 


Os alumnos do Curso Seriado 
pagam apenas dez mensalidades 





Expediente do 10 14 horas às 17 
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“aniversarios 


Fazem annos hole o sr, Wal. 
trido Garcia, auxiliar do esgripto- 
rio do deputado dr, Jones NRo- 
cha, 

— “Pranscorre hoje a data na- 
falicia do “speaker” da Radiv 
Educadora do Brasll, Renato 'P. 
| Andrade, 
| — Vez annos hontem o dr, An- 
Eelo Pinheiro Machado, filho do 
thefe do Servico de Vias Drlna- 
rias do Hospital Gaffrêr Guinle. 
— Fez annos hontem a interes. 
«onte menina Zairn do Nascimen- 
to, fHha do funccionario da Po- 
Hela Civil Oscar do Nascimento. 
— Fez annos hontem o er. Joio 
Mattos Teixeira, funecionario da 
Western Telegraph, 


-—- Faz annos hoje o dr. Fran- 
cisco de Mello Sampnlo, tilho do 
coronel Mello Sampatlo e figura 
bastante relnclonada mos nossos 
circulos socises e desportivos, on- 
de goza de largas sympathins. 

Formado recentemente em Direl- 
to, o anniversartanto é 2º tenente 
ca Reserva do Exercito e nessa 
cualidade esteve Incorporndo ao 1º 
Regimento de Cavararia Divistona- 
rlo, por oceastão do ultimo mo- 
vimento de São Paulo. tomando 
parte no combate contra os revol- 
vo0sos em defesa do Governo Revo- 
iucionario, 

Dr. d. M. Fernandes Fez 
! annos hontem o dr, J. M, Fernan. 
, Ces, director das Empreses Ele- 
: ctrlens Brasileiras. S. s., que go- 
,2n de justo prestígio no selo da 
; Soctedade carioca recebeu, per tão 
nuspicioso motivo, multissimns pro- 
vas de amiside por parte de seus 
innumeros amigos. 


Notvados 





Com a senhorita Nancy de Sous 
aa, figura do destaque ra socle- 
ânde carioca, filha do sr, Andio 
fe Souza e sua esposa senhora 
Georgia de Souza, contracton en- 
camento o bacharelando em dlret. 
to Annibal Do Rtase, filho do sr. 
Nicolino De Blaze e sun canosa 
q. Elvira Affonso Biase, 





— Vol contractado q casamen- 
to do dry. Toberto Carvalho de 
Mendonça, filho do dr. José Xa- 
vier Carvalho de Mendonca, com 
a senhorita Tda Vizeu, filha do sr, 
Affonso Vizou, do alto commercio 
desta eapltal. 


— No juizo dn 3º Pretorta Cl- 
vel estão se hablilitando para ca- 
sar: 

Mario Dagna com Maria Ma- 
elinni; Ivo de Almelda Santos 
com Judith Moyvole de Souza; Eyvl. 
Vvestre da Silveira Goulart com 
Yara Calainho; Armando Proens 
cg da Costa com Augusta Gomes 
de Fartn; Salvador Sinclll com 
Catharina Cava; Marto  Vilarde 
com Dejarda Ternandes Moreira, 


Casamentos 








- Realiza-se hoje o enlace ma- 
trimoninl da senhorita Magnoia 
Nayr Lousgda, filha do sr. Anto- 
nto Salustiano Lousada e de dona 
Ireno de Paula Lousada, com o se- 
nhor Lino Rodrigues Bizarro, f]- 
lho do sr, Jonquim Rodrigues B!- 
znrro o de d, Joaquina de Mello 
Bizarro. 


Serão padrinhes da noiva, no ct- 
vil e no religioso: d. Rosalina de 
Souza Marques e osr. Arlindo 
Coelho Marques; do noivo, no ci- 
vil: sr. Francisco Chiote e cona 
Luiza de Paula Galo e no rell- 
Bloso sr, José Simões Vieira e q 
senhorita Arair Villaça, 

Os actos serão effectundos: o 
Civil às 13 horas na 2% Pretorla 
e o religioso na residencia do nol- 
vo, é run Nabuco de Freitas nu- 
mero 61, às 18.30 horas, 


Nascimentos 


O sr. en sra, Octavio Pereira 
annunciam q nascimento de sua 
“Uha Maria Amelia, 


Bodas de prata 











O commandante Helio Sayão 
de Bustamante, ncatudo professor 
da Tscola Naval, e sua esposa, 
d. Tstolla Santos do Bustamar- 
to, commemoram, hoje. as suas 
bodas de prata, com uma recepção 
Intima, em sua residencia, Os 
Filhos do distinto casal farão cve- 
lebrar, por esse motivo, 4s 9 ho 
ras, na igreja de S. Francisco 
Xavicr, no altar de N, S. da 
Conceição, uma missa em acção 
de graças. 
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Homenagens 


Por motivo da promecção do dr. 
Jnst de Oliveira Suntos; sub-dl. 
rootor administrativo da Directo» 
ria Geral de Assistencia. sous gol- 
legas o admiradores vio olforo- 
cor-lhe um almoço. 


Festas 





Amerten IT, €, — No America 


FP, C. será realizado, sabbado, 
um sorvttc.dansante, 
Tijuen Tennis Olyb — O pe-' 


partamento Social do Tijuca fará 
Fenilzar, vinda este moz, mais ns 
seguintes festas: sabbado. 14 — 
Reunião dansante dus 27 4 1 ho- 
ra da manhã, com um numero ds 
bom humor; domingo, 15 — Fes- 
ta Infantil, às 16,90 horas, com 
attrahonto & original espectaculo 
do circo de cavaliinhos; domin- 
go 22 — Excursão pela bahia de 
Guanabara, a bordo do “Mocan- 
Euê"”; domingo, 29 — Cha-dar- 
santo. em homenagem ao Centro 
Academico XI de Agosto, de S, 
Paulo, das 21 às 24 horas, 


Colomy Cluh — Sorá realizada, 
no proxlino dia 21, a festa men- 
sal que o Colomy Club offereceri 
nos seus associados, nos enldes 
do Athletio Ass, & rua Gustavo 
Sampalo, 26, Leme, às 22 horas. 

Para abrilhantar a reunião toi 
contractada uma das nossas me- 
lhores Jazz. Traje de passeio, 


, Botafogo F, Club — O program- 

“ma socinl do Botafogo F, Club 
para o corrente mez, offerece nos 
socios e suas familias, domingo 
proximo, mails um dos seus elegan- 
tes Jantares, no salão restaurante 
do palacio colonia! de Wencestau 
Braz. Excellente orchestra inicia- 
rá essa reunião ás 21 horas, en- 
trando os socios na fórma dos es- 
tatutos. 


Viajantes 





Vindo a bordo do "massa", 
Acha-se qntre nós o engenheiro 
F. de Souza Coutinho, conde do 
Funchal, 


=. A bordo do hydro-avião dn 
Panair, chegaram, hontem, procs- 
dentes de Mtaml, Edward P. 
Critchley; de Port of Spaln, os 
estudantes norte-americanos Fred 
S. Niemenn é Franklin Curtiss; 
de Paramaribo, na Guyana Hol- 
landeza, o padre Antonius de do 
Bruynick; de Natal, Felinto Man- 
so; de Recife, Luther Turner; a 
da Bnhla, Edward Craddock, Eu- 
waldo Pinho, senhorita Nadyr 
Magalhães, sra. Irene Moelle e a 
menina Dagmar Moclle. 


Em outra asronave da Panair, 
seguem hoje, para Santos, o dr, 
Jolo Bravo Caldeira é senhora; 
para Florianopolis, Vivian J. 
Bensusan: para Porto Alegre, 
major Licopoldo Nery da Fonseca 
e S, Orlandini; e com destino a 
Buonos Alres, Oakley J, Hall, se- 
nhora Grace TP, Hall, e os famo- 
Sos jogadores de golf Gene Sa. 
razen, ex-campeião da Inglaterra 
e Estndaos tnidos, «e Joe. Kirk- 
wood, campeão do Canadá c Aus- 
tralta, 


— Dostlyando-se a Natal, com 
ns escalas de costume, deixou 
hoje esta capital a aeronave 


“Guanabara”, do Syndicato Con- 
dor Ltda. 


Seguiram na referida aeronave 
os seguintes passageiros: para 
Natal, w sra, Dorlt Cramer von 
Clausbruch e o «r, Rudolf Ro- 
tormund; para Belmonte, a «ra, 
Cela Pavio v o sr, Aleyr Pavão. 

— Procedonte de Porto Alegre 
com as escnlns de costume «e den- 
tro do seu horario, entrou no seu 
acerodromo a aeronave “Rinchuo- 
lo”, do Syndlcato Condor Ltda, 


Viajuram no referido avião com 
destino a esta canital os seguln- 
tes passageiros: de Florianopolis, 
n sra. Carmem da Luz Collaço; 
do São Francisco, o sr, Otto Se- 
tinkg: de Paranaguá, o sr, Af- 
fonso Perclra e sra, Haydee C. 
Pereira; e do Santos. ar srae, Ds. 
ther de Barros Pimentel, Maria 
Mesquita « os srs, Lulz de Araun- 
Jo, Trancisco Maczak o Adam 
Rarplnaki, 


João Paula Figueiredo — A bor- 
do do "Commandante Ripper” se- 
Eue para o Rio Grande do Norte. 
onde gosn de grande sympathia, o 
sr. João Paula de Figueiredo, ngri- 
oultor naquelie Estado. 

O sr, João Paula Figueiredo di- 
tge no Elo Grande do Norte n se- 
cção do Partido Evolucionista. que 
dipõe já de muitos elementos. 











SENHORAS! Para vossos incommodos, 
lóres menstruaes, irregularidades, tomem 
capsulas.SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda) 


A' venda nas Drog. Tubo 7S 














PREPARADO MARAVILHUSU PARA AMACIAR, 
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ASSETINAR E AFORMOSEAR A PELLE 


LEITE DE BENJOIM 


Tonifica e rejuvenes- 
ce a cutis fixando o 


6 de arroz, extingue as imperfeições da pelle como sejam: psn- 


nos, manchas do rosto, sárdas, espinhas, 


duras do gol, 


LEITE DE BENJOIM 


cravos: rugas, queima- 


Preparado com o Ben- 
loim de Siam e fina- 


mente perfumado, é indicado pelas summidades medicas mun- 


dises, 


A" VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS, 
DROGARIAS. DE TODOS OS ESTADOS DO 


PHARMACIAS, 
BRASIL E NA 


PERFUMARIA KANITZ 
RUA SETE DE SETEMBRO, 127 e 129 


ARES e ee O: Centro E, Miguel, às 20 ho- 





Enfermos 





Segulu hontem para Petropolis 
afim do se convalescer, o er, 
Oswaldo Cruz, chefo ds socção 
da Companhia Sul-Ameriea, que 
esteva internado no Sanatorio do 
Botafogo. 


F allecimentos 





Falieccy, nesta cnpltal, a sea, 
Maria Isnhel Alvaros de Andra- 
do, tia do dr, Marlo de Andrada 
Ramos. 

O seu enterro realizou-se horm- 
tem, no cemiterio Sião Joião Ba- 
pilsta., 


Enterros 





Bugento Martius Fontes, 
Realizou-se hontem, ú! tarde, o 


enterro do nosso mallogrado 
companheiro Fontes, que, como 
noticiamos, falleceu victima de 


psrtinaz molestin, depois de “ay 
rios dias de soffrimento. - 

Fontes fol sepultado no cemi- 
terlo do São João Baptista, tendo 
comparecido no enterro, além do 
pessons do sua familin, grande 
numero de amigos, collegas do 
estudos € seus companheiros de, 
trabalho da revisão do “Diario 
de Notlclns”. 


Missa em acção 





de graças 





Os amigos do professor Lasnel 
Gonzaga, querendo assignalar 
festivamente o seu regrosso de 
uma excursão solentiífica ás ra- 
publicas do Prata, fazem cele- 
brar misea em acção do gragas. 
no dia 21 do corrente, na igreja 
do Carmo, 


Missas 


O S. Christovão Athletico Club, 
prestando uma homenagem & me. 
moria do progenitor de Ba!tHazar 
Trarco, fará celebrar, hojs és 9 
horas, missa na lgreja de Santa 
Rita. 


CONVERSANDO COM 
OS LEITORES 


Pergunte-me o que quizer 
— Responderei ne souber 


S. MARKIES (Cruzeiro) — A's 
crdens. Póde mandar a sua dire- 
cghão. 

ROSARIO (Parnahyba) — O sl- 
mio 8 que se refere pertence à es» 
pecie "Hapale argentata”, 

FREIRE (Theophilo Ottoni) 
O antigo nome da clilado do Me- 
xico era Anahuac. 

GREGORIO (Araraquara) — 4 
“Historia Natural das Indias” é de 
autoria de Fernandez de: Oviedo, 
que fo! chronista ren; c nicaide de 
8. Domingos, 

LOPES (Fortaleza) — Piragme é 
o nome dado, ne Venezuela, & um 
barco antigo usado pelos caraibna, 

ROIZ (Campinas) — O official 
Viliagran Cabrita morreu no com- 
bate de Iaplcuru, Ilha da Redem- 


pção , 





DR. SIQUEIRA. 








UM CONSELHO DE BRASILEIRO: Use 


O EXTRACTO, PO DE ARROZ, SABONTTE, 
OLEO, BRILHANTINA OU TONICO J A CY. 
à! VENDA NAS BOAS CASAS 
NÃO ACCEITE SUBSTITUTOS 








CULTOS E 
CRENCAS 


CATHOLICISMO 


MISSA COMPROMISSAL NA 
MATRIZ DE 6. JOSE' 


A Irmandade do Santissimo Sa- 
cramento da Mntriz de B. Josó 
fará celebrar hoje, às & horas, na- 
quellia templo, missa compromis= 
sal por intenção dos irmãos vi= 
vos e mortos da referida Irman- 
dade. 


MATRIZ DE SANTA RITA 


A Irmandado do Santlasimo Sa- 
cramento da Matriz de Santa Rl- 
ta, fnrá celebrar hoje, às 8.30 -ho- 
res, no seu templo, missa com 
louvor do seu grande orago, com 
asatatencia da mess administrati- 
va revestida de suas Insigniaa. 


PEREGRINAÇÃO A ROMA 


Sob o patrooínio do Centro D. 
Vital será dentro em breve reali- 
sada uma grande peregrinação s 
Roma e q diversos santunrios da 
Italia e da França. 

Os excursionistas partirio do 
Rio a 21 do corrente e estarão de 
volta a 1º de julho, viajando as- 
sim cerca de BO dias, dos quaes 
58 passarão no velho mundo. 

Embarcando aqui no “Augus- 
tus” os peregrinos escalnrão em 
Barcelona e Villeiranche desem- 
barcando em Genova, de onde 
psrtirão directamente para Ko» 
ma, Após alguns dins de estadia 
na cldade Eterna, alcançarão Na- 
poles, visitando, então, as ruinas 
de Pompeia, após o que voltarão 
E Roma de onde seguirão viagem, 
passando nas cidades de Assis, 
Florença, Milãó, Lausanne, Garay 
le Monial e Paris, 

Após varios dias na grande me: 
tronole de onde renlizarão peque- 
nas viagens às cidades mala pror 
ximas, effectuar-se-k a partida 
para Londres, Blarritz, Barociona, 
onde cs membros da peregrinação 
embarcarão de volta ao. Brasil 
pelo “Conte Grande”. 


ESPIRITISMO 
SESSÕ0ES DE HOJE 


Dispensario Antonio de Padua 
ás 20 horas; Centro E, Chriatão, 
fs 20 horas; União E. T. de de- 
sus, fs 2090 horas; Centro E. 
Israel Barcellos, às 20 noras; As- 
sistencia Francisco de Assis, às 20 
horas; Centro E, Antonio de Par 
dua às 20 horas; Centro E, Jd, 
Maria e José, às 20 horas; Gremio 
E. F. da Vinha Celeste, às 20 ho- 
ras; Confederação E. Kardecista, 
fs 20 horas; Centro E, Fé, Carl- 
dade, D. e Amor, às 30 noras: 
Centro E. Fraternidade, Às 20 ho- 


Notícias dos 
= Estados -- 


PARÁ 


A aviadora solitaria 

BELEM, 11 (União) — A avija- 
dora Laura Ingalls, está hospeda- 
da mo Grande Hotel, onde recebeu 
hontem, à tardo, a visita de ums 
commissão de senhoras. 

A destemida aviadora, antes do 
seguir para o Hotel, examinou de- 
tidamento o seu apputelho, to- 
mando providencias para o Te 
abastecimento, 


O serviço de identifica- 


ção eleitoral 

BELEM, 11 (Unlão) — A partir 

[ de amanhã, será intensificado, pe- 

to Tribunal Regjonal Militar, o 
serviço de identificação, 


MARANHÃO 


A classe medica movi- 


menta-se 

S. LUIZ, 11 (União) — O con- 
selho deliberativo do Syndicato 
Medico local, attendendo ao ap- 
pello do Syndicnto do Rio, deli- 
berou telegraphar nos dois medi- 
cos da bancada milranhense na 
Assombléa Nucional Constituinte, 
solicitando o seu apoio para as 


emendas a serem apresentadas no 
projecto constitucional, de Inte- 
resse para a classe. 


- MINAS GERAES 


O sr. Assis Ribeiro em 


Bello Horizonte 
BELLO HORIZONTE, 11 (União) 
— Encontra-se entro nós o dr. As- 
| ais Ribeiro, ex-director da Central 
j do Brasil. 
| S. 8, por encargo da interven- 
toria federal, vem completar os 
| estudos para a elaboração do pro- 
jecto de reforma da Rêde Minel- 
ra de Viação, 


O orçamento do Estado 

BELLO HORIZONTE, 11 (União) 
— A exemplo do que fizera ante 
hontem, o interventor Benedicto 
Valladares reuniu, hontem, os se- 
cretarios de Estado e o prefeito da 
Capital, proseguindo no exame do 
projecto orçamentario para 1034, 











Loteria Federal do Brasil 


Resumo dos premios da extra- 
cção n. 132, em 11 de abril de 
1034; 


5920 — 200:0008 — Porto Alegre, 
16350 — 100:0008 — Rio, 
7307 — 20:0008 — 5. Paulo, 
4740 — 10:0008 — 5, Paulo. 
24671 —  5:0008 — Rio, 
5201 —  3:0008 — Uberaba uu 
Minas. 
33072 —  2:0008 — Muzambinho 
Minas. 
38931 —  2:0008 — S. Paulo, 


E mais 8 premios de 1:0008, 30 
de 5008, 40 de 2008, 100 de 1008 5 
BON de 509, 

Aos bilhetes terminados em O, 
cabe o premio de 408. 


JACY 


O PERFUME 
PREFERIDO 


“Vias de Communicações” 


A Central do Brasil distribuiu 
dois volumes do livro de Mnx de 
Vasconcellos, funccionnrio da Es- 
trada sobre “Vins doe Communica- 
ções" que tratam das linhas for= 
roviarias da bitola lafga estreita 
de nossa principal ferrovia. 

O livro em questão nm de bem 
elaborado está cuidadosamente im- 
presso, com mappas de linhas e de 
estações com descripções eljuci- 
dativas que muito recommendam 
na capacidade c o trabalho de seu 
autor, 

O primeiro volume traz a des 
cripção completa do ramal de São 
Paulo e da linhy do Centro q o se- 
gundo volume fúrma o contunto 
da linha Auxiligr, Rédo de There- 
eopolis, Rio d'Quro « outros ra- 
maca, 


LILIAN HARVEY 


a DANIELE BREGIS 


CHARLES BOYER 





ras; G. E. A, do E. às 20 horas, 
G. E. E, 8, Agostinho, ás 20 ho- 
ras; O. E, Amar a Jesus, às 20 
horas, Gentro E, João Baptista, 
às 20 horas; Grupo E. Sebastiho 
ás 20,80 horas; O. E, Oaminneiros 
do Jesus, as 20 horas e O. E. 
Amara! Ornellas, às 20 horas, 


EVANGELISMO 


IGREJA EVANGELICA FLUMI- 
NENSE , 


Trabalhos da semana 
Amanhã, ás 19,90 — Reunlho 
de Oroçãa; ús 20 horas — Reunião 
dos Departamentos, 
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DIARIO ISRAELITA 


Redactor — Theodoro Cabral 


7XPEDIENTE: — RUA BUENOS AIRES 164 — 2º AN. 
aii DAR — DAS 20 A'S 22 HORAS 


IDE AS 





sto artigo, traduzido neo. 
to Centro Cultural dos Na» 
tudantes Slonistas, é da au- 
torta de A, Shinllakoyv, 
"tender" do socialismo nor- 
te-americano e quo faliacas 
recentomente, 

A, Shlpliakov, até 1926, 
era adversario da ideolamxia 
sionista, Ultimamente, to- 
mou parte no movimento 
sionista.-socinlista, 

O nrtigo fo] escripto por 
ocenasião da campanha 
“QGewerkschnlten” — pró- 
Palestina Operuria, € con- 
ntitue um dos ultimos tras 
balhos daquelle jornalista. 

Atl tens dols caminhos q se- 
Eulr, Escolhe aquelle que dese- 
Jas. Porén, «é honesto, escolho 6 
certo e evito q errado. 

Qual é, porém, o bom? 


Superficlalmente, entra os ho. 
mens communs ec, frequentemes- 
te, tambem entre os que so acos- 
tumam a pensar, o caminho mais 
eurto é o melhor, quer quando 
procuram um caminho pasa ai, 
quer para a collectividado com a 
qual está ligado o seu destino. 


assimilação, porém, leva à pgrd]- 


situação tal quo, ao que parece, 
é muito peor que a propria per 
dição, 

O caminho dos mossos paos, 
absolutamente não é camimho 
Polis que sempre ficaram no mes- 
mo logar. O mundo, porém, es 
movimenta e os que perduram no 
mesmo logar terão que constatar 
que o mundo se nfastou, 

E' noecessarto ir avante! Não & 
possivel ir sozinho. Antes ou de- 
polis, o malor ou menor Impeto, 
appareco como uma forgn motriz, 
às vezes espiritual, outras vezes 
economica, ma mator das vozes 
unidas as duas forças que levam 
à auto-consciêencia que não dá 
o socego, 


Pois, que poderia ser mais na- 
tural do que o desejo ardençe ce 
possulr um canto proprio no 
mundo, ao qual so esteja Mgado? 

Docorreram dezenove nrnos 
desde que principlou a guerra 
mundial, Nestas dezenove annos 
o “jogo de baralho” do mundo 
mudou ao extremo, Grandes ca. 
beças tombaram, Inferiores e 
elevaram; povos pequeninos, que 
j4 haviam perdido as esporancas 
de existir, em pouco tempo se 
desenvolveram, 

Ser uma viva testemunha o não 
querer poder ver uma esperança 
para si — é ser qualquer coisa 
mais do que dogmatico. 

Eis o argumento dos advdrea- 
rlos; estamos em caminho. Dr 
qualquer forma ealuinos em vla- 
gem para a revolução social, pa- 
ra que, então, edificar novos la- 
res? E o facto de todos já se te- 
rem arranjado deixando somento 
np nós na posigito de mendigos? 
Respondem os adversarios que Oo 
mundo necessita tambem de men. 
digos. Polis que não é posaivol 
expelir a palavra “mendigo” do 
dicolonario., 

Esse negador ndversario é pes- 
son de multo talento. Ble me 
paralysou durante meus molho- 
res annos de vida, com seus cal» 
culos meticulosos. Tontoou-ms a 
cabeça com seus argumentos pon. 
derosos: quo não valla a pena 
apressar o cavalinho do Pro- 
gresso, à que o mundo mnrçha 
para a grando méta, que lá es- 
taremos todos unidos — não ha- 
verá cedo nem tarde; não haverá 
“IJachsguncem” (pretoridos), 

Tão bem elle descrevia o futu- 
ro, que nem elle nem tu ropara. 
nios no presente; o difficil e du- 


em premios, 


dores dos bilheten, 


graphico “Alemã” 


fi para que, 


INSTITUTO SUPERIOR DE PREPARATORIOS 


ES am PN A O Se 


j dos do mundo, 


O caminho mais curto é o da que poderão npparecer, pary 


ção, Na Allemanha lovou a uma | ram, para os outros, no passaç 
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A.SHIPLIAKOV ' 


ro presente, o “por emquania* 
quem sabe até quando. Y 

Então ncordel; limpei on olhos,! 
Agora, dao quo parece, u siluscig 
esti esclarecida, 

Conjuntamente com os often 
tenho auslmqusa 
assumpto commum, Assotisna 
aos melhores do mundo, afity ma 
trazer aquela grande solução sas 
ra à humanidado, na qual a 
dito, 


+ 
1 


Porém, na miuha propria «ida 
aind acxisto um outro fuctor, 
Nasel judeu, Em conjunto vom 
outros dezosels milhões di mos, 
ma especio quo eu, neccssi!o ly 
erear uma nossa independenca 
nacional, Não mints ambulsr «a 
avenida em avenida, Crorr una 
residencia definitiva, wentrilsos 
minhas forgus com o mesmo im 
— do ser o melhor associado 4 
fraternização Internacional, 

Estou prompto a me utilizar dn 


sentimento de justica dos qu 
melhores; estou rosolvido a ur 
voltar o centhusinsmo dos ncgm 
proprias Jovans q a benção dns 
meus anciãos. lLústou decidida 
oenecular com as qpossíbilid 






. 
q29 

sto 
' 


no futuro, como so desenvolvos 





Hel do aproveitar tudo « 1 
alerta a uma vida independente 

Somento as aspirações, já fa 
zom, « mim o aos meus iguaca 4 
todos, nião.exijo dos meus q para 
os meus mais do que dos oucros 
e para os outros, Tenho, porém, 
direito de ficar descontente guan= 
do os meus estão sendo ignorados, 
Tenho o direito de ma aborrvcer 
quando os meus não se copsila- 
ram a si proprios, 


Apesar de todos os “Blut.Hll. 
bulim" — medlcevnaes contra os Ji. 
dous acousando-os de adeptos da 
um ritual que se utiliza de cute 
gue humano — sangue é mus vs 
tranho para mim quo para 0: ou. 
tros. Não por sermos melo, 
porém, ba dois ml annos s sos. 
so sangue é derramado, los 
que não desenvolvemos uq 
prledado de derramar o dos wi 
tros, Seja como fôr — sangue mid 
& estranho, Não quero derramar 
nenhuma gota porém, exijo qua 
se cosse de derramar tambem q 
meu, 

Exijo, não peço, 


4 4 
ros 


Tambem não peço um logar da 
descanso para mim o para +14 
meus, Eu o exijo. E' o que tis 


cabe, Se não cabe a mim não cas 
ba, do mesmo modo, a ninguem. 
Se cabe nu todos, cube tambiim à 
mim o aos meus, 

O caminho dos negadoraos nº- 
vorsariog & o muis curto, O do 
crentes — o mais longo. Porér, 
o caminho mais curto não leva à 
méta final, Que sejam abengoi- 
dos os quo querem seguir pelo 
caminho mais longo, 


CAPITAL 


Vendem-se os seguintes 
automoveis : 





Hudson ..... 5920 
Whippet .... 6359 
Buick ... ...« 7397 
Fiat... . 00. 4746 


Dodge ...... 4671 
003 
845 


Os mesmos podem ser vis 
| tos a qualquer hora. 








et + 





Loteria da Italia. 


No capitulo loteria a exigencia popular cada vez se apura 
numa rigorosa selecção que niio admitle as alternativas de arris- 
cadas experlenclas, Por isso mesmo q povo tem acolhido, com [4 
telligente preferencia, a tradicional loteriu de Tripoli, Fisenlizada 
directamente por uma commissão, tendo á frente os ministros dis 
Pinanças e dus Colonias da Tesla, o sem plano é dos mais convida 
tivos, salientundo-se, dosde logo, n excepcional vantagem de só jo 
garem os bllhgtes vendidos, offerecendo uma percentagem de 75 % 


O systema de inseripção prévia afusta completamente a pussi 
bilidade de qualquer duvida, como tambem. constitue uma entintia 
para os que desejum tentar um celloquio com a Deusa Porluna, 

Governo fnscista para manter q prestígio da famosa corrida 
colonial, estabelecem rigoroso regulamento para a loteria que com 
elin corre, proporcionando as mais salidas vantagens aos comprar 


O grande plano de 20 milhões de liras ao preço de LOOSM ape- 
nas o bilhete inteiro, que é indivisivel, correrá em Tripoli a d de 
maio proximo, devendo 08 interessados procurar a P. KR. Ferreira 
à rua Boa Vista, 18 — 4º andar. Phone 2-4719. 


— Endereço teles 


— Bão Paulo, afim de se habiliturem, eis que 
tem sido muito grande q procura do bilhetes, Lembrem-se todos ur 
que a Fortuna como u Felicidade só nos procura, em cera uma 
it vez, Que não seja essa vez regeltada. pois, 


vida é muito curta 


pelo menos. não tentemos (nzcl-a melhor de ser vivida! 


e mes 


meme 


FACULDADE DE COMMERCIO 
INSTITUTOS OFFICIALIZADOS — DIURNOS E NOCTUINOS 


Rua São José, 11, e Vieira Fazenda, D4, 56 e 58 


Frequentado annualmente por minis de LOUO estudante 
Ss cursos; PRIMÁRIO (6 q 

» Indispensavel nos que vão intelar o vire 
nl ou commercial; SECUNDAKIO SEREADO 411 mn 
CIALIZADO (porra minlores de 18 ganhos, felto em 4 
Mes bc ar Sig amissho às escolas medi, 

, va r : 
CIAL (conferindo diplomas “officiaco a bras e 


e amoçae), mantém os seguinte 
pela manhã); de ADMIISSAS 
SO serindo pymnas 
[48 annos); ESPEC 
UNnmos úpenas); 
polytechnica, 


du-tivros, contidor); LINH 
| roservista, Salas amplas; 


tura physica e rink de patinação; 


annos) no mar proximo, em turmas 


petente mestre, Mensalidades 


o (ias 
DE quantos, 


Abril; COMMER- 
uxHinr de commereto, guar= 


4 DE TIRO para obtenção da caderneta do 
optimos gabinetes: grande gynnasio de cul» 


aulas de natação (matores dc 16 
pequenas, sob a direcção de com 


minimas, 


*4 ANNOS DE ININTERRUPTOS EXITOS 





DR. AGUINALDO XAVIER 


VIAS URINARIAS E CIRURGIA 


rua Alcindo Guanabara 15-A, 
3º andar — Saltus 307/8 — 'TELEPHONE 2-7020 


- 
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Campeon 


QUINTA-FFIRA, 12 DE ABRI 





BRiL DE 1924 
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Será, hoje, à noite, realizado o prélio de 


campeonato entre o Vasco e 


O LOCAL DO ENCONTRO SERA O ESTADIO 
DA RUA ABILIO 


O campeonato carioca do foot- 
bail proseguirá, hoje, com mais 
um jogo nocturno. 

Desta vez, em obeclencia às de- 
terminações da tabella, o Bom- 
successo irá no estadio da rua Abi- 
lio enfrentar o poderoso team do 
Vasco da Gama, leader invicto do 
certamen e um dos mais sérios 
candidatos no titulo maximo. 

So é facto que ha uma certa 
desproporção entro os coils teams, 
pois que os vascalnos possuem ac- 
tunimente um “onze” mais homo- 
geneo e com valores individuses 
meis destacados, é certo tambem 
que o Bomsuccesso sempre foi um 
adversario trabalhoso para o club 
da Cruz de Mnlta, 

Para se manter na leaderança. 
o Vasco da Gama necessita defen- 
der com denodo sua invenclbill- 
dade no campeonato. E é sabido 
que nunca ha team fraco para 
equelles que vão á frente dos cer- 
tamens. A historia do football es- 
tê cheja de excmplos irisuntes, 
Além disso, o Bomsuccosso não 
deve sor olhado como um antago- 
mista facil. A exhiblção contra o 
B. Cnristovão não pode scr toma- 
da como base para um julgamen- 
to definitivo do conjuncto da Es- 
trada do Norte. Os leopoldinenses 
estão ansiosos por uma rehabilita- 
cão completa. E quem nos dirá 
que o Vasco não vae encontrar pe- 
ta frente um adversario temível? 

Os teams serão os seguintes: 

VASCO DA GAMA: 

Rey; Domingos e Ttalia; “Tinoco, 
Fausto e Gringo: Balianinho, Leo 
midas, Gradim, Russo e Orlando. 

BOMSUCCESSO; 

Raymundo; Heitor e Fraga; Al- 


finets, Otto e Claudionor; Cerll- 
mnhos, Caldeira, Hugo, Hermes e 
Miro. 


Os athletas finlandezes Te- 

gressaram, hontem, a hor- 

do do “Monte Sarmiento”, 
à sua paíria 


Homenagens prestadas 
aos valorosos represen- 
tantes da athletica 
finlandeza 


Partiram, hontem, para a Eu- 
ropa, & bordo do “Monte Sarimten- 
to”, às festejados atletas filunde- 
res Kalevi Kotkas, Volmarj Iso- 
rollo, Bengt Ejoestedt 
Alorotu, que aqui participaram, à 
convite da gloriosa Liga de Sports 
da Msrinha, de uma sério de em- 
polgantes competições, nas quaes 
foram sempre muito appiaudidos 
pelo publico brasileiro. 

No cães, à hora de desatracar O 
“Monte Sarmiento”, era bem gran- 
tic o numero de sportistas que ha- 
<:am tdo levar seus votos do boa 
vagem aos valorosos atletas da 
“Suoml”, Representantes da Liga 
cio Sports da Maritiha, da Liga Ca- 
rioca de Athletismo, jornalistas, 
ete., todos all estavam, lamentan- 
do a partida dos magníficos athle- 
tas, que tão bos impressão deixa» 
ram no publico sportivo de nossa 
tara. 

Os quatro athletas declararam- 
ros que fâmais esquecerão as pro- 
vos de sympathia que receberam 
aqui e em 8. Paulo. 

Qmalteceram o carinhoso acolhi- 
mento que lhes dispensou q Liga 
de Sborts da Marinha, elogiando 
einda a dedicação do capitão-te- 
nente Panlo Martins Meira, que fol 
incansavel. 

Disseram-nos ninda que, na sua 
querida Finlandia. nunca mais po- 
derão esqnecer pn calorosa hospita- 
lidade dos brasileiros e o dediendo 
incentivo que sempre encontraram 
por parte da imprensa do nosso 
gulz, ; 


À 
a 


O campeonato paulista de 
Water-polo será de- 
cidido hoje 


Será decidido, hoje, na Paulicés, 
o campeonato paulista de water- 
polo entre og “fives" do 8. Pau- 
lo F O. e do Club Esperia. 

A partida será nocturna, deven- 
do actuar como arbitro o sr. Gas- 
re Ladeira, da Federação Aqua- 

ca. 











Raymundo — goal-keceper 
do Bomsuccesso F, Club 
mad 














Estréará sabbado, contra 
Wiasak, O uruguayo Abate 


A Empresa Pugllistica Brasiteira 
realizará, sabbado, no stadjo Bra- 
sil, muls uma do suas apreciadas 
reuniões, 


Carlos Abate, pugilista urugua- 
so, que aqui já se exhibtu ha 
tempos, estreará nesta temporada 
contra Winsak, o valoroso teuto- 
nico que derrotou Armando Mo- 
TaoS. 


Achamos Wiasak fraco para Aba- 
te, se este se encontrar nas con- 
dições techntcas em que aqui Já 
pelejou. Em todo o caso, o alle- 
mão é valente, tem resistencia e 
punch 

A luta final será entre um Ja= 
pounes e um syrioargentino. O 
japonez Myakl, ainda não o co 
nhecemos. Nada podemos dizer 
dello. Carlos Gracie, entretanto, 
conversando comnosço no estadio 
Brasil, sabbado ultimo, disse-nos: 

— Puúrece que esse Japonez velu 
para servir de escada pora Ruhb- 
man... 

Esta plhraso dispensa commenta- 
rios. 

O adversario do japonez será 
Roberto Naphtalina Rubmann. 
Este Já nós o conhecemos, e bas- 
tante.., 

Jayme Ferreira e Roberto Pan- 
tojo farão o primeiro combate do 
luta livre, 

Louis Reix enfrentará Balthazar 
Cardoso num match de box. 

E mais duas lutas de amadores: 
Mario de Almeida x Dantel Cardo- 
so e Kid Braz x Otto Tomate. 








| 





Ponto Os pontos nos ' 


Será o treinador do America verdadeiramente o 


co responsavel pelos dois revezes do team rubro ? 


Muito se tem commentado a ac- 
tuação de Gentil Alves Cardoso, 
como technico do America F. O. 
Temos o bom senso de não julgar 
esse treinador uma grande auto- 
ridade em assumptos relacionados 
com o football, mas achamos ha- 
ver uma certa injustiça em so ac- 
ceitar nm sua responsabilidade nos 
dojs revezes que o quadro profis- 
sional do America F. O., soffreu 
nesta tomporada. 
Contra o Vasco da Gama, o team 
rubro, embora não desenvolvesse 
uma úctuação merltoria, perdeu 
por uma contagem apertada, de- 
pois de haver offerecido uma bella 
resistencia no adversário. Demais, 
o quadro se apresentou sem con- 
juncto e integrado até nor fopgado= 
res que baviam chegado, na ves- 
pera, de Buenos Ajres. Cabla & 
directoria do club de Campos 
Salles, ou melhor, ao seu director-= 
| sportivo, providencinr para que o 
! conjuncto fosse “afinado” em trei- 
! nos methodicamente feitos sob as 
i vistas dos responsaveis pela sua 
| pertormanco. Ora, em logar dis= 
co, talvez com à ambição de lucro, 
v team do America fol errada- 
| mente enviado à Poulicéa, atim 
de enfrentar em jogo nocturno, o 
| Nomogenco e treinadissimo quadro 
ido S. Paulo F. GC. 

Não so poderá dizer quo Gentil 
tenha sido o culpado da ida do 
club rubro & capital bandeirante... 
& responsabilidade, ahi, não era 
sua. Se o Leum precisava reforçar 
seus pontos íracos, se necessitava 
de uma vistoria em regra, como, 
então, mandal-o disputar um Jogo 

| longe daqui, contra um quadro 
adextradissimo, talvez um cos me- 
| lhores conjunctos profissionaes do 
paiz? E os Jogadores do America, 
depois de uma viagem exhaustiva, 
tiveram que jogar à nolte, au- 
gmentando, assim, o numero de 
obstuculos go successo já duvido- 
go de sua actuação. 

Realizada a partida, o club ru- 
bro teve contra si à elevada cou- 
tegem de 5 x O. 

Desse score, um goal Toi feito 
por Oscarino, numa Jogada Inte- 
liz ec a que qualquer player esta 


tro o respoisavel, puninas vom 
excessivo rigor uma penalidade 
maximas impedindo que Carola 
assignalasse um tento, para o club 
da camisa côr de sangue. 

O estardalhaço feito foí grande. 
Era preciso um responsavel pura 
esse fracasso sensacional, Um tears 
cheio de “cracks” argentinos, um 
verdadeiro seleccionado, perder, 
assim, sem mols nem menos, por 
5 x 0? Surgiu, então, O treinador 
Gentil como o bóde explatorlo do 
grande revés, Esqueceram-se todos 
porém, de que o Vosco da Gama, 
que possue um conjuncto mais 
homogenco que o do America e 
o em melhores condições de trei- 
namento, fot abatido em Santos 
por 4 x 1. Ninguem se lembrou 
| de que o Bangú, campeão da cida- 
| de, com um onze mails bem afinado 

que o da rua Campos Sales, fol 


=D 








BAR DA BRAHMA, 


NÃO SE ILLUDA!... 


Lograc Licoroso de Gengibre 


LEGITIMO, SOº O DE 
ASTOLPHO VILLAÇA & FILHOS 
O inimigo das TOSSES e dos RESFRIADOS 
Fabrica: REZENDE - Est. do Rio 


A” venda nas confeitarias PASCHOAL e COLOMBO, 





CASA CARVALHO, etc. 








Football em Magé 
(Do Correspondente) 


Conforme estava annunciado, 
veulizou-se, hontem, domingo, à 
encontro amistoso do Sport Club 
Dramatico, da Capital Federal, 
com o Magéense FP, G., no cam- 
po deste. Antes do início do jo- 
go, foram solemnemente inaugu- 
rados os melhoramentos inspira- 
dos ha muito pelo club Magé- 
ense, afim receber melhor os 
seus visitantes da peleja spor- 
tiva. Constam os melhoramentos 
do seguinte: um departamento 
dividido em sala para recepção, 
quarto de vestiario, sala para 
Junch e idem para banhos, etc, 
Usou da pºlavra para inaugurar 
os melhoramentos, o senhor Con- 
rado Carvalho de Siqueira, que 
proferiu phrases cheias de en- 
Lhusiasmo para os directores do 
Magéense, declarando ser os 
mesmos us principaes estimula- 
dores do progresso sportivo da 
cidade, contribuindo assim para 
que Magé, um dos formosos re- 
cantos do Estado do Rio conti- 
nue a merecer 0 conceito em que 
é tido, não só por parte dos 
clubs de foot-ball, como tambem 
dos excursionistas que lhe dão 
a honra de suas visitas. Em se- 
guida, usou da palavra o sr. 
Andrê Mendes, do Sport Club 
Dramatico, congratulando-se 
com o Magéense Football Club 
pelos melhoramentos que aca- 
bava de inaugurar em sus 
praça sportiva, entregando apos 


o diseurso, um lindo cartão de 
prata como lembrança de seu 
club, com os seguintes dizeres: 

Ao Magéense; lembrança do 
Sport Club Dramatico”. 

Por fim falou o sr, Francisco 
Ilames, proferindo brilhantes 
palavras de agradecimnto aos 
dois oradores, socios, e convida- 
dos, que compareceram ao acto. 
A's 16 horas, reuniram-se os dois 
teams para jogarem, assim cons- 
tituidos: 

DRAMATICO: Russo; Vivi- 


Jabó, Jorge, Zezinho, Carneiro, 
Peregrino e Escaparelle, 

MAGE'ENSE: Aurelio; Ola- 
vo, Molequeira, Gallo, Faustino, 
Osmundo, Bebeéto, Fula, Mu- 
lambinho, Candonga e Bilau. 

O jogo, que correu bem ani- 
mado, desde o inicio, coube a 
victoria ao Magéense, pelo score 
de 4x0. No 2º team o Magéen- 

!se tambem foi vancodor de 1x0, 

No domingo, 15 do corrente, 
o Magéense espera o Sport Club 
Monroe, da rua Capitão Felix 
n. 47, para um grande jogo 
amistoso, Segundo informaram 
os visitantes, virá uma embaixa- 
da de 150 pessõas, para o que 
já fretaram umg lancha. 


Basta de experiencias, 





Lalé Tamovo 


É o melhor dos cafés. 





sujeito, Outro ponto foi o arbi- | sobre os hombros de Gentil 


nho e Jayme; Nonô, = Go cdr qulto Farah to RA 


vencido por 4 x O pelo Villa No- 
va A, C. e posteriormente, por 
6x 2, pelo Fluminense. 

Ninguem quiz recordar que O 
Vasco da Gama possue um techn!- 
co como Harry Welfare, o que não 
Impediu o fracasso deante dos 
santistas por um score elevado. 
Ninguem quiz ponderar que Luiz 
Vinhaes, considerado o melhor te- 
chnico carioca, não pôde impedir 
o fracasso do Bangu" deante do 
Villa Nova e do Fluminense, por 
pcores verdadeiramente alarman- 
tes. 

Nós sómente censuramos a pre- 
oceupação que o Gent!l Alves Car- 
doso possue de se ver falado nos 
Jornaes, E" uma fraqueza que pre- 
cjua sor corrigida. Não houvesse 
elle tido a leviandade de ir à cor 
tas gazetas publicar dlagrammas & 
dar entrevistas espalhafatosas € 
ninguem talvez o responsabilizas- 
se, agora, pelos dois revésas que o 
team da camisa rubra experimen- 
tou, 

Num ponto estamos de accordo 
comp o antigo treinador do Bom- 
successo: nem todos os jogadores 
argentinos que o America contra- 
tou demonstraram. at? agora, pos- 
suir e classe alnrdeada. Fassára re- 
velou-se um bom fintador, mas 
um medjocre auxillar do ataquo, 
porque não passa com precisão, 
não servo a bola com Justeza. 
Della 'Torre, por isto ou por aquilll, 
não desenvolveu actuação satisfo- 
torta no jogo contra o Vasco. Pu- 
receu-nos pesado e falho nas in- 
tervenções. Rivarola esteve melhor 
que os outros dois, embors não 
tivesse actuado ainda de modo à 
justificar o que delle se dizia, 

O unico elemento que abtuou 
com brilho foi Arresj. Demonstrou 
ger um half de grandes recursos. 

E' bem possivel que, em favor 
de Fassóra, Della Torre e Rivaro- 
ln, se possa invocar a falta de no- 
olimutação no nosso amblente. E" 
provavel que, mais tarde, melhor 
adaptados & alimentação brasilel- 
ra e mais Integrados no noso melo 
esses jogadores prestem bons ser- 
viços ao club de Belfort Duarte. 

O que não é justo é que se gtire 
lves 
cardoso a responsabllidado tato- 
gral dos fracassos apontados. Não 
contestamos que elle haja errado 
na technica aconselhada sos joga- 
dores, mas é facil de se compre- 
hender que os proprios players, 
uma vez no campo. poderiam agir 
de modo à não desperdicar oppor- 
tuntdades que se lhes apresentas- 
sem para a obtenção de vanta- 
gens no “placard”, 

E' isto, allás, o que pensamos. 
A Cesar o que s Cesar pertence, 


A Commissão de Box 
contra a imprensa 


Fomos surprchendidos com a In- 
formação de que o ex-presidente 
interino da Commissão Municipal 
de Box, don Leopoldo Del Valle, 
está movendo processo contra o 
nosso collega Henrique Gomes de 
Campos, de “A Batalha”, por ter 
digcordado dos termos do um com» 
mentario publicado naquelle ms- 
tutino. 


O nosso collega, que exerco ns 
funcções de “maneger” do luta- 
dor faponez Geo Omorl, escreveu, 
etfectivamente, um energico pro- 
testo contra a attitude facclaosa 
do presidente interino da Oom- 
missão de Box e foi ató suspenso 
por aqueila entidade. 

Isto quer dizer que, com esta 
punição, don Leopoldo Del Vaillo 
Já havia feito exercer sua autorl- 
dade nos dominios dos sports do 
ting. Acontece, porém, que O pre- 
eldente interino da Commissão de 
Box exigiu exhibição de autogra- 
pho do nosso confrade qltado, afim 
de processal-o, attitude antipa- 
thica, que repercutiu desagrada- 
velmente nos moelos jornalísticos, 
servindo, entretanto, para demon- 
stror, mais uma vez, que, no mo» 
mento do perigo, & Imprensa é 
una e iIndivisivel. O espírito de 
classe dos jornalistas sportivos não 
deixará o confrade Henrique Go- 
mes de Campos ao desamparo. E 
tanto é nssim que o nosso bri. 
lhante collega Nelson Lourenço, de 
“O Paiz”, será o advogado de Hen- 
Hque Gomes de Campos que cor» 
tará tambem como apoio valiosts= 














Batalha”, elemento de singular 

brilho na imprensa citadino. e 
E ah! está como uma attitude 

infeliz dá ensejo « tão bellas ma- 


nifestações de solidariedade 


Os 
flestonal. s" 








Encerram-Se, hoje, no Tiju- 
ga Tennis Club, as inseri- 
nções para O proximo tor- 
neio infantil de saltos 
ornamentaes 


O querido Tijuca Tennis Club 
vao realizar no proximo dia 18, 
em sua formosa piscina um Inte- 
ressantissimo torneio infantil de 
saltos ormamentaes. assim como 
diversas provas do seu Campeona- 
to Interno de Natação, 

As Insoripções para o tornelo de 
saltos a para o campeonato Inter- 
no de natação serão encerrados 
hoje, ás 21 horas, 
club, 


na séde do 


Bornmsuccesso . 
|| |Movimento Turfista| 


. | parelha Lakin-Servidor é a favorita do “Classico 








Cordeiro da Graça” 


No “prado das desclassificações” 3 — 9 Iran 


como justamente está cognomina- 
do pelo publico o prado da Ga- 
vea, será realizada no proximo do- 
mingo mais uma reunião, com um 
pregramma muito fracoi Z 

Na primeira carreira, que não 
deve interessar ao publico apos- 
tador, encontramos um pareo “es. 
pecialmente" para o potro' Para- 
guayo, do er. Linneu Machado, 
presidente da Socledade. 

Os restantes pareos são fracos, 
nio havendo attractivos. 

Hontem, foram abertas as cotas 
ções para as duas reuniões, que 
publicamos nttendendo aos Inter- 
esses de nossos prezados leitores. 


Estão, nssim, feitas as cotnções: | nos Aires o turfman Oswaldo Go- 


CORRIDA DE DOMINGO 


14 carreira — Premio XANGO!| benola de adquirir asguns pare- 
— 800 metros — 8:0008, 1:2008 6! lheiros para o nosso turf, inclus!- 


3008: 

Ks. Cts, 
1 Paraguayo .. so mess» 63 11 
3 Sarampão .. se vo vs o» 53 20 
3 Carapanã .. «ecc 53 30 


922 carreira — Premio D, JOSE! 


— 1.900 metros — 4:0008, 8008 
e 2008: 
Ks. Cts. 
1 Moyie Bridge .. ce uv. 52 20 
2 Ivlcuhy .. co vo voo» OL :00 
” Iblrapultan .. ce vo» 55 30 
Olada ervo cova vo 0. 4) 00 
Puebinda .. «e neve «o 64 80 
AUCCAM .s vol vo vs...) BL 100 
Ln Revard ce coco ve BE 30 
3* carreira — Premio CONJU- 
RADO — 1.750 meixos — 4:0008, 
8008 e 2008; 
Xs. Cts, 
1 Queirolo .. «o su ve se 56 25 
2 Algaciano .. ce vo vo os 52 95 
3 Libertino .. ., couve ce 63 40 
4 Plume Doréo .. .. «ce.» 52 80 
DE NVOR co: sa 00 106 esr(o0: HO. (4D 


42 carreira — Premio CONSUL 
— 1.600 metros — 4:0008, 8003 e 
2008: 

Ks. Cts. 


55 40 
53 4 
53 25 


1 Matupirl .. co us ce ve 
2 Benemerito .. «o ve ue 
3 King Kong .. «eve se. 
4 Cachalote .. 55 25 
5 Cossaco .. s. 58 30 
5º carreira — Premio UBERA- 


8008 e 2008 (Betting): 


1 Bon Amt. .. du ca su 
2 Clever Boy .. a, ou ve 
3 Nail Mark .. .. uu. ues 
4 Yeoman .. o qo 53 4o 
5 Twinbar .. cc... 50 BO 
74 carteira — Premio Classico 
CORDEIRO DA GRAÇA — 1.000 
metros — 10:0008, 2:0008 e 5008 
(Betting): 


Es. Cts. 
54 
ba 
56 


35 
E) 
25 


Ks, Cts. 
56 
51 
a7 
55 


1 Séa .. . no co ga uas 
3 Yolanda +. .. .. es ou 
3 Zinnia “e 04 oq 44 ves 
é Deliciosa .. ca eu euesa 
5 Servidor .. uu. e va us 54 18 
MARIM os si nelao egos DB 18 
Ba carreira — Premio THRERE- 


ZINA — 4:000$, 8008 e 2008000 
(Betting): 


25 
25 
ao 
so 


Rs. Cts. 
52 
55 
52 
52 
56 50 


1—1 Xerem «e “e se su 
2—3a Beet ,. . eu se q 
q 3 Tiraoteu “. qe 
a 4 Navy “. .. ... 
(5 Velasquez .. «e es 
( 6 Xerez .. e 62 BO 
o = Premio SING 

— dd, me e 5:0009, 
1:0008 e 2508: favo e - 


so 
30 
25 
40 


8 
« 
5 

Ks. Cts, 


so 
56 


1 Belfort ,, .. 
2 Caicó “0 no eq sala 
3 Boneto ce 00 04 no uuss SÍ 
4 Hoquendo .. .... seo B3 

COKRIDA DE SABB4DO 
1º carreira — Premio ROYAL 


STAR — 1,500 metros — 4:000 
B00$ e 2008: “Eni 


“ o 4. 20 
23 
40 


40 


Ks. Cts, 
AMU o a aa .. sá é 
2 Zape cem vo 04 na co Dá 85 
3 Badana “o cu co ou oq 53 40 
4 Mango ce co qu ua ve 54 30 
5 Zinga “toc vo se qu us 59 90 


” Zug ce vo ca vo co no Dé 


20 
3º carreira — Premio HARAGAN 


— 3:0008, 6008 a 


Ks. Cts. 
s0 
56 
52 


— 1.500 metr 
1508: " 


1 Boneta Ap 

2 Palhacito “ 

8 Ribatejo “» ce da que 

4 Bolichero . eu ue Pe ná 54 

5 Patati ,. à... “asse BI 95 
3% carreira — Premio KID — 

1.500 metros — 3:0009, 6008 e 


ul e “€ em ua 


Jo 
ao 


60 


Ks, Cts, 
58 
53 
53 
56 
+2 “. “... 5 
( 8 Dollar .. .. PENIS 40 
e id, = Premio BON AMI 
o be metros — 3:0008, 6 
1508 (Betting): ig 


20 
35 
s9 
40 
40 


Ks. Cts. 
5a 
56 
53 
53 
53 
55 60 
.. ee. B3 80 


5º carreira — Premio MOREN. 
— 1.400 metros ” : 


e 1508 (Betting): 


L'Amozone ,. 
Portena o ua es 
Transvaliana ,. .. 
ZOTraBtron, ., vee 


20 
4o 
40 
so 
bo 


rr e a e ——m 
000 e — te em em znaw 


— 3:0008, 6009 


Ks. Cts, 
56 18 


ji=1 3 nrê o 
ú gu 


a CE mm mm 


BA — 1.750 metros — 4:0008, 8008 
e 2008: 
Ks Ctn 
1 Pebete ci. c< co co ut 58. 90 
2 Capacete de Aço .. ess B4 25 
NI PÓTEO co ce do ne oo 00: DS DO 
3 Vilence ., ce co ue co 51 40 
4 Tomyrim .. co cuia co 50 40 
5 Ritual .. o 00 q soe 55 90 
Rom Choi ao 0» cs 00 vo “BI DO 
6º carreira — Premio INVER- 
NAL — 1.750 metros — 4:0008, 


1. wo, vejoss DE “SO 

8 — 3 Kruppe .. «. «vu. 48 U5 
4 — 4 Jemopolyr .. «, « 48 40 
bB (5 Barts .. .. cv. 49 40 
( 6 Garlbaldl .,. .. «. 53 60 
6º carreira — Premio TIRAO- 


TEU — 1.600 metros — 4:;0008, 
B0O$ a 2008 (Betting): 


Rs. Cts. 

1— 1 Blue Star .. «e. DOU 90 
3 (2 Gravatá .. cc. B2 30 
(3 Guarany .. «e «. 58 40 

3 (4 Capuã ..c.co.. 49 30 
( DAstro .. «e «e vo 50 85 

4 (6 Bel Ideal .. .. .. 54 40 
(7 New Star ,. .. .. 48 35 


UM TURFMAN QUE VAE VIAJAR 
Deve partir amanhã para Buez- 


mes Camisa, que leva a incum- 


ve um irmão de Bambu. 
CONTURADO ESTA! SENTIDO 
Depcis de ter trnbnlhado forte 
com Sueno Largo e Hoquendo, o 
cavallo Conjurado acabou sent;- 
do. Sueno Largo deixou o filho 
de Falr Play a corpo a melo e 
Hoquendo a cerca de 50 metros. 


ADQUIRIDO EM MONTEVIDEO 
UM IRMÃO DE BON AMI 


Foi ndguirido em Montevidéo, 
para um turfman brasileiro, o na- 
vallo Zaldta, 5 annos, filho de Ro- 
daballo e D. Anna, O irmão de 
Bon Amil é destinado ao Rio Gran- 
de do Sur. 

AS EGUAS QUE VIRÃO PARA O 
RIO 

Para um turfman carioca fo- 
ram adquiridas em Buencs Alres 
as seguintes eguas: 

COLITA, 4 annos, por Tropcro 
e Cocada. 

ROMANA, 4 annos, por Lom- 
bardo e Roma. 

CHOUANNERIE, 3 aqunos, por 
Copyright e La Vendée. 

ZAMBA, 4 annos, por Iniciador 
e Zem Zem, 

DIABLEJA, 3 annos, por Caba- 
ret « Odiosa., 

KATITA, 4 annos, por Tropero e 
KEhiva. 

ADARGA, 4 nnnos, 

É Goat: por Pulgarin 

Além dos citados animues, fol 
fechado negocio ante-hontem por 
telegrumma, sobre q crua urm- 
guaya La Orticaria, zalna, 3 an- 


E Por Asteroldy e Lucrecia Bor- 
RB. 


a 


soJA S Compram-se | 


DE OURO 


PLATINA, PRATA E BRILHAN- 
TES — QUEM PAGA MAIS E A 


JOALHERIA CONFIANÇA 


30 - RUA DRUGUAYANA .- 30 
Ofticina de concertos garantidos 


De, 


ça 
DE 


ÃA, B. |. recebe donativos 
para 0 Reliro dos 
Jornalistas 


A Associação Brasileira de Im- 
prensa recebou da Liga Carlóca de 
Football, a seguinte carta, em que 
é remettida a importancia de ... 
3:D10$600, para o Retiro dos Jor- 
nalistas: 

“Com o presente tenho o prazer 
de fazbr remettido a v. exa. o che- 
que n. 4481483, do Banco Bou- 
vista, de :0108600, importancia 
esta correspondente nos vinte por 
cento da renda liquica do Torneio 
Initium de Football desta Liga, 
realizado nos 26 de março ultimo 
findo, no O. RB. Vasco da Gama, 
que, de acordo com resolução to- 
mede pelo conselho administrati- 
vo, em 7 de fevereiro, foram des- 
tinados ao Retiro dos Jornalistas. 
Passo tambem ás mãos de v, exa. 
uma copja da nota referente no 
movimento de receita e despesa 
verificadas no referido torneio. 
Sem outros motivo, servindo-me do 
ensejo, reafftrmo protestos de al» 
ta estima e consideração. (a) Raul 
Campos, presidente.” 


Martim reingressará no 
quadro profissional 
do America? 


Informaram-nos, hontem, à nol- 
te, que o centro médio Mercio 
Martim da Silveira, decepcionado 
com o logro que lhe preparou « 
Botafogo F, C., está disposto a 
voltar para o America e que este 
club, por sua ves, está estudando 
uma formula que lhe penmitta 
acceitar o concurso daquelle pla- 
yer, sem abalo do seu prestigio. 
Será verdade ou a Informação 
carecerá de fundamento? 


0 embarque de Arrilaga é 
annunciado para hoje 


Deve embarcar hoje, em Bues 
nos Aires, com destino a esta 
capital, o ntacante argentino Ar- 
rilage, contractado pelo Fluminen- 
eo 6 que deverá estrear contra o 
America, 

Brevemento deverá vir tambem 
um ponta esquerda argentino, 
igualmente contratado pclo trico- 
lor de Guanabara, ; 
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-americano de Basket-Ball 


E ENORME A ANSIEDADE PELO INÍCIO 





DAS PROVAS 


OO eme 


O tratamento dispensado aos 
— — — — brasileiros — — — — 


BUENOS AIRES, 11 (U. P.) 
— E grande a espectativa, 
nos meios sportivos, em torno 
do campeonato sul-americano 
de basketball, a ser iniciado 
hoje, & noite. Terá como lo- 
cal o Luna Stadium, onde ha-* 
bitualmente se fazem especta- 
culos de box, cancha de ma- 
deira bem situada em pleno 
centro da cidade. 

Para se julgar do interesse 
do publico pelo certamen, 
basta considerar que a lota- 
ção de 15 mil logares jê está 
quasi toda vendida, tendo si- 
do cobertas desde ha dias as 
assignaturas para a serie de 
matches. : 

O torneio será iniciado às | 
22 horas pelo desfile das dele- | 
gações disputantes seguindo- 
se o primeiro encontro, em 
que se baterão as representa- 
cões do Uruguay e do Chile, 
sob a arbitragem do juiz Pao- 
lilo. 

A's 23 horas o referee uru- 
guayo Torres chamará ao rink 
os teams do Brasil e da At- 
gentina, que farão o segundo 
combate da noite. 


Procurado pelos periodistas, 
O chefe da delegação brasilei- 
ro mostrou-se encantado com 
as attenções com que os dirl- 
gentes do campeonato, a im- 
prensa e o publico cercaram 
seus jogadores durante o pe- 
riodo de treinamento. Todos 
se encontram de perfeita sau- 
de, e têm consciencia de que 
Se vão medir com adversarios 
de extraordinario valor, Estão 
dispostos a se bater com o 
melhor enthusiasmo, certos de 
(ue porão em pratica jogo que 
satisfará as exigencias do pu- 
blico. 

ADIADAS AS PROVAS DEVIDO A! 
CHUVA 

BUENOS AIRES, 11 (U. P.) — 
Devido à pesada chuva que de- 
sabou á noite sobre a cldade, fo! 
suspenso o enmpeonato sul amerl- 
cano «de basketbals que devia ser 
Intciado hoje ús 23 horas, no Lu- 
na Stadium. A inauguração do 
certumen ficou adiada para acx- 
ta-feira, à mesma hora, 

OUTRO ADIAMENTO 

BUENOS AIRES, 1 (U. P,) — 
Os jogos do campeonato sul ame- 
Feano de bssketball, que so de- 
veriam renlizar sextu-felra à no!- 
te, foram transferidos para sab- 
bado à tarde, 


SPORTIVA 


993 
907 
982 
829 
711 
Rio, 11-4-1934, 











-——— 














Armando Martins deixará 
tambem O cargo que 0c- 
cupa no America? 


Passon que se diz bem informa- 
da, adeentou-nos que o natual di 
rector de football dn America, Ar- 
mando Martins, «deixará aquello 
cargo por estar solidurlo com q 
renuncia apresentada pelo treina- 
dor Gentil Alves Cardoso. 














CHA” ORYON 


E" qu unico legitimo da To- 
diy, é o unico que não cuon- 
têm impurezas nem prepara- 
dos chímicus, é dos melhores o 
mais preferido pela sua opti- 
ma qualidade e inconfundivel 
paladar e aroma; pecom aos 
seus fornecedores o “Chã 
Oryon”, em Intinhns de 50 - 
100 grammas, à venda em to- 
das as cusas de 1º ordem, 











) AO 
Nº PEDIR 
fy— UMA 
// | CERVEJA, 
& DIGA: 


CASCATINHA 








| e v 
O S. C. Perseverança 
derrotou o Visconde P. 

C. por 3x0 J 


Conforme estava annuncide 
do, realizou-se domingo ulti= 
mo, dia 8 do corrente, no ex= 
cellente campo do S. O. Per= 
severança, sito à rua Viuva 
Claudia n. 378 (Largo co Ja- 
caré), esse esperado encons= 
tro. 

O jogo, que correu em per- 
feita ordem, terminou com & 
victoria do campeão da Estas 
tão do Riachuelo por 3x0, ape= 
sar de estar desfalcado dos 
seguintes jogadores: Walde- 
miro, Augustinho, Gil, Mari= 
pheiro e Homero. 


Os seus goals foram marca- 
dos pelo intelligente forward 
Edpard Alles (Bahia), o co- 
nhecido artilheiro suburbano. 

Destacaram-se na eguips 
vencedora: Bahia, Campos, 
Machado Coclho e João Mis 
rhota. 

Serviu como juiz o sr. Ma- 
nulla Garcia, que Leve optl=, 
ma actuação, ) 

A equipe vencedora jogou 
com a seguinte constituição à 

Luiz; Ferreira c Campos] 
Corrêa, Diogo « Machado Coe- 
Iro; Santiago, Minhota, Ba-= 
niano, Bahia e Francisco. 


Nos segundos teams Louve 
um empate de 2x2, tendo p S. 
C. Perscveranca nos teríciros 
teams vencido por 6x1, 

No jogo dos quadros infan- 
tis venceu brilhantemente o 
Visconde por 3x2, tendo a sua 
garotada jogado admiravels 
mente, Y 
SS eo Ce | 








Chapéos STETSON 


Os mais Elegantes 


Côres Firmes 


A' TORRE EIFFEL 
97 — OUVIDOR — 99 


Será realizado, hoje, O SOr= 

elo para Os jogos de has- 

xetball do “Torneio Aberto” 
promovido pela L, G, B. 


A Liga Curloca de Basketball, 8 
quericda entitiade quo está tornans 
do o emocijtnte sport da bola ao 
cesto uma das grandes aliracções 
esportivas ela metropolc, realizará, 
hoje, às 18 horas, o sortelo dos jo 
gos pnra o grancie Tornelo Abere 
to, que realizará brevemento, 

O interesse popular pelo em 
plendido certamen é grande c é 
mais do que certo quo o “Tor 
neio” assignnlará mais um exito 
incomparavel cn Liga Carioca de 


O AR ESTE AE SUR 


softra o incommodo das ' 


MOSCAS 


q 
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deste producto fune- | dos, 65. A Allied Chomical . . . . - 152.50 | National Cash Register. , 19,87 
Bra pe Sino e com ps pipe spa o Ads anota Allia Chalmers, mfg. . . . 20.12 | National Dairy Products , 16 
queno movimento de vendas, tendo | satcas, Si 2 American Can . . «o» 105 National Lead Co... . . 144 
sido registrado, até ás 11 horas; American Car & Foundry. 28.50 | National Power and Light 11,25 
vendas num total de 1,807 suecas, EM VICTORIA American Foreign Power . 10 New York Central. , .. . 36.62 ' 
À pauta semanal de 9 a 15 de| VICTORIA, 11, - Mercado a ter- American Gas Electric . « 26 Niugara Hudson Power , . 6.25 
«bril. é do 18630; o imposto ou-| Mo som reunião. : American Locomotive. . . 34  |Nisgara Warrante “At. . 1/2 “SL ODAS as ) 
ro. de Minas. 8$ € o do Estado do American Metal. . . . . . 25.87 | Nitrate Corp. of Ohilo . . 5/16 as operações 
Tio, 52000. k ESTATISTICA DE CAFÉ American Power & Light, 8.62 | Norunda Minos, , + + . « 43,25 de fabrico do Brahma 
O typo 7. o anno passado, foi co | Entradas are a eria Rad, x St, nao ao ser tdo (ebieo' a io Eid Chopp são feitas mechas 
tado a 115500. in Los A Pe taS0s! aa: merican Smelting Refln, 44,75 5 VOLOP. «co q os á ; | 
] Cevrs er sv oo 282.686 | American Sup, Power. . . 3.12 | Pacific Gus Electric, . .« 19.62 nicamente, sob a mais 
COTAÇÕES pe American Tel, and Tel. , 119.25 | Packard Motors, , . .« 5.62 y PAR as 
Typo 9... ve «+ «o 168300 Não houve saidas. is Tobacco eh o o lei Publix, . . . Pede rigorosa hygiene. Todas as o MR 
Typo 4.. ves co 155800 American Water Works. . 20.62 | Patino Minos, . ,,. ww 20.12 : : » 5 e 
TS BOB Sorel ral SABRRÕO HAV NO HAVRE | American Woolen. , . .. 14.87 | Pennsylvania Ralirond +. 35.25 Dnateras: PrituaS. BHO seleçs : 
Typo 6,. «e «e co 1598800 RE, 11. E lAnaconda Copper. .... NM Philips Petroleum , . . 20,62 cionadas e da melhor qua; 2 
Dona. certo cd SBBO0O FECHAMENTO * Andes Copper . . .. ++ 9.87 | Public Servico of N. Jd... 37.75 dido que se enconiral EA 1) 
Tybo Bi. ce oo 2. 148700 PR Po pi ir Armoura of Delaware, p. . 90 Estripa poperatia é sie ala que. se encontra. 4 
v a em maio, “An adio Preferre: IS Re À 1 RO 
No mercado a termo foram atti-| ne" Gm Julho. 167 % 167 % |Armeuro Minoia «Br: | 5.08 | Remington Rand oo 0!) 12:90 Ea ui cu ia a 
xudas ns seguintes cotações em 10: vá pa aa A po dl 1% | Armours lilinois, pref. . . 68.75 Pipe Renas E AE?) nosso póde garantir a pureza co RR 
T 60 kilos m dez. , 16 American Gas Electric . . n/c. | Simmons Company , . ,. . ici ar: 
A TERMO ( k ) SA Vendes do dia . . 2.000 1.000 |Atkinson Topeka St, Fé. . 0.50 Soccony Vaccum Corp... . 1 sabor delicioso e suave do E 
Mezes 1.º cot. 2º cot, | Mercado ... .. Calmo A.est, | Atlantic Refining. Col 90.2 | Southern Pacifle , +... . 29.12 Brahma Chopp, ER) dE 
Abril. 2. 158200 148975 | | Balxa parcial de % franco, des- | Atlas Corporation, . . .. + 13.87 Standard Brands... .. 22,25 
Maio... 158400 168175 [de o fechamento anterior. Auburn Motors. . . v.« 52.1 andar E rontas 2 12:87 Ei 
Junho . . + «+ 158650 153400 ") Baldwin Locomotive. , +. 14,8 andar af Indiana, +. 27.50 
Julho. o. 158085 15$250 Entao LONDRES Bendix Aviation . . «+ 19.12 Stand. Oil of California. , 38.50 Mm 
Agosto . .v... 1984 15$200 RES, 11, Bethlhem Steel, , . «+ 43.75 Standard Oil of N. Jorsey 46.62 Rm 
Setembro. . . «« 159400 15$200 Hoje Ant [Brazilian Truction . . .. 11.62 |Stone Webster, ..... 9,50 Sm 
Vendas do dia. . 24.500 9.500 |  TIpO 4: Burroughs Ad. Machine. , 16.25 |Studebaker Corp. . ... 7.50 A 
Mercado . .... Firme Esta, | LP: Santos prom- Canadian Pacífic, .... N Swift International, , . .« 29 vem 
VIMENTO DO DIA 10 * pto p/embarque.  47/ 477 [Caso Treshing Machine, . 72.60 | Texas Corporation , , ,, 27.75 E 
MOVIME? Eneas Typo 7: Caterpillar Tractor. . ..  92.b0%fexas Gulph Sulphur . .., 37.7% EA 
Rio. prompto para Cerro de Pasco, . . . .. 97.50 15 Pacific Land Trust. 9,64 Bit 
Stock em Dec rero TWT .NID | embarque... 44/ 4442 | Chicago Milwakeo St, Paul 6.87 E euro vol Corporation. 7,12 é] 
Entradas: Crysler Motors , . « .. 54.12 | 2ricontinen TU) ESA 5.3 Pas Rd 
| Feia Leopoldina EM HAMBURGO Citios Service... ... 2.87 [Union Carbide . ,, ... 45.75 RE 
(de Minas o Rio) 5.708 | (Contracto novo) Columbia Gas Eloetrio . + 15.25 | Union Pacific Railroad, , 133.87 e 
Pela Maritima . . 4.263 HAMBURGO, 11. a ! Commonwealth Edison , . n/e. United Alreraft, , vc «+» 23.60 1 am 
Reguladores , . . 1.482 | FECHAMENTO Commonwealth Southern . 2,62 | United Corporation, , . « 6.12 ; es ER 
Cabotagem. +,» 300 11,753 (Chamada principal) Consolidated Gas of N. Y. 87,50 United Gas Improvement , 16.25 E SAE 
ana | | epa Hoje P,ant |Consolidated Oil... .. 12.7 | United Gas “Newr, . . . 3.12 “ARE 
Totul.. ever o co ce 729.072 | Santos dolo: Continental Can , , . .. 82.25 | United States Lenther, ,,  n/c, e HE 
Saidas: Entrega em maio. 82 %% 32 % |Corn Products. . , «vs» 6.75 United States Realty, imp. 9.76 ; E 
MERDA obesos o (a SRA » em julho, 33 % 93 % [Creole Petroleum, .... 11 United Stntes Rubber, . , 19.7 | 1( 1a el à À ") 
Consumo local. . 500 1,595 » em set, , 34 4 34 % |Cirtiss Wdight Airplanes, 4.25 | United States Smelting. , 126.12 |) o 
EE E SAR A 35 | Dominion Stores. .,.., 25-50 | United States Stool, .,« 52.75 | bd 
E PRN AU RE FA %28.077 | Vendas do dia, « — — | Douglas Alreraft , . «o. 24.87 Utilit. Power and Light, p, 15.75 su 
Cntá entregue como bonl- Mercado calmo. Du Pont de Nemours. . .» 98.75 | Utilities Power and Light. 1,97 : E 
ficação do 10 %. . «+ 419 | Inaltorado desde o fechamonto | Eastman Kodak, .. ... 90.75 Warner Brothers Pictures. 7,50 É Rai 
anterior. Electrio Bond and Share , 16.87 aaa Pra aero. JUS, O! 
Stock em 10,, .u .. ++ 28,406 ectrio Power and Light, 6.87 esson and Snowdrift nte, ; a 
E dio hero vo 438. 589 EM NOVA YORK Electric Storage Battery . 46.62 Western Union Telegraph. 57.26 ; | 
Entradas gerues em 10 85.962 (Contractos do Ria) Engineers Public Service . n/c. | Westinghouse Electric + , 38.62 E 
Desdo 1 do julho... Btiécão! | NOVA TORK, dl, First National Storos, . , 65.25 | Woolworth ,. .....«. 52.12 Milhares e persona Um E: 
Suidas goraes em 10... 58.115 ABERTURA Ford Motors of Canada, + 29.7%h BANCOS “ comparado o Brahma 4 
Desde 1 de julho . 2,440.518 1a soje F.ant. |Fox Film (New Issue) . . 15.60 | Bank of Montreal 197.12 Chope do garrafa com E 
Foram recismdas vendas qum | Entrega em maio. 8.27 8.28 | General Asphalt . . . .. 20.12 | Bankors Trust RS AR sbt epa “1H 
total de 2.044 saccas. em julho, 8.46 8.36 [General Boking. . .... 11.75 [Canadian B. of Commerce 162 mo paladar, Faça 9 sum via 
- em set, , 8.51 8,44 | General Electric 22,50 | Central H “ o experioncia, hoje mes- “am 
COMMISSÃO DE PREÇO » emu dos. 880 SME |Gental Foda oie 875] Ohado Nethnal Bene O 18 mo, em sus propria : 
pinto & Cia, Vendas co nlerdad Ee Fa Prior ta DO és É nse National Bank. .. 29 50 ho cosa. Poça a seu forma ch 
Soc. Nac. Com, de Café, Mercado . .... Estav, Calmo |Gilletto Snffety Razor. .. 10,62 ur Nut Bank'0f Bobtan GAMA ne es bed RE | 
7. À, Gonçalves, Alta de 48 10 tos dona Gliden C Razor... 10.62 | Guaranty Trust of N. Y.. 351 o rp Peel a À A 
a pontos, desde a |Gliden Corporation, . .. 26,62 | Nat, City Bank of N. York 20.50 i Ni 
EM SÃO PAULO fechamento anterior, Gold Dust. . , +... «+ 21.75 | Royal Bank of Canada 163.50 9 
FECHAMENTO Goodrich B. B......« 16.87 | Cities Service, 5 9, ... 44 4 
S, PAULO, 11. - Entrego de ca- Hojo F.ant, |Goodyear Rubber, . .. 36 8 ' ASS A 
x i : . 9a rasil Federal, 8 %, 1941, n/e. E 
tó até do M dias Entrega em maio, 8.30 B.23 |Granby Copper. . . . . « 12.12 | Emp. Reino de Italia, 7 % 101 q 
Hoje Ant A pas "em julho, 8.44 8.96 |Great Northern Railroad . 30 4º Emp da Tábe rindo: dos Bit 
Em Jundiahy, T em got. . 8.51 8.44 [Great Western Sugar, .. 30 Estados Unidos, nice 103.14 É 
nela Estrada ” em dez . 8.08 8.52 |Howey Gold, . ,... «1.25 | Empre. Federal Brasileiro, Boa E 
tt 1000 24000 — | Vendas do dia. . 5.000 5.000 [Hudson Bay Mining. ... 13-75) 63% 9% 1928/1057, 27.75 A 
tim “sa vanlo Mercado +... . A est Calmo | Hudson Motors. . .... 20,62 | Empre Piura) Bieatiaoo E 
rom CW TSEMe Alta de 6 a 8 pontos. desde o | Hupp Motors Co... ... 5:50] 64406 LODI/1057 0 98.89 
Sana, ele. , 12.000 19.000 — | fethamento anterior, Ingersol Rend ...... WQ Rio Céus 6 % Bio 28.5 
: Rope TE | 6 %, 1968 +, 20.75 
Ro TOO | qua Po Machine, 140 Rio Grande, 8 %, 1946 Ss 
Autal ss 5. Dada 07,00 | A & s U Cc A R prrna dona! =p si e 29.62 Munlcipalid, de São Paulo, 
EM SAN'TOS ha APVester, 42.25 B Sos 10DZ n75 
| PAS O mercado funceionou hontem | International Nickel . . . 28.25 TITULOS : 
SANTOS, 11. firme, aos preços abaixo: peseruatiina] Tel. ond Tel. 14,87 São Paulo, 7% LOS dp 
ABERTURA o E ennecott Copper, . ... 21.75 |São Paulo, 7%, 1940. , « 85.50 AR 
Hoje F.ant | Branco essi “BORDO a 519000 | Kroger Grocery. . ..... 32 | |São Paulo 8 9, 1886...» 20 em 4 e eum arra | as 
Contrecto “A”. to» Crystal amarelo. 458000 a 465000 | Lambert Company . . .. 27.50 |São Paulo, 6 Já 9% 1907 + do.8l 
po 4. molle: Mascavo +. . .- 348000 à 368000 Lehman Corporation . . . 74,12 |São Paulo, 1958. , . ,.« 28.37 Visit 
Entrega cem abril, 108500 198500 | Mascavinho . . . bj pe n/c, |Lebn and Fink, .. 0... 20 Bona 8 de Minas Goraos, 
n em maio. 199485 10$400 | 1.º jncto , , ... 'n/e 6; Loews Incorporated. ... 33.29 6 a Go 1950, vc. 2 
” em junho 195500 195500 MOVIMENTO DO DIA 10 Mack Trucks Incorporated 39.25 Bonus de Minas Goraes, 
» em julho. 198450 199460 Succas |Miami Copper... ... 5.75) 6% % 1058, .. . +. nte = 
* em ngosto IN$150 198976 | Stock em B., ,. 2. 0... 75.802 Mining Corp, of Canadn . 2.97 |E. F. C Brasil. 7 %, 1052 28.87 e o 
ie A Ro er Meio Rio Bat 280] O O AM DO ito de voto aos sargentos e alumnos 
co cm gut. 198500 198500 | Pernambuco . . . 3.004 Missouri Pacific , +... õ Libra esterlina, . , . « 5.16 14 
é cm nov, . 10H00 198400 Maceió. , +. 3.000 Monsanto Chemienl. , . . 96.87 |Franco francez ,. . . 6.60 4 eme e 
n em dez. . 198400 195400 Gampos . + « cu 666 7.570 Montgomery Ward . ,., 32.97 [Lira italiana , ,., . 8.57 4 o 
gi ni Sm tm Ra | as escolas militares de ensino superior 
Mercado... Firme Prime | Total,. coa; ce sos cu Ogg) patlonal Biscuit, sa 43.12! á vista (Call Money) 1% 
FECHAMENTO | Saidas, .. cus nene ra ATO? aU EaS | | | entre ellas e es outras classes so- | ca da vida & collocação que lhés | ção, o militar pode e deve ter par : 
Hoje  F.ant | stock em 10 “78.665 T R I G O L eilões de I (Continuação da 3º pag.) 1| ciaes nenhuma differença houves- | garanta continuar à víver em con- | tido. Mas, no Estado pluri-parti= 
Entrega em abril. 128500 109500 Entradas gernes SER a 68.96 MERCADO DE FARINHA DE E —— —ea | te é pretendem alargar-lhes as | dições compativeis com a sua si- | dario deve abster-se. E' o caso de 
: » em maio, 108426 198400 | Snidas pernes, ..... 56.889 | TRIGO DA CAPITAL FEDERAL far no forma admittida pela le | possibilidades eieltornes, para que, | tuação sociai e a cultura que des | nosso pal em aii pelas suas di- | 
em julho. 108500 108450 AO PA Por sace! beral democracia é conduzil-o A | pelo manejo do voto, estejam con- | vem adquirir, compensando-se, | mensões, os pnrtidos são todos Te= | 
y em agosto 198475 198375 EM SÃO PAULO Meinha Ingloz: en ores indisoiplina, porque o exeroiciu venlentemente armados, justamen- | dessarte, o tempo em entregues | glonnes. 
" cm set, , 108450 105400 S. PAULO, 11. — Esto mercado s ú A » | deese direito o leva para es preoc- | te no momento em que dizem se | abnegadamente no serviço da Pa- O militar tem que servir à Na- 
RE em out. . 108500 192500 | esteve paralysado. Buda AR ieito.o mea o 368000 EM 14 DE ABRIL DE 1934 cupações exteriores da caserna € | esboça com cores bem vivas O phe- | tria, portanto, de culdar de si c | cão e não póde, por lsso, pertencer 
m em nov. . 198500 198400 PREÇO vVO DISPONIVEL Fe ve cone wo ve BOADDO A'S 18 HORAS arrasta para o interior das caser- | nomeno social da “luta de clas- | dos seus. a um partido 4, B, ou O. 
a em dez, . 198450 198400 Branco crystal — Nominal, Ni MONET PENTA 8 338000 ' nss influencias exteriores, e das | ses". Não é ums doutrina peri- O sargento como o officinl ba- O regionalismo dos partidos po- 
Vendas do dia, - —— — 3.50 | Somenos . . 47$000 a sasono iba, “+ e D5$000 Casa Gonthier peorcs, que são as das termenta» | gosa o Iliogica? que 6 a classe mi- | charel, medico, ou engenheiro a |líticos € um dos defeitos do fe- 
puircado RI Firme Firme, Mascavo, , .. . 35$500 a 364000 | Nemia Ja Luz: HENRY FILHO & CIA ções da politica eleitoral, Uttar? Em a que se refere a justificação da | deralismo, PAi 
Lisponivel, tyno 4 A? - Regressando 4 vida civil, parê | emenda, é. repito, uma anomalia, O militar profissional deve qe» 
nor 30 kilos , . 178500 sia | EM PERNAMBUCO RO UNE: Catas co des000 Lutz ar pen 45-47 nenistação Runes n nossa pros | a E disadto O VOAM 6 | nora a ão a a o 68: nO À quê prosinsão. 
Mercado 0. tstow. Estay RECIPE, 11, Tros Cordas. ..,. .. 938000 Fazem leilão de penhores ven- Pe evidento que elle renuncia espon-| viço militar, exigento como é | Mas isso não deve impedil-o as 
PECHAMENTO DO CAFÉ Preço por 15 ks. | Brilhante, . ; 338000 | cidos e avisam aos srs, muLUArOS Refliota-se que o direito de oito | caDeNimeNta ques dFUNIO; st per- | pouco prazo lhe concede para de. | desempenhar certas missõrs de Cã- 
Mereudo — Hoje estavel; nnte- Hoje Ant. Moinho Fiumi À que podem reformar ou resgatar mer Inva go isa segteminçãa daç maneoe nas fileiras. Ninguem O gicar-se n qualquer outra preoo- | rncter politico evontual o transito- 
riur, estavel; anno passado, culo, | Mercado . ,..,. Estay, Esta. E ca ao as suas cautélas nté a vespera do tica, à que excita à pre a alt= obriga; e até mesmo precisamos | cupação. Ou o diploma fol ndqui- | Flo. 
Tvpo 4. disponivel. por NO ke, — ENTRADAS Semolina, .. «e... S5EUNO leilão. eleitoral, attribuindo mn Y N muito e muito da preparação da | rido com verdadeiro talento ou O exercito é um Instrumento 
Hoje, 178500; anterior, 178500; an- Saccas de60ks. | Especial, E 948000 mento ao voto de partido que da reserva de sargentos, que ainda É | exuberante capacidade de traba- | político da Nação, porque é um 
no nussado. 148000. | Desde hontem . . 700 600 | Dinmantina.. 4. 338000 CASA LIBERAL ieolado. Refllcta-se que conceder | minima entre nós, consideradas as | no, ou houve, certamente, dimi- | Instrumento de força nacional, ou 
Embarques — Hoje, 61.985; an- | De 1º de-sut. p. 8.850.600 3:358,900 8. Leopoldo, .. .. «. 338000 o direito de votar n milltares O | exipencias nctuses e à nossa AM-| nuicão nas suns obrigações na | deve ser q propria miragem dis 
terivr, 12,072: qnno pussuo. 14,872 BRPORTAÇÃO Bôn Sorte ,, .. «o -. J2$000 rapto BEELINER & CIA. ai sto band objecto sat pm pisado, ereitona: Donde à con-| tropa. forçns crendoras do Estúudo e do 
sUNCHS, Rio de Janeiro . . | — 18.000 | PRE y 58 — Rua Lulz de Uamoes — tu | Fê sus O , veniencia de não ser o sargento, | Num o u noutro, co =| proprio Estado, 
Entradas até fe 14 horas — Ho-| Norte do Brasil. .  — 3.000 VOBUO: PARNLIAD- DO TUTO Leilho de perhores em 16 de | Político do governo, somo é Ticito | anlvo o especialista incorporado | ram robo Eneida O militar nestas condições não 
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jo. 42.094; anterior, 41.938; anno | 
passado, 19,024 snccas. 

Exsstencin de hontem par embit- 
cat. 2,9862593; anterior, 2.405,702; 
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fixistencia em sac- 
cas de 60 ks.. 1.083.200 1.082,R00 


EM LONDRES 


em set, , 4/10 % 4/9 


M em out, , D/ 5/ 
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Farelo , 


Remoido . 


Fnrellinho. . 


Triguilho . . 





Por 85 kilos 


Moinho Inglez> 


58000 a 58500 
5$h00 a GEN0O 


98500 a G$N00 
10$000 a 10$500 
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(COTAÇÕES FORNECIDAS PELA UNITED PRESS) 
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Abril de 1934, 


Ontalogo neste Jornal na ves» 
pera do lellão. 


EM 18 DE ABRIL DE 4934 





(Antiga Espirito Banto) 

















a qualquer cidadão, é contrariar 
a tendencia legal para & valorl- 
aução do voto pela aggremiação 
partidaria, é, em summa, commet- 


cada caserna houver um anto- 


por indefinido tempo, de accor- 
do, nilás, com s tendencia mo- 
dernn. 


Não importa que os sargentos 


jam medicos, bacharels, engo- 
nheiros etc., pols isso é umb 





a e O e 











elt 
ma 


ções quo peccam por nnor- 
ade? 


Seja. porém, como fór, o que é 


sem exame attento, em que npres- 
sadamente se ncoilma da “retro- 


| 
E desinteressar-se dn vida po- 
tica do palz. 
Mas, q politica do Exercito é 





uma só; — é a preparação do pals 


anno possado, 1,501.117 saceas. LONDRES. 11. Remoido 8$000 n RéStO ter uma incoherencia politica. Ps facto é que da Jjustiflenção da erra. 
bis , si gam instrucção Ge escolas «e para a gu 
Saídas — Para os Estados Uni- F RENA UA E 10$000 a 10$500 VI ANN A IRMÃO & CI A pais e ode aa Eb curtos civis tóra do “mátiero indo str rd en A CEDEREDEOA CBR presidente, srs. Constituins 
: A A : na n ue entre el- + | tes: 
- Entrega em maio, 4/6 M 4/4 4 Farello , . , 68000 a 53500 4 OR ISãO dE Soh armada, a eata- Do onto os "olticiaas; gui cujo principal demerito é occul- Se alguma emenda ha a fazer 
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(do de uma dóse subtllissima do 
uma tunlicia que agrada € fas 
sorrir de alegria.., 

CHEVALIBIL EM GREVOD 

Ema greve, — uma Egrovo der 
clarada polo mais popular prin- 
cipe da Exlvantal À Sylvaniy, co. 
mo o léitor de corto suba, É 
equele rodo altamente mpythicvo 
que quas] so tornou real, de tan- 
to ter sido utilizado pura local 
de romances, do livros, de palco 
& de écran. O mais popular priu- 
cipe dossg reino declarou-se ugo- 
ru em greve. Abdicou para sein- 
pre o Lhrono, q declarou que dora 
avante ninguem mais o verá com 


PELA CINELANDIA 


NÃO DEIXES A PORTA 
ABERTA... mosa Ann Dvorak, 
Guardo o melhor do seur sor 
ri=s0= para sogunda-feira, CGunr- 


ESCOLHIDO PARA GALA 
“LU E A IMPERATEIZO 
Charles 


de o melhor do 
ussietir 


seu humor paru 
es10 delicioso “vaudevit- 





a, ee 
Lilian Harvey, já consi- 
derada estrella de primei- 


ra grandeza na constella- 

cão de Hollywood, reap- 

parecerá em muis um 

film-opereta da Ufa: “Eu 
ea Imperatriz” 


nhecemos, por o termos 
apenas em um fm “T. 1º, 


NOS THEATROS 


JOÃO CAETANO! RECREIO 


oa 
ai 


HOJE | Amanhã — A's 


, E CABRAL” Em duas sessões 
REL EU e iociustas tda “ELOR DA NOITE” 


FREIRE JUNIOR 


2u e ironias 








































é | Uma opereta de ODUVALDO 
Duas Sessões — A's 20 € “2 hs VIANNA. com misico de ADAL- 
Ssábbido — A's 4 horus — | BERTO DE CARVALHO, em à 
É] “MATINEE DA MOCIDADE” actos e 15 quadros 
“ E a a ii ——— 
ERs Na proxbmua semana: “OS GRA- | “ SABBADO k WOMINGO 
|$ NADEIROS” | MATINHE 
e" qui qu Cux upresentuarã no o. 
Mmmenbra com a interpretacieo ! BILHETES A VENDA NAS BILHETERIAS DUS TIHEATKOS E NA 
moravilhoca de Roulhci, o vosso: “Casa TODDY” AVENIDA RIO BRANCO esquina da RUA SELk 
puivicio C de tosity Murcuo, u E) 
detida gstrolta sivxleana 
Ena dis raia Dito CD e 
Rea O rio a E Ráço casa o uniformo dos hussares reaes ou , respondo”, mus esse pouco que 
viga mltuia intriganto — “Nún | cour às instgnius de principe here jvímos de seu trabalho toi suffi- 
*e am poria uberta” -—— este O i dolro, nem mesmo com a casaca | clente par aque o compronôndes- 
imo titulo dusie filma, en. | € cartola de menor imponenctia.. semos, como artista, € o admiras- 
a 1 verdadeiro prazer para De ugora em deanto ello será | semos como homem... PERNNIDRAs 
sw olhos € nara os ouvidos, tão só o homem da rua, com à | tronto o nosso mundo feminino 
PRP ana pe a qu O LaSho "alqunlio Risoto únios 
' : 0 " pague! E ê 
atras Panos a apart a 1] ANA Rouen; 'O querido || ros mesmo por tor vstes 


astro da Fox, que tem um 
desempenho brilhante em 
“Não deixes a porta 
aberta”? 


fhusta de Mona Maris, gempra 


myetoriocsa, sempre belia o 


| 
| 
um 

unto esquisita, uuxiliaudo-a bri- 
ihuntemunte supoorteuuo está 
“qu” de primeira grandeza, 
Deixamos vor i=to mais uma 
vez esto conselho qmiyel — Guar- 

| 







e wu Imperatriz”, 





F!, nós todos que vamos ver 

Charles Rorer, com Iilun Har- 

vey e Dantélo Brégis nesso Iu- 

e Pego 

de o melhor do seus sorrisos pura xuoso film da. Uta ap Salve 
ecutidia-fvira, porque Irá assis. gramma Art vão apresentar E 


“ip um 
po atá 


Cspectuculo refinsdamen- 
ganto « artistico, pontllhas 
rios ficou 
primeira vez. 
CNZES, EM GRANDE 
sos amantes de cinema. 
tor o film franeça, Isto df 


en e 


ú Sea 





Festa de meio centenario dedi- 
esda à Mayrink Veiga 


RIVAL 


HOJE — em vesperal dos estu- 
dantes às 16 horas, e 4 noite 
às 20 e 22 horas 492, 502 e 51* 
representações consecutivas de 


AMOR... 


a formidavel satyra de ODU- 
VALDO VIANNA 
SABBADO — Vespernl do Rio 
Grande do Sul 
Canções ce poesias gauchas 





ondição porém, de quo cessa rua 
seju em Paris e os Loulcvards, do 

réeterencla! 

Na primeira producção quo deu 
do cinvma umericano, Chevalier 
foi o lynico garoto de Paris, q 
quando na proxima semuna vol- 
turmos u vel-o no Odeor, depois 
das suar muitas excursões à ima- 
ginaria Syvivania, será como ou- 
tro rapuzolu.dugucla meacmn «e. 
phera, 

“Innocentes de Paris” ora a 
história da propria vida do Che- 
valicr, da sua ascensão decsdo 
*benglants” da “banliene” até a 
consugração universal. 

“Lição de umor”, em que ngo- 
| ra o veremos, é uma aventura de 
Montmartre do que são figuras 


THEATRO REPUBLICA 


Í Companhia Nacional de Opere- 

tas Vieunenses 
ESPECTACULO COMPLETO 

HOJE —— 12 DE ABRIL, ás 
8 %4 du NOITE 

Amma Glavary, ENRICA SFPI- 

NELLI; Conde Danilo, JOAO 

Tomi parte toda Companhia 

44 Coristas de nmbos ns sexos 


LILIAN HARVEY. 


DANIELE BREGIE 
CHARLES BOYER 


$ 





a popular opereta de FRANZ 
LEHAR 
UELESTINO: Camillo de KRos- 
sillen, PEDRO CELESTINO; Va- 
tentina, ROSALIA POMBO 
— "PA Professores de orchestra 
Regencia do meastro MILTON 
CALASANS 


PRscÇOoO Ss 
Poltronas de 12, 48000; Frisas, 
208000; Poltronas de 22, 45000; 
Camarotes, 155000; Dalcões, 35; 
Galerias e Geraes, 18500. (Sello 

a cargo do publico) 


Amanhã, às 8 M 
ALEGRE 


VIUVA 


E Te ir E eme 
e O 


CASINO 
HOJE — A's MO e horas 


Grande successo da encantudo- 
ra peça de LUIGI CHIARELLA 


“FOGO DE ARTIEIGIO” 


em traducção de ABADIE FA- 
RIA ROSA 


IRACEMA prROCOPIO — 
ELZA GOMES 


em tres creações notavçeis 


ER) 
e 





BABBADO — Vesperal às 1G hs. 


ROSITA MORENO 


sorriam com malícia ante os apu- 
ros de RAUL por causa de “UMA 
PORTA ABERTA” 


(Prohibido para menores) 


SEGUNDA-FEIRA 


ALHAMBRA 


O CINEMA DOS BONS FILMS 










Temporada Jardel 
Jercolis 





HUE= 8523 HOJE 


Os espectaculos mais boni- 
tos que o KHlo Já assistiu 


ALLô... ALLO,., 
RID?! 


4 super-revista de Jardel 
Jercolis e Luiz Iglezias, no 


Theatro Carlos Gomes 


JABBADO — A's 4 horas 
“ “Matinée Jercolis” — Pre- 
ços reduzidos 





primcipaçs um caímelot do boule- 
vard, Maurice Chovaller, e 4 au- 
xtHar do um “jongleur”, a for- 


PORQUE CHARLES BOTER FOI 
DE 


joycr — o gulã que 
vamos ver ao Indo de Lilun Iur- 
vey no grunde o lindo film-ope- 
reta day Uta — “Eu q u Impera- 
triz”, — que o Rex vie comegur . 
a exhibir na proxima sogunda- 
feira, ê um dos artistas mails que-, 
rido? de Paris. Nós pouco o vo-. 
visto + 
4 não | 











requisitos quo Erleh Pommor o 
escolheu para agompanhar Lilian 
Harvey va versito tranceza de “Ty 


gunda-felra no lex, vamos ter à 
moema Improssão de agrado que 
quando o vimas pela 


VAMOS TEM OS FILMS FRAN- 
ESCALA! 
Uma tbôn noticia para os nos- 
Vamos 
vamos 


e e 








Da a dad 
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CINEMAS 
NO CENTRO 
PALACIO — Phone; 3-0838 — 


tel.o como temos agora o ame- 
rionno, om grande escala, 


Formou-se entro nós uma cos 
ciedado para esse fim, n usca so- 
ctedado acaba de entrar em en- 
tondímento com a muioria dos 
productores fruncezes, nfim de se 
fazor uv difusão da producção. 

Sob a direcção principal 
grs, Maurice Misk 


dos 
e Jem Gea- 
na Buro- 


mal (esto actualmento 





Maurice Chevalier, o pro- 
tagonista de “Lição de 


Amor", da Paramount | 





pa procedendo q escola 
films o providenciando pars 
remessa) toi Funduda à socleda- 
de Frauco-Brasileira de Film, 
Ltda., que tomou séde wo Tidirt- 
cio Odeon, sendo que dentro do 
quinze au vinte dias chogarão os 
primeiros fllhyus franigozes que vão 
ser distribuidos pela me-ma, 


A VOLTA DE GEORGE 
BANCHOPT 


O grando segredo do uctor de 
cinema não está em mostrar-se, 
demasiado, ans seus “fans” pre- 
dilevtog. Consisto justamento na 
contrario, em espaçar, una vez 
por outra, cHEás apresentações, 
para provocar saudades e cercar 
um movimento de especintiva em 
tovrno à sua “recntrãe”,,, 


des 
sua 


Isso vas dar.se tnuito breve 
com Gesrge Bancrolr, Hi quiau- 
to tempo George Dancrofi não 
surso, na téla, em um tou ceus 
tryos vlgorosas, fortes, de eluur 


penetrante e doe atlitudos 
vas? 

A Uulted Artisis o npresenará, 
em seguida a “Os amores do Hoern- 
rique VIT" — film qua hontem 
marcou, no Gloria, um lexitino 
acontecimento da temporada = 


decisi- 


quando estregr, no ciloria, “I- 
nheiro de sangue" (Dlond Moa- 
ney) produzido pela “Stth Cen. 
tury”, 


ee. 





Deca e o e “e temo rr eee == 


* pendant Ja guerre. 











e ——ee tee 
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: (Conclusão da 11º pag.) 1 
t ] 
contacto que o militar da activa 
póde ter com a politica é o retu- 
tivo às pastas militares. Fóra du- 
bt, mada mais, 

Castelneau, que  commandou. 
como chefe, na Grande Guerra, 
como commandante de um grupo 
de Exercitos cm face do Inimigo 
co fez com successo e gloria, € 
que por esses serviços ficou isen- 
to ca reforma compulsoria por 1- 
mite de Idade quando quiz 
concorrer ás eleições de 1920 para 
deputado, teve préviamente que 5£ 
reformur e despojur-se de suas es- 
cepelonaes vantagens, 

Cerca de tres mezes o tenente- 
coronel Barth!, do gabineto Paul 
Boncour, fez-se censurar por toda 
& imprensa livre da França por 
ter cabalado, sem despir-se da sua 
qualidade de official da activa. 
Essa é a mentalidade, o bom sen 
so do povo francez, 

O cuidado mnaquello pniz em 
evitar as intimidades dos milita- 
tes com a politica bem se define 
neste simples artigo 175 do Regu- 
lamento do surviço Interno 
onde so eisnãe sabra o usa gr 
untforme, o cual assim termina, 
falando não já de officiaes du 
activa, mas dos da reserva: 

“Foram estas circumstancias 
ftcm que podem frequentar em 
traje civil actos de servico), de- 
verão apresentur-se rigorosamente 
fardados a todas as reuntões, fos- 
tas e ceremonias, officiaes ou 
não, com excepção (notem bem, 
urs. constituintes), das reuniões 
publicas que tenham caracter por 
tico ou eleitoral”, 

E' assim srs, constituintes, que 
a França se defendo dos malei!- 
clos dos militares na polittca, o 
tnmbem dos prejuizos para s or= 
ganização de sun defesa nactonal, 
que a politica dos quarteis acar- 
reta para elle, attrahindo as in» 
terpretações de caracter partida- 
ro, 

Naquello pailz organizado, onde 
a opinião é livre, não podem os 
militares, nessa qualidade, dliseu- 
tir entro si assumptos religiosos 
ou politicos, 

Eseas conversações são mesmo 
prouibidas nos “mess” ou casl- 
nos. 

E agora, peco Hcenna para citar 
um trecho do discurso do general 
Weygund, «o ser recebido na Aca- 
demia Franceza, por hem tradu- 
vir o papel do Exercito em tempo 
de paz: 

“PermetLoz- mol d'exprimer 
que je ressens á légard de Vare 
méa; reconnnissance pour les le- 
cons que J'y al Lrouvée, flortó de 
Jul nppartentr. Dans des termes 
inégalables le maréchal Joftre 
vous n dit ce que fut cette armão 
La palx exige 





ce 


cdemeure d'allleurs êtrangóre, 


(delle la pratique des vertus peut- 


“être plus difílclies encore. Lors- 
| qu'en effol le pays se léve pour la 
| defense, Varmêe l'encadre, ello car 
uulige ses éncrgles, mais elle n'a 
pas à Hentruneur parce que leurs 
élnus se confondent; ses respon- 
sabilités grandiasent, mais ses 
aotivités naturerles trouvent leus 
HUbre oours: quant a saorifice, ello 
se dolt cd'en donner Iexemple, 
mais !! est devenu le privilége de 
lu nation toute entlére. Dana les 
perodes de paix, au contralre, cb 
en particuller duns les annêécos cú 
un peuple meunrtri et tout trêmis- 
sant encore des horreurs de la 
guerre aspire à en óviter le retour, 
cu li voudrá!t crotre que sa sôcu- 
ritó Iut vlendra d'autre cheso que 
de sen propre eifort, Varméc, con- 
sideré par quelques-uns comms 
Inutlle ct par a'nutres comme 
dangeyeuso, cesso d'êlre soutenue 
par Jlunanimitê des sentiments. 
Et cependant l'arméc d'un pays 
paelfique a une tache d'nutaus 
plus difilcie qu'elie ne peut être 
lz maitresso de Vheuro, 
“L'existonto de l'armée es 
aiots tout; de reoucilicment et de 
travnil; la réduction du service, 
Vinstyúctiva des réserves, iu con 
tinuelle dvclution des moyens ct 
des méthodes impesent à ses ca- 
dres une incessante activitê, un 
don enter d'cuxemêémes À leur 
deveir, L'armée vit pour son 
leal; ta délense victorlceuse de 
cetta petrle, que, par ceux des 
siens qui servent au Jloln, eli 
connait dans Vampleur de ses Ler. 
ritalres, Vintenslté de com rayon- 
nement et la grandeur de s02 dez- 
tinces, Elle exerce V'autorite, qui 
est son principe de vie, pour Ins 
trulre et discipliner les éncrgies 
dont elle dispose, ou que J'uppei 
aux nrmes placeralt entre ses 
mains. N'ayant à mettre en action 
sa force que loln en loln, pour 
résoucdre des confllts à Ja nalssan- 
co et au developpement desquels 


ere se refuse à tro considerde 
comme une pulissance + destru- 
ction, Elle ambitlonne au contral- 
re de fnlre oeuvre construtive par 
Wéducatton qu'ellc donne auz 
jeunes gens passant dans ses 
rangs, par Vactton civlligatrice qu'- 
elle exerce nu dehuora per ta quie=- 
tudo, qu'elle procure á 
activitês de la nation. 
Alngt Varmée s'eftorco do de 
meurer, en même temps que ln 
gardienne de notre securité et lo 
notre civilisation, une cow do 
patriotisme et ce discipline, un 
foyer ou so pratique le culta do 
Vhonneuy et de Vabnegation. Par 
th ello resto digne do Vestime quo 
voua ne cessez de lu! manifester", 
Na Alemanha do Kalzer, de Hin- 
denburg.« de Hitler, tumbem q 
misitar não vota nem é rotado. 


toutes les 











THEATROS 


CARLOS GOMES — Phonsi— 
2-7581 Companhia  Jasdol 
Jercolis Espectaculos per 
sessões ús 19.4 o 22.15 hosas 
— Subbados. domongos e fa- 
Lludus, vosporasa às 1h lograr «e 
A revista “ANO... AJO., Mlo?;” 
— Poltrona TtUWU, 

CASINO — Phone: 2-0005 — 
Companhia Proconto Ferreira — 
Sessócs ds 20 e 22 horas — AM 
domingos e feriados, vetperaos 
ás 15 horas — Hoje — “"Y'ngo 
de artíficio” — Poltronas, 74000. 


RIVAL — Theatro (edificio 
Rex) — Phono: 2-2721 — Com- 
panhia do Comedias Duigina- 
Odilon  — Espoctaculos por 
sostóus fg 20 o 32 horas — 
Domingos. forlados e sudbndos 
vespernes às 16 horas — Mode 
— A comedia “Amor” -— Pol. 
trona G$Dvo. 


JOÃO CAETANO — FPhord, 
2-2712 — Companhia Drasllel- 
ra de Theatro Muslendo — Eu- 
pestaculos por sessões às 2 a 
tl horas — Dom:ngo Feriados 
e sabbadus vespernes às 15 bho- 
ras, A revista “Vol seu Ca- 
bral” — Poltronas GS000., 


REPUBLICA — Phono: 2-0971 
— Companhia de Operetas Vlen- 
nonses — Tlojo, às 20,45 horas 
-—- “Viuva alegro” — Poltro- 
43000, 

RECHEIO — Tlhono: 2-Slb1 

Companhia  Drasileira du 
Vheatro Muslcado — EBspecta- 
culos por suessics às 20 o 
horas — Hoja A oporetu 
“plor da noite” — Poltronas, 
G$000. 


5. Josr? — Casa do Caboclo 
— Phong: 3-0593 — Companuia 
de musicas reglonnes q canches 
sertanajas, Sossões ús IB. 30 o 
22 horas — “Saudades de Cabo- 
elo” Poltronas, 33000, 


Das, 


ever 


Sossbes fz 2,4. 6, 8 e 10 noras 
— “Amantes fug 
bert 
Unans, 

OLEON — Phone: 3-1508 — 
Srsshos hs 2,4, 6 86 10 horas 
— Poltronas, 48400 — “foo!- 
light Parade”, com James Co- 
guey, Ruby Kector, Dick Powell 
u Jean Blovdel!, 


IH PERIO — Phons: 2-0504 — 
Sustõos às 2, 3.40. 6.20, 8.40 e 
10.20 horas — “Dancing Lady" 
(Amor do daunsarina) com Joum 
Crawford, Clarck Gahle € Fran- 
chet Tonho, 


tivos, com Ry- 


Montgomery qu Madgs 


GLORIA — Phone: 4-0097 — 
SJesshos Ae B 540 620 2 840 
Cc 10.20 horas — “Os amores de 
Henrique VII” com Charles 
Laughton, 


i ALHAMBRA — Phone: 2-709º 

| — Sessões às 3.90. 4.80. 6.30. 

| 8.30 0 10.30 horas — “ELubios 

+» de fogo” com Clara Bow. Prdé- 
ton Foster, Richard Cromwell 
e Minna Ganhell, 





| 
: terra de ninguem”, 


a 








PATHE PALACIO — Phone: 
E-lt6) — Sessões fg 8, 9,40. 

20, 7, 8.40 c 10,30 horas — 
ERAS u eorto sorrl, qom 
Witium Powell a Margaret Lin- 
dsay, 

UHOADWAY — Phone: 3.0788 
— Soncãos às 2, 0.40, 6.20, 4, 
5.40 e 10.20 horas — “Sua ma. 
jestade o amor” com Kathe von 
Nazy ec Franz Ledorer, 

“Dx — Phone: 3-8529 — 
Sessões fis 2 — 7.40 — 6.20 — 
8.40 o 10.40 noras 


1 — — 


“Az dos azés", com  Blizabdth 
Allan o Ralph Bellamy, 


PATHE — Phone: 4-1492 — 
IDEAL — Phone: 46744 — 
“O pugilista e a favorita", 
PANISCENSE — Phona: 2-0125 
“Juventude manda” e “Cassino 
Uuctuumte”, 
PAHRIS — Phones. 


2-0181 — 
“Pechudo para 


obras”, 
Mm DE sa' — Phone 4-A240 
— “As ty mulheres” q “Perl- 
pecias de Alberto rel”, 

IRIS — Phore: 4.027 — 
“O prefolto do inferno” o “OQ 
preço de um amor”, 
ELDORADO — Phone; P-421E 

“Sangus maldito” e “O 
fantusma de Crestwood”, 

POPULAR — Phone: 4-1854 — 
“Achada na rua”, “Voltando ao 
passudo”, “O rebelde” e “A vll- 
la dos fartasmas”, 

pPrREMOR — Phone: 4-6984 — 
“A nave do terror” é “Cavando 
o della”, 

RIO BRANCO — Phone: 4-1689 

“Custigada”, “Justa recom- 
ponsa” é “Colomho trahldo”, 

LAFA Phone: 3-264] — 
“Meus labios revelam", “Justa 


AMERICA — Phone: 8-4575 
“Serperto de luxo”, 

AMERICANO — Phones: 6-0347 
“O ret vapgabando” 

ATLANTICO — Phone: 8-1544 
“Levada a força” 

APOLLO — Phone: 9-6619 = 
“Amor por Rtacado" é 
tima hora”, 

ALPHA — Phono: 9-875 — 
“Nós e o destino” e “Vidas às 
claras”, 

AVENIDA we» Phono: 9.091 — 
"O pugllista e a favorita” e 
“Sumam-se”, 

BRASIL — Phone: 8-2013 — 
“A canção ge Liebés". 

BENTO nminpino — “Pouco 
umor uão é amor” o “Abre Se- 
eumo”, 

BA -PLOMR — Phonc! 9-8174 
— “Primavera em outomiso”, 

CATUMBY — Phons: 2-5881 
“Perdido no paralzo” e “villa 
dos fantasmas”, 

CENTENARIO — Phona: 
“Nós c o destino” o “Danublo 
azul”. 

EDISON — Ehore; 9-4449 — 
4.5124 — “Casamento Hbersl" e 


“Tl- 


“ferro a terro”, 
ENGENHO DE DENTRO = 
Phone; D-tIZ6 — “Esquina do 


peccado” à “AIO belleyas”, 
FLOMINENSE — Phous: 

81404 — 

tuna”, 


“A caminho da for- 


e me 


ecompensa” e “Villa dos fati- 
tusmas”, 
NOS BAIRROS 


GRAMMAS DE HOJE 


GUARANY -— Phonas 
-— “O meu bol morrou” 
dacia contro adversarivs”, 

CINE-PALACIO VICTORIA — 
Phone; 9-3704 — “Cavadoras do 
ovru” e “O thesourc de Rub:! 

BRADDOCK LOBO — Phone: 
24870 -— “Tu és mulher” o “Na 
pista do criminoso", 

JOVIAL — “Sevilha da meus 
amores" co “Segredos de alcova”, 

SMART — Prono; 8-2600 
“Fiel ao seu amor”, 

OMENTE — Ehore; D-6010 — 
“Sonho de artista” e “O fu. 
rão”, 

GUANANARA — Phons: 
6-2418 — “Julzo final” e “Ma- 
rar para viver”, 

HELIOS — Phono; B=0707 —= 
“Sugrado dllemma” 9 “A im 
china Infernal”, 


MOL:LO — Phone: 9-1578 
“Achada nu rua” o “O melhor 
inimigo” 

MADUREIRA — Phone: B-2239 
“A nave do terror” o “Mile, 
Dynamite", 

MASCOTPE — Phone: 9-0411 
“O condo do Monte Chrleto” «e 
“Prosa do destino”, 

MAHACANA — Phone; 8-19 16 
— “Casino tfluctrnta” 6 “A 
comedia de um lar”, 


NACIONAL — Phong: 
“Club da Meta Nolte" 
lher qco eu amel”", 

FARC DRASIL Phove: 
S-T4vd — “Mulher é medica” 6 
"Vidas sem rumo”, 

PARAISO — Phone: 0-6080 — 
“Queridinha do coração” e 
“Dois e dois”, 

PENHA — Phones: D-6066 — 
“Amor do enssaco! q “Meras 
vilhas e maravilhas”, 

amos — Phones: 9-8094 —= 
“Meu bol morreu”, 

PIEDADE — “Molodia de ur. 
rabaldo” e “Re! do volante”, 

REAL Phona: 9-3487 — 
“Mentiras da vida” e “O expres- 
so de séda”, 

FIJTCA — Phone: 


3-9496 
o “Age 


-0973 
a “A mus 


8-3658 — 


"Sorte de marinheiro” e “Amor 
cria asas”, 
vurco — Phone: 8.087 — 


“O vidento” e “Piloto dagua 


doce”. 
VILLA ISAGEL —- Phong; 
4.182 — “Viva o burko”, 


s CHRISTOVÃO — Phana! 
8-4925 — “Vienna de meus umo- 
res” o “Reportagem do estou- 
ro”, 


EM NICYHEROY 


(MPERIAL — Phone: bl 
“Sonhorita do uniforme”, 
ROYAL Phone: 1530 
“a mulher faz o marido”, 
CENTRAL — Phone: 1074 
“Entre u cruz € a espada”, 
EDEN — Phone: 98 
“Sempre no meu coração”, 


EM PETROPOLIS 
D PEDRO  — Phono; 8755 = 


“Testemunha invisivel” dg “A 
villa dos phantasmas”. 
PETHOPOLIS — Phone: 204? 


— “Machina infernal” e “Prl- 
mavera no outomno”, 
CAPITOLIO — Foonizht Pe- 
nade” com James Cogsey, Ruby 
Kesler o Joan Bloudeil, 


QUINTA-FEIRA, 12 DE ABRIL DE 1934 





À Direito de voto aos sargentos e alumnos 
das escolas militares de ensino superior 


Os gencraes que, no tempo do 


Kaiser faziam parte da Camara, 


dos Pares ou Senado, não eram 
eleitos e sim designados pelo Im- 
perador. 

Na Allemanha actual, cs tenen- 
tes que se manifestam, attributn- 
do aos chefes allemiies Insurfic!- 
encia de espirito nacional, são se- 
veramente punidos e os chefes 
que não souberam evitar que as- 
sin seus subrdinados se deixns- 
cem attrair pelo vendaval político 
que a tola a mação empolgara, 


' são reprebendidos e convidados & 


deixar a actividado do Exercito. 

Mussolini, na Ifalta, tem afasta- 
de os forças armadas da porltica, 
nem deixa que se confunda com a 
mulicia, Alf, quando são os ofli- 
claes ou pgeneraes eleitos pary O 
Senado, são transferidos para a 
reserva, 

Na Turquia Kemalista admittiu- 
se que fossem elegivels os milita- 
res e que elles votassem, Para 
seu primeiro parlamento foram 
eleltos tres generaes, os quaes, po- 
rém, recusaram receber o seu di- 
plema, porque o julgavam Incom- 
pativeis com suis funcções mill- 
tares activas e entendiam prejudi- 
clues Ro Exercito que seus ofti- 
claes I!cassem expostos uos incon- 
vonlentes das eleições, 

Fol certamente, srs. constituin- 
tos, que, tendo conhecimento des- 
tes factos e de outros, o distincto 
otficiu; do Exercito tenente coro- 
nel Jcão Baptista Magalhães, no 
“Estudo sobre as disposições a tn- 
serir na nova Constituição”, tra- 
balho homologado pelo Estado 
Amior do Exercito, e que serviu 
de base às disposições adoptadas 
pela commissão organizadora do 
ante-projecto constitucional. as- 
sim se esprimiu, no capitulo Dº, 
examinando es dispositivos da 
ema de 1891, png. 60 & 

1. 

“Esse dispesitivo (o Item 3º do 
E 1º do art. 70 é evidentemente, 
filho do espirito político reinante 
naquella época nas elnsses atmna- 
das; é ao mesmo tempo um pre- 
mio acs serviços politicos presta 
das pexs slumnos militares na 
primeira revolução republicana. 
Elle mestra de outro lado, quo 
Dão tinham cs examinadores os 
olhos fixos no futuro e nem le- 
vavam em conta às. experleucias 
do poesado e as realidades do 
presente. “Tratando de nssumpto 
militar, de intereszo da defesa na- 
cional] deveriam ver que q sima, 
o cimento, o essencial nas orca- 
nizações destinadas À guerra e à 
disciplina; que o voto dado pelo 
militar fére de [rente a exissancia 
da elisciplina, a qual não pode ser 
apenas formalistica, pols que pre- 
c!sa, para ter valor real, existir no 
pensamento e no sentimento, E 
isso só sa consegue com um cul- 
tura da Inteligencia e do Coração 
em nada contrariado. 


O direito de votar conduz o m!- 
Hiar que o exerce a marclior exa- 
ctamente em sentido contrario. 
Exomlne-se em que consisto eszo 
direito e o que elle necessita para 
Ber convenientemente exercido. 

E' evldcnto que votar & esco- 
lher; o, para. escolher, é preciso 
analysar, comparar, criticar, jul- 
gar. Tudo Isso contraria certa- 
mente o espirito disciplinar moer- 
mente por se tratar do eleger su- 
periores llerarchicas, isto é aquel- 
les que vão mandar, ensina, orlen= 
tar, dirigir, 

álém disso, o direito de votar 
suppõe, como consequencia logl- 
ca, o direito de aggremiação poli- 
tica, de coparticipação em corren- 
tes politicas. de reuntão e de par- 
tidas, porque é condição natural 
para seu malor rendimento, Ora, 
esses actos, e tudo o mnis que del- 
les decorra, serão compativeis com 
O espirito disciplinar des classes 
armadas? 

Imagine-se O quo irá ser um re- 
gimento de infantaria, onde os 
Chefes mnjores e- coronels. pen- 
dam por ldéus conservadoras. os 
cnpitães sejam lbermes e os te- 
nentes socialistas avançados! A 
não ser que se supponham taes ho. 
mens desligados dna dependencias 
fatnea nos elementos Psychologicos 
fundamentaes, bem se poderá ver 
que não tem o governo e a nação 
em tal unidade um clemento de 
garantia da ordem e das inskltus- 
ções. 

Se, cerrando de mais perto a 
questão, levarem-se em linha do 
conta as caracteristicas intrinsecas 
do brasileiro. suas tradições e cos. 
tumes, não será difticil conclulr 
que, em vez de elemento de or- 
dem, tal unidade será um Índice 
de desordem latente, 

Outra cousa não aconteca na 
vida da Escola Militar, durante o 
periodo republicano, em que ella 
se Insurgiu contra o governo fe- 
deral em 1897, 1804 o 1992, taes 
factos foram o resultado das ten- 
dencias e opiniões politicas", 
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RUA ALVARO ALVIM, 33 a 37 





HO Os E - — Richard DIX 


Elizabeth Alan — Ralph Bellamy 
Nu super producção da R, K, O, 


Um film differente | «= Audacioso ! Empolgante 1 


Complemento : — A delicada opereta — FIF] —. 
Warner-First, com VIVIENNE SEGAL, a inesquecivel interprete 
de “Noltes Viennenses” 


HORARIO : — % horas — 3,40 — 6,20 — % horas — 840 — 10,24. 
——————— a mms 


no grandioso flim da UFA 
VALADO E CANTADO EM FRANCEZ 


Eu e a Imperatriz 


Luxuosa opereta — Lindos bailados — Musica encantadors ! 








Que advirá, portanto, se à voo 
tor estendido a todos os m!!! 
res? 

Surgirão, fatalmente, ucorntosty 
mentos desastrosos. 

Esses parecem tão claros e nyu 
úentes, que ncarretarão, por fly, 
u dissolução da força, semi quuiçs 
obstaculo para it Infllitação de 





Mns coutinuemos ainda p car 
o trabalho a que alludimes: us 
capitulo IV, quando examina «4 
materia que deve figurar no mova 
Constituição — és paginas 79 0 15 
— diz! "Foi sablu a Constitulvas 
de 1891, declarando “as forces ur 
mudas, essencinimente obeticutics 
aos gelis superiores nlerarchiv.; 
Não o fol, porém, logica com “si 
tdês ao attribuir ús classes at 
das, com o caracter de foras 
permanentes, certas faculdades. 

Deu-lhes regalias contrudiciorius 
com essa regra de obediencia vcs 
ella propria instituida autorizar» 
do-as a exercer a critles, medi.n= 
te o direito de voto sobre u vm 
ducta dessas mesmas autor 
des a quem devem ser cessar 
mente obedientes... Esse, O lucty 
real, 

Ora, às cidadhos que exercem m 
suloridado são destgnades u 
cleicão, periodicemento muti 
Segue-se dahi que os mili: 
em actividade, constituindo 
força permanente, devo ser vodn- 
do o direito do votar. Se nssim 
não fcese, concorreriam elles :ro- 
prica para escolhor à autúrióiia 
a quem deveriam depois + + 
se obedicutes o que etuivals w 
annullar o princípio da ici 
chia, ou, ao mencs, 4 torna 
hesitante e enfraquecido. 

E laso, em se *.itando do insiis 
tulções destinadas a agir na guere 
ra onde o maior crine € a lrse 
cão, importaria em reduzir-se mn 
proporção ruínosa o vulor pratica 
de taes Instituições, 

Deve, polis, a nossa constituição 
regar o direito de voto aos mulis 
táres em actividade”. 

AB razões que acabamos do ors 
por pnurecem suffiolentos, men 
que não se altere o disposto is 
substitutivo constitucional, us 
para amplíal-o, mas sim puro ros 
tringil-o, 

Be alguma modificação é log. 
é apenas estn; — em vez do « 
tender-se o direito de vozur 
praças, venha-se a negul-o à qu 
quer militar em actividade, 

E' preciso comprehender um 
cinsses armadas e não querer com 
bre ellas legislar quebrando sus 
caracteristicas o impossibilitando 
as de preencher seus elevados » 
patrioticas destinos. 

Se Insistimos em considerar do 
mesmo modo generaes, ofticiucos, 
ulumnos, sargentos e soldados. le 
gislando Indifferentemento solos 
uns e outros cecretaremos 3 unul= 
chin proxima ce q dissolução nº» 
úionda para o Brasil. 

Aqui não ha sargentos e soilr 
dos prolisslonses,  propriaments 
úitos, senão em cnsos reduzidos, 
Os soldados só e engnjam em pros 
porção diminuta e puro os ira 
gentos tambem ha normas quo 
entisfazem as conveniencios ca 
Estaão, A permanencia de una «+ 
de outros nas fileiras, creanudo a 
profisstonalismo improductivo a 
perigoso deve ser reduzido aa 
minimo que às necessidades «mn 
serviço militar determinam, Itu! 
mente as nfficiaca não devem vu= 
calar novos postos se Mes faltam 
ou se reduzem sur aptidão proíl:- 
Slonnl e physica o à Idonctduia 
moral. 

O que é pretlso é que o ter ai» 
do sargento ou cabo ou soldado 
no Exercito, além do tempo do 
conscripção obrigatorio para tom 
dos os cidadãos, assegure a situso 
ção do cidadão que assim servir, 


le 





























Er: 


de actordo com as condições eq 
renliza na vida elvl. E" precisi 
que a lei imponha à prefe 

do sargento para certos « : 
extensiva, essa  preferencis UM 
termos. a todas os reservisi ss 


primeira catégoriu. 

E" assim que se pratleusa (use 
tiça para com os militares. que «4 
tornaram dignos da proilssão 3 
da raça, 

O contrario é crear Inutil e res 
Judicial problema para o tuna, 
sem nenhuma razão logica e uid 
contra todas as razões, postulos 
dos e axiomas da disciplina nm)! 
tar, como arte e como «doutr 

Não basta legislar; é necusurio 
no fuzel-o, ter em coristdoraçio as 
nossas palpitantes reallducdos de 
accordo com os dados da secssa 
e da historia, 

Em resumo, o noso objectiva 
proximo é que o Escrcito 
digno do Brasil, o Brest pri 
damento nacionalista e resnibr 
do, para que se desenho vu vn 
dense, no futuro, o nosso coje 
etivo remoto. com a formação so 
um Brasil malor cuja vos tensa 
O timbre e autoridade de cxcreot 
o primado da civilização e da cus 
tura nos' destinos superiores ds 
bumanidade, 
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